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ASO L . Domingo 10 de marzo de 1 8 8 » . - S a n Víctor. 
ETUMBKO 00. 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA, 
TELEGRAMAS POK E L CABLE. 
S E R V I C I O PAKTICÜLAB 
DEL 
O I A B I O D E L A MARINA. 
A L D I A R I O D I L A MARINA. 
Hab&mu 
T E L E G R A M A S D E A 7 E B . 
Boma, 8 de mareo, á Las} 
8 y 45 fíis. de la tarde. > 
E n e l n u e v o m i n i s t e r i o f o r m a d o 
b a j ó l a p r e e i d e n c i a d e l S r . C r i a p i , 
f i g u r a n c o n l a s m i s m a s c a r t e r a s 
qno t e n í a n e n e l a n t e r i o r , l o s m i n i s -
tros de l a G u e r r a , M a r i n a y G r a c i a 
y J u s t i c i a y Q u i t o s , S r e s . g e n e r a l 
B o r t o l ó V i a l e , B . B r i n y G . Z a n a r -
d e l l i . P a r a e l m i n i s t e r i o de S a c i e n 
d a h a s i d o n o m b r a d o e l S r . D o d a . 
Nueva-York, 8 de mareo, á las i 
7 de la noche. ( 
S a f a l l e c i d o M r . J o h n E r i c s o n . 
Par ís . 8 de mareo, á las f 
7 y 45«w. d é l a noche, s 
S I B a n c o d e F r a n c i a h a a d e l a n t a -
do á l a C a j a de D e p ó s i t o s l a s u m a 
d e l O O m i l l o n e s de f r a n c o s , c o n lo 
c u a l h a podido é s t a c u b r i r l o s d e p ó -
s i t o s q u e s e r e t i r a r o n de l a m i s m a . 
lé% B o l s a , q u e s e h a b í a r e s e n t i d o 
e s t o s d í a s c o n m o t i v o de lo o c u r r i -
do e n l a C a j a de D e p ó s i t o s , h a ce-
r r a d o h o y m e j o r . 
Nueva-York, 8 de mareo, á l a a } 
9 de 2a noche. S 
N o s e t i e n e n o t i c i a a l g u n a e n 
W a s h i n g t o n de l a v e r s i ó n p u b l i c a -
d a p o r e l p e r i ó d i c o ScJtesische, de 
B r e s l a u , r e s p e c t o d e h a b e r s i d o 
e c h a d o á p i q u e u n b u q u e de g u e r r a 
a m e r i c a n o p o r otro a l e m á n . 
T E L E G R A M A S D B H O T " . 
Madrid, 9 de mareo, á l a s f 
8 de la mañana . > 
H o y s e r á n c o l o c a d o s e n e l s u b -
m a r i n o P e r a l , l o s a c u m u l a d o r e s 
q u e l e f a l t a n . 
L a s f u e r t e s l l u v i a s q u e c a e n r e -
t r a s a n l o s t r a b a j o s . 
A s e g ú r a s e q u e s e h a r á n l a s p r u e -
b a s d e i n m e r s i ó n d e n t r o d e l d i q u e 
a n t e s d e q u e s e r e a l i c e n l a s d e v e l o -
c i d a d . „ . , 
Nueva York, 9 de mareo, á las } 
S y ' . K m s . d é l a mañana. S 
S e h a n s e n t i d o l i g e r o s t e m b l o r e s 
de t i e r r a e n l o s E s t a d o s de F e n s y l -
v a n i a , M a r i l a n d y D e l a w a r e . 
L a g o l e t a H e n r y C i a r l e , q u e s a l i ó 
de G i b a r a p a r a N u e v a 7 o r k , h a l l e -
gado á H a m p t o n B o a d s c o n g r a n -
d e s a v e r í a s p o r efecto de u n c h o q u e 
o c u r r i d o e n a l t a m a r . 
Paris , 9 de maread las l 
8 7/ 50 MIS. de lamañana. S 
C o n m o t i v o d e l f r a c a s o de l a C o m -
p a ñ í a d e l C a n a l de P a n a m á , l o s t r i -
b u n a l e s h a n d e c l a r a d o que e s t a e s 
u n a e m p r e s a p a r t i c u l a r y q u e p o r 
c o n s i g u i e n t e , s e h a l l a s o m e t i d a á lo 
q u e l a s l e y e s d e t e r m i n a n r e s p e c t o 
de e s t a c l a s e de s o c i e d a d e s . 
Nueva York, 9 de mareo, á ? 
Jas 9 y 15 ms. Le la mañana. $ 
E l C o u r r i e r des E t a t s U n í s p u b l i c a 
u n a c a r t a a u t ó g r a f a do l a R e i n a 
C r i s t i n a de E s p a ñ a á l a R e i n a V i c -
t o r i a de I n g l a t e r r a , e n l a q u e l e a" 
n u n c i a s u p r o b a b l e v i s i t a . 
San Petersburgo, 9 do mareo, á l a s l 
9 y 35 ms. de la mañana . 
M e r c a d o e s t r a n l e r e . 
OBHTBrrUOAB OÜAalPO. 
FolarUnolón M fi M.—Sacos: 6 i á 6 i n . oro arro-
ba, t o g ú n DÚmero.—Boooyo.: 8ln operaoionM. 
AKDiUJI DV WIN̂  
PoUrlMOl6n 87 á 89.—Do 31 £ 4 ro»lo« oro arroba, 
NKÜn euTnaa r nfimoro. 
AKUO&B EULSOABADO. 
Rin opsraoiones. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D B CAMBIOS.—D. Helitón López Cnorvo. 
D K FRUTOS.—D. Ramón Joliá, j D . Pedro Gr l -
fol, auxiliar de Corredor. 
K« copla.—Habana, 9 da morco de 1889.—Bl Sín-
4inn P r u l d . n U intarlno. Jaií M> dt MontalnáH. 
NOTICIAS D E VALORES. 
O R O L A h r l ó i 286 per 100 J 
DBL < c«rrtí de 286% a 286% 
ODfto ESPAÑOL. V por 100. 
PONDOS P U B L I C O S . 
Billete» Hipotocarloe de 1» l i la de 
Cuba. 
Bonoi ael Teioro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ajuctamionto 
A C C I O N E S . 
Banco KopaBol de la l i la de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacene! 
Jo Bogla 7 Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola... .>• ••• •• 
CompaBIa da Almacene! de De-
póiito de Santa Cata l ina . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la l i la de Cuba 
Impresa de Fomento j Narega-
ofón del S v r . . . . . 
Primera Compafifa de Vapores de 
la Bahía 
Compaflía do Almacenes de Ha-
cendados 
Oompaflla de Almacenes daDo-
pî ilto de la Habana.... 
OompaCfa BspaQola de Alambra-
do de Gas 
Compafiía Cabana de Alambrado 
de G a s . . . . . . 
OompaOIa Bspafiola de Alambrado 
de Gas de Hatansas . . . . . . . . . 
Compafiía de Gas Hispano-Amo-
rioana Consol idada. . . . . . . . . . . . 
Oomnafifa d* Camlnoa da Hlano 
de la Habana.... . 
Compafiía de Caminos de Hierro 
do Matanias á Sabanilla..... 
Cjmpofiía de Caminos do Hierro 
do Cárdenas j J á c a r o . . . . . . . . . . 
Compafiía de Caminos de Hierro 
do Clenfaegos á YUlaclara. . . . . . 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Sagaa la G r a n d e . . . . . . . . . . . . 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Calbarlón & Saacti-Spíritos.. 
Compafiía del Ferrocarril del Oeste 
Compafiía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobro. 
ITorrooarril do C u b a . . . . . . . . . . 
Refinería de CArdonas.. . . . . . . . 
Ingunlo "Central Redención". . . . 
Kmpreaa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo j Vedado.. 
Compafiía do Hie lo . . . . . . 
Fírrocarrll do Gaantinomo... 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cedulaa Hipotecarias al 6 p . g i n -
terés anual. . . 
Id . de los Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 p g intorí» anual. 
Uonos de la Compafiía do GSJO 
Hispano-Am«rioana Conaollda-
Compradores. ?enil° 
104 á l l O V 
'B"á"io""Y' 
6 á 4é D 
142 A 14 D 
. . . . a . . . a . . . . . . . . 
. . . i . . . . . . . . . . . . . 
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Habana, 9 de marzo de 1889. 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA G E N E R A L DE M A R I N A D B L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
Secre tar ía . 
A N U N C I O . 
D . Antonio Hernández, «o aorvlrá presentarse en 
esta oflolna, en día y hora hábil, para enterarle de un 
asante que le oouolerne. 
Habana, 6 de marso de 1889 —P O.—El 29 Seor»-
tario, JSJIU'ÍÍO Jtfaríínes de la Torre. 8-7 
COMANDANCIA GENERAL D E M A R I N A 
D B L APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
.TUNTA EOONOMIOA.. 
Secretar ía . 
A N U N C I O . 
Sin resultado la subasta celebrada el 2 del actual 
ptra trator de adiudlcar la orena del 2? boto del 
I" crucero Sánchez Barcá i s tegu i , A tenor del presu-pueato ascendente á $380-69 oro j demás condicione* del pliego que so halla expuesto en esta Secretaría, á dlaposloión de los lioitadorea, todos los días hAhiles, n n a i n v e s t i g a c i ó n a c o r c a de lo ocu-
r r i d o e n S a g a l l o . 
Nueva York, 9 de mareo, á las i 
9 y no ms. de la mañana. S 
H a l l egado b,oy e l v a p o r H a b a n a , 
p r o c e d e n t e d e l puer to do a u n o m -
b r e . 
Nueva York, 9 de mareo, á las i 
10 y 15 ms. de la mañana. S 
D i c e L a T r i b u n a q u e e s p r o b a b l e 
e x p e r i m e n t e a l g u n a s u b i d a e l p r e -
c io d e l a z ú c a r re f inado , p u e s por 
c o n s e c u e n c i a de l a s p o c a s c o m p r a s 
q u e h a n b o c h o l o s r e f i n a d o r e s , l a 
r e d u c e i ó n e n l a z a f r a de C u b a y l a 
d i s m i n u c i ó n de l a s e x i s t e n c i a s , d i -
c h o s r e f i n a d o r e s s e v o r á n ob l iga -
dos á p a g a r á m á s a l t o s p r e c i o s e l 
a z ú c a r c r u d o . 
T B I J I B O ! S A . M A S C O M B R C I A L E B . 
N u e v a Y o r k , m a r z o 8, d l a s B l i 
de l a tarde . 
Onzas espoliólas, a $16-92. 
Contenes» $1-90. 
Doscnonto papel comercial^ U(l div. 4 a 
G por 100. 
Cambios sobre Leñares, 60 div. (banqueros) 
a $1-85% cts. 
Idem sobre Paris, C0 div. (banqueros) a 5 
CraMcos 1 9 H ota. 
Idem sobre Hamburgo, « 0 dpr. (banqueros) 
a 95^-
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 129^ ex - in terés . 
Centrífagas, n. 10, pol. 90, a 5 lUiltf. 
Centrífugas) costo y üote, a 8-%. 
Regular a buen refino, de 5 l|l<> a 5 8 i l 0 . 
Azrtcur de miel, de 4 ^ a 4%. 
Vendidos: 1.700 sacos do azúcar. 
E l mercado mas firmo. 
Mieles por llegar, a 2 2 ^ . 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, ft 7.80. 
Harina patent Minnesota, $7.75. 
L o n d r e s , m a r z o 8 , 
Azúcar de remoladla, a 1117 !Ú. 
Azdcar centrirngn, pol. 96, a 1GI9. 
Idem rAarulnr rnflno. ti 18l6< 
Consolidados, a 97 9|ltt ox- intorés . 
Cuatro por ciento espaüoi, 7 5 ^ ex-inte-
rés. 
Descnonto llanco de Inglaterra, 8 por 
100. 
J f a r í s , m a r z o 8 , 
Keuta, 8 por 100, a 84 ñ*. 85 cts. e*' 
luterá^. 
( Q u e d a proMbUU* l a r e p r o d u c c i ó n 
de los te legramas que anteceden, con 
arreglo a l a r U 9 1 l a L « v de JEVopií-
de once A dos de la tarde; y acordado por dichs Cor-
poración repetir el acto bajo iguales condioiones, se 
hice saber por este med'o qne «1 nuevo remate tendrá 
efecto el 6 de abril entrante, & la misma hora de la 
una de la tarde, en que constituida dicha Junta, aten-
derá las proposiciones que te presenten. 
l lábana, R do marso do 188«.—Joaquín Mitón. 
O n . «78 U l 
GOnANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DB L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
B l paisano D . Juan Garof», vecino do esta capital, 
y cuyo domicilio se ignora, se ser r i r í presentarle en 
la Secretaria del Gobierno Militar de la Plaza, en dia 
j hora Lábil, con el fin de entregarle unos documen-
tos que le pertsnecen. 
Habana, 7 de marzo de 1889.—Bl Comandante Se-
cretario, Mar iano Mar t í . 8-9 
JUNTA LOCAL DE INSTRUOION P R I M A R I A 
DE L A H A B A N A . 
Por el 2? párrafo de la preioripción 1? de la Cirou-
lar del Gohfemo Civil do la provincia, publicada en 
el B a l e t í n Oficinl del 1? del actual, se diapone qne 
los maestres ó maestras de Bscnelas privadas forma-
ran rolaolonoi de sni alumnos, expresando la edad, y 
nombres d* los padres 6 tntotes, y la pasaran A la 
Junta LOCAI antes del 16 dol actnsl; excito, pues, el 
celo de los lires. Profos-ros privados, sin perjuicio de 
que por los Alcaldes de bmfo se les dará conocimien-
to para que remitan la expresada relación. A fin de 
que cumplan con lo ordenado, sin dar lugar, como es-
pera esta Presidencia, A nuevas excitaciones. 
Hahan*. 8 de marza de 1889 — B l Presidente, P. S. 
L . Pequeño . 8-10 
BANCO E S P A Ñ O L DE L A I S L A D B CUBA. 
KKÜAUDAOION DB OOHTRIBÜOIONF.S. 
Se hace saber A los contribuyentes del término mu-
nicipal de esta ciudad, que ol día 5 del oorriento em-
nczurá en la oflolna do Recaudación, situada en este 
Kstablocimiento, el cobro de la contribución por el 
concepto de Fincas Urbanas, correspondiente al so-
gnndo trimestre del actual ejercicio económico, y los 
raclboa de trimestres anteriores, que por reotlflcación 
de cuotas ú otres onusas no se pusieron al cobro en 
s i opoitnaldad. 
La cobranza se realizará todos los días hábiles, 
desde las diez do la mBíi^nu hasta las tros de la tarde, 
y el plszo pura pagar sin recargo termina el 3 de 
abril próximo. 
Lo que se anuncia al público, en cumplimiento de 
lo dispuesto eu la Inotrncclón para el procedimiento 
oontrii deudores A la Hacienda Pública. 
l iaban», 1? de marzo de 1889.—Bl Sub-Goberna-
dor, / o t é R a m ó n de Earo. 
I n , a» 8 2 
C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a O f i c i a l 
el dia 9 de marzo de 1880. 
O R O ) Abrtó a 280 per 100 y 
DBL \ t ierra de 285% a «86 
ü ü N o B S P A S U L . > por 100 a las dos. 
OOTIZACIONP 
;DBL 
OOX.JMO'XO D B C O R M r J O U K l f f l , 
« H P A Ñ A 
1 N O L A T K K K A 




2 t 4 p ^ P . oto w -
uaUol, según pl-uo, 
'ttihs T BIBWW 
18i H 18* p g P.. oro 
•j«nt>nol. íflO i i v . 
4 | áB p S P . , o T o e » -
tmíiol . i B ar» 
A L K M A N I A . 
• B T 
8i á B l r 8 P . , o r o os-
iinflof. i 60 OT*-
;P. oro es-
\ 
{ 7 A 7i pSP- oro 
TAÜÜ .VUNID08 ) 8Paftn8Í p p ^ 
( espADol, ^ 8 d(t 
Ü B S C Ü B N T U M K U C A N - J 8 á 10 pS anual, en 
T I I ^ - ) nri, hTllaiu. 
M e r c i i i d o a a c l o x i f t i . 
•laaoo, trenes ds Ltaroeuo y 
UUlteaj:, \¡SAÓ i nupüt f . . . . 
Idem, Idem, iuom. (dim, bue-
no fi superior...u •>«••• 
ildem, Idem, Idem, Id., floróte. 
'Oofpjobo, inferior A regala;, 
número 8 á 9. (T. ü . ) . , . .„„ . 
'Idsm bueno á superior, nú -
mero 10 á 11, Idem 
Quebrado Inferió/ d rognlar, 
ndmero 13 A 14, i d u m . . . . . . 
•Idem bueno, a? 15 á 18 i d . . . . 
'üdsrn superior, n? IT fi 18 I d . . 
Nominal. 
F T T B B T O D E I Í A H A S A N A -
ENTBi \ DAB. 
DlaO-
De Nueva-York, en 4 días, vapor osp. Bildomero 
Tglesiss, cap. Oardeni, trip. 12. tsns. 1,822: con 
oarea general, á M. Calvo y Comp. 
Tampa y Cayo-Hueso, en l id ias , vapor ameri-
cano Ollvette, cap. Mo Kay, trip. 81, tons. 1,104: 
«n lastre, fi Lawton y Hno». 
Pausaoola, en 4 dU», berg. amer. Shannon, ca-
pitán Crosgrove, trip. 8, tons. 3S3: con madera, 
á Gómes. 
—Liverpool y Cotuñi en 27 dtas voo. esp. Navorro, 
jjsp. Aldeoocea, ir lp. 40, tons. 2,514: con carga 
aeoBral, á Blanch y Cp. 
I ^ A última hora qaedsb\ fi la vista del Morro el 




Para Veracruz, yapor franc. Lafayette, cap. Nouve-
llon. 
Día 9: 
Par» Cayo-Hueso y Tampí , rap. amer. OUvette, oa-
pitáu Me Kay. 
M o r l m i o u t o do vasajovoti.' 
B N T B A B O N . 
Bn al vapor americano O L I V B T T B . 
D e T A M P A : Sres. D. J. L . Vand*riate—U. 8. 
G. Smith—W. A. Bemphlll d hijo—C. P. Shlre—P. 
Spler—P. Wydell—J P Gruham—D. Uendon—fe-
flor» Me Clelian—Prauck Byan—C. J. H l ' k » - W 
D HaldAn—A. Praik—B K. M^chell—L. Buikuan 
—J. H Jenklns y seflora—J P Knapp T »»nor8—E 
D . Smith v trliora—P. B. B l - g l ^ n y soflura-J B. 
Holden—W E Amoid—J. W Hsyes—Sra. W. M. 
Dojie—C A Whltc—J. VI. Cono—Max Marx—J. J. 
Glessner y 2 ii« familia—Bmma Singer—A. B . Ma-
aou. 
De CAYO-HUBHO: Sres. D . Clemerte Kodrl-
gu-r 6 hijo—Tomín Sufirez, señora, hilo v 1 hermana 
—VV. Sinohi'S-Julio Martol l - I iabel Vaidés -EnRe-
n'o L O. L l iRuno-Joaquín Tomás—Juti» Pérez 
Kumón Penicb^t—Máximo Gutiérrez—J W. Val» 
W A Builer—G J- Cartis—Diego Valdé* ó hija— 
Moroedes Valdés y 2 nlflos—Jusn Pérez—Bernardo 
Mofioz—Juan «lo la ROÍ» Lescapo. seflora y 3 nlBo?— 
Alfredo López—Emilio Pune»—Pranclsoo Valdivia, 
seflora y 2 nlflos—Mercedes S'nohez—Ana Gnt érrez 
é bija—Calixto Saavedra, seflora y 5 nlflos-Gulllor-
mo DIs i y 1 hermaua—Adolfo Perera—Mercedes P é -
rez—Amado Kodrlfrnez, seflora y B nlflos—PrancUco 
ATila—Sixto Broinosa—Luisa Valdés y 3 nl f los-
Lucía Migueles-Jenaro Soto—A. B . Nichols—Da-
vid Hlrsoh—A. W Borg. 
Bn el vap. esp B A L D O M B B O I O L B S I A 8 . 
De N U K V A - Y O R K : S:es D . Víctor Blanco— 
J ) Í 6 M Alvares—M^xlmo Pi ta—J M Costillí 
Pintos J . Castafl tdo.-Además 1 de trfiniito. 
S A L I B K O N . 
En ol vapor frano's LAPA Y B T T E . 
Para V B K A C R U Z : Sres. D . Roberto Roldán— 
Petronila Guido—Louls Biqnlm—M. Enchman v se-
flora—Georgo B u l l a c k - K » r r y Towler—Juan Qon-
«AlM.-AdomAi, ' i turooi y 88 d« tiAoiito. 
En el vapor americano O L I V B T T B . 
Para CAYO- HUESO: Sre^. D . Virgilio Cordero— 
George Ltwls v Sra—Pranclsoo Velnsoo-Vicenta 
C a í a s - C a ' l o s Gov ln - José Tomís—Rífael Pérez— 
Carica Pé«z—Marcos Morales—José ij»rrl—Gabriel 
López—Julián Monlto—Hlglnlo Nebot—Antouio L i -
hor*o—Ramón Moderas—José M . Martínez—Adolso 
Boza—José Buz.—Eduardo Ponei I—Eloia>i Valle— 
Marcos Mesa y Sra—Celestino García—A fonso P é -
rez-Arturo Valdés—Cristóbal Mató—Pólipo Pimien-
ta—Pelipe Pimienta-Bmigno Btor. 
Para T A M P A : Sres. D . Charles W . Graut—Tho-
mas P Kraiew.kl—Jamuel Laird—G. P. Schober y 
Sra-Julio C Ortj—J C Prinoo—Marcelino SuárfZ 
— W H Stalej—José G, Rivero—Iiuac J . Bernhsni 
—Pacstino Sagrera—Alvaro Sánchez-Char les B . 
Pusfó—P. Lange—P. J . Dubois—H. D Me. Culloch, 
Srs. é Irjo—J C. Cambreliig—Oh. J. Cambrelin é 
hUo—W. a Wells y Sra-C. H . G Bllllngs y Sra. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 9: 
De Cabanas, bdro. Rosita, pat. Jusn: con 20 onarte-
rolas miel y 4S csjas azdcar. 
S a l i d a s de cabotaje . 
Día 9: 
Para Sagnu, vapor Elena Oms, cap. Bilbao. 
^—Cárdenas , vapor Claro, cap. Ginesta. 
——Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Aoarregnl. 
B a q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Nueva-York, vapor amer. City of Atlanta, ca-
pitán Hansen, por Hidalgo y Comp. 
——Progre»o y Veraoruz. vapor-correo esp. Baldo-
mero Iglesias, cap. Cardona, por M . Calvo y Cp? 
Puerto-Rico y escalas, vapor esp. Manuela, oa-
Sltfin Ventura, por Sobrinos de Herrera-leí. Breakwater. gol. amer. H . A . Burnham, 
cap. Red, por Conill y Comp 
— D e l . Breakwater, bco. italiana J o t é é María, ca-
Íltán Janran, por Conill y Comp. tel. Breskwater, gol. amer. Mary B . Pennett, 
cap. Meltohell, por Conill y Comp. 
Lisboa, Coinfla, Santander y Havre, vap. fran-
cés Chatoan Marganx, cap. Senslne, por Bridat, 
Moni ' Ros y Comp. 
Montevideo, berg. esp. Casilda, cap. AIsina, por 
J . Balcella y Comp. 
Del. Breakwater, gol. amer. Carrie Strong, ca-
Sl t ín Strong, por Trnflin y Comp. 'iladeifla, bca. esp. Aurora, cap. Cabrera, por 
H . B . Hamol y Comp. 
——Santander, frag esp. Don Juan, cap. Gangolti, 
por J . Rafa cas y Comp. 
B u q u e s q u e s e b a n d e s p a c b a d o . 
Para Moblla, gol. amer. S. D . J . Rawaon, capitán 
Prenck, por César Díaz: en lastre. 
Cárdenas, gol. araot. City of Philadelphla, capi-
tán Burton, por César Díaz: en lastre. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Ollvetta. ca-
pitán Me Kay, ñor Lawton y Hnos.: con 117 ter-
cios tabaco; b.OÜO tabacos y efectos. 
B c t q c i « t s q a o b a c . a b i e r t o r o K i s t s r c » 
b a ^ . 
No hubo 
B x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
despacb&dos . 
Tabaco t arelo t . . . . . . . . . . . 117 
Tabacos t o r c l d o B . . . . , . „ . , . . . 5.000 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 8 
de m a r z o . 
Aidoar sacos M 
Tabaco t e r c i o s . . . . . . . . . . . . . . 
Tabacos t o r c i d o s . . . . . . . . . . . . 
Cajetillas cigarros • > . . • • 
Picadura k i l o s . . . . . . . . . . . . . . 







L O N J A O E V T V E R E h 
Venias efectuadas el V de Mareo. 
55^ sacos arroz semilla corriente. . . . . 7f rs. ar. 
HO id. id. canillas 10 ro. ar. 
200 id. café Pu"rti>-Rlco corriente.. R'io. 
5(10 Id. harina P ü l m i r a . . . . . . . . . . . . f 12^ ano. 
200 Id. id. La Unión »12 ano. 
500 id. papas del país B | B « i qtl. 
50O id. id. id H H $ l i q t l . 
1000 Id. Id. Id BjB Si qtl 
500 quintales cebollas B |B $4i qtl. 
506 id. id B | B 84 qtl. 
185 qtls. chema y pargos salados.BiB qtl. 
110 csjas cognac Monllón 910} c^jo. 
26 id. pomoi fresas Tisseanan.... Í9J caja. 
40 id. botellas vino Zarsaela. $62 c»ja. 
40 id. de 100 i de latas petlt-pois 
medianos $6} los 48 i . 
25 cajas do 100 l de latas petit-pois 
finos. «7i los 48 i . 
25 cajas crema de cacao B r l z » r t . . . . Sli^oaja. 
60 id. ^ botellas champagne Mosca $14 caja. 
26 id. botellas enterss champaña 
Viuda CHqnot $27 cojo. 
20 cajas | botellas champane Vinda 
Cllquot $29 caja. 
125 cajas vermouth Torino Broohi . . . $8i caja. 
D5 id aceite do mesa Nlpozcano, 
Brochl $8 caja. 
1250 oslas fideos La Salud «5 las 4 e. 
150 pifias ajos da 1? 7 rs. ana. 
100 id. id. de 2? 6rs. ana. 
100 id. id. da 3? 8 rs. una. 
20 tero. Jamones con forro Puritani.. 922 qtl. 
100 tercerolas manteca Chicharrón. . $12} qtl . 
100 id. id, Leóo $ l 2 i q t l . 
100 id. Id. I m p e r i a l . . . . $12} qtl. 
10 barriles pescado ID'*» $5} barril. 
R E V I S T A COMERCIAIJ. 
Sabana. 9 de morso de 1889. 
E X P O R T A C I O N . 
Asúcore*.—De las operaciones efectuadas en la se-
msna, damos cuenta en otro logar del DIARIO. 
Miel de purga.—La demanda quieta, y sólo sa-
bimos haberse contratado en Sagua las zafras do tres 
ingenios, á $14 bocoy de 175 galones, á entregar en el 
puerto, con adelantos. 
Aguurdiente de caña .—Las existencias son de al-
guna importancia, la demanda es moderada y los pre-
cios están sostenidos. Cotizamos: 
$26;'̂ 7 pipa ds castaflo, lista para embarque, 21'22° 
Cartler. 
$30;31 pipas de roblo. Idem Idem, 21'22° Idem. 
$t<'¡41 pipas de reble. Idem Idem, 30° Idem. 
$55756 pipas de refino; Idem Idem. 40° idnm. 
Alcohol español —La buena solicitud que constan-
temente alcanza el del Central San Lino , ha sido 
causa para quo sus valores mejorasen nuevamente, 
cotizándose hoy al pipeto de 1? & $94; el de 2? á $60, 
y el garrafón á $3i. 
Miel de abejas.—Hay en plaza regular existencia, 
por 1» que pretenden sus tenedores fi 2 reales galón, 
según clase y condioiones. 
Vera.—La amarilla está hoy muy abundante, y 
como la demanda h» decaldo, los precios h m bajado, 
cerrando do $9 fi $16 quintal, según clase. Sin varia-
olón 1» blanca, cuyos precios se mantienen firmes, de 
$30 á $34 quintal, según clase. Mercado quieto. 
Fletes.—Sigue moderada la demanda por baques 
poqaeflos, para cargar mieles á los Eitadbs-Unldcs; 
y las cotizaciones tienden á declinar, por cuya razón 
deben csuolderarse como nominales las cotizaciones 
que estampamos fi continuación: 
CARGANDO EN LA 
COÑAC.—Cortas existencias del catalán, en barri-
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 6} rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regalares existencias de todas las clases en cajos. Co-
tizamoe: entrefinos fi $7y finos de $9 á $10} coja Mon-
llón y Ottard Dupnv. 
CHORIZOS.—Mediana demanda y buenas existen-
olas. Cotizamos los de Asturias, de 11 fi 13 rs. lata, y 
los de Bilbao, fi 26 reales. 
C I R U E L A S . — A l ü r s . c^ja. 
COMINOS.—Buena existencia y tienen solicitad. 
Cotizamos fi $13 quintal. 
DATILES.—Cotizamos á $60 qtl . 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan fi $4}. Los franceses alcanzan regalar soli-
citud, cotizándose ios chicos de 16 á 18 rs. caja, y los 
grandes de $8} á $9 cala de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de $ l i á $t} docena. 
PIDEOS.—Regalar demanda y con pocas exis-
tencias que se cotizan de $6 á $6} las cuatro cajas do 
clases corrientes, y de $7 fi $8 las buenas á superiores. 
Los del país á $5 las 4 cojas. 
PRIJOLES.—Hav moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan fi 
11} reales arroba. Los negros de Veracruz se cotizan 
fi v} reales arroba, y los del país de 16 fi 17 rs. arroba 
en billetes. 
PRUTAS.—Regulares existencias de todos las cla-
ses, con corta demonda. Cotizamos de 4} fi $6 caja 
las nsclonales y áe $9 fi $10} las francesaa. 
GARBANZOS.—Cortas existencias, precio nomi-
nal: de 8 á 18 rs. arrobo, según clase. 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana" 
á $6} garrafón, "Llave" fi $6 garrafón, y "Estrella" 
$4}: las fabricadas en el país nominales. 
HABICHUELAS.—Escasean y tienen cortos pedi-
dos. Se cotizan & 8} reales. 
HARINA.—Buena demanda de este polvo, cuyas 
existencias son buenas, cotizándose la nacional de $8} 
fi $^i el saco. La americana, que abunda, tiene soli-
citud: se cotiza de $11 fi $12 i el saco, según clase. 
HENO.—Cortas existencias que obtienen buena 
demanda. Cotizamos fi $9} en billetes la paca de 200 
Ubras. 
HIGOS D B LEPE.—A 11 rs. caja. 
JABON.—Buenas existencias del amarillo de Ro-
comoro, qne cotizamos fi $>. E l blanco de Ma-
llorca abunda y encuentro corta demanda, cotizándose 
de $5} fi $8} c^ja. E l del país, marca "Estrella", de 
Cobrisos, se cotizo asi: Calabaza 1?, fi $4} caja; Añil, 
fi $6 y Blonco 200 pones, fi $B}; coco, 200 panes, $6. 
J A M O N E S . — L o demando es moderado y los exis-
tencias regulares. Cotizamos los del Norte de $17 fi $18 
qtl . y los del Sur fi $23}. Lo morco Perris fi $25} qtl . 
LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada de-
manda. Cotizamos de 14 fi 15 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todos las clases. 
Cotizamos como signe: Inferiores de $5} fi $6}; entrefi-
nos de $8 fi $10}, y finos, de $11 fi $13, según marca. 
LONGANIZAS.—A. 7 rs. libra. 
LOSAS.—-Regalares existencias y ninguna solici-
tad.—Cotizamos fi 6} reales las pardas y 7} reales las 
blancas. 
M A I Z . — E l del país se cotiza fi 5} rs. arroba; en 
billetes, y el americano fi 63 cts. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente fi bue-
na, de 12 á $13} y superior en latas, fi $14}; en medias 
latas fi $15 y en cuartos, á $16}; la chicharrón fi $12} 
qtl . en tercerolas. 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $24 fi $25 
quintal, según clase y marca. 
NUECES.—Las existencias se están realizando á 
18 rs. arroba. Las de Islas, fi 20 rs. ar. 
OREGANO.—Abunda y obtiene corta solicitad, co-
tizándose fi $10 qtl . 
PAPAS.—Las del país, fi $4} B |B. , y son las qne 
surten el mere ado. 
PASAS.—Se detallan las existencias con buena so-
licitud fi 17 rs. caja. 
PAPEL.—Regalares existencios y con alguna de-
mondo. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 34 ota., y zaragozano, de 8} á 4} reales resma. 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca de-
monda. Cotizamos fi $11 qtl. en latos. 
QUESOS.—Cotizamos de $26 fi $28 según clase 
por Patagrás, y Plandes fi $2» qtl. 
SAL.—Abundan todas los closes y con regular de-
manda. Se cotiza de 12 fi 15 rs. fan., según clase. 
SALCHICHON.—El de Arlés escasea y se cotiza fi 
43 rs. E l de Lyon sn cotiza fi 6 rs. libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas 
Suo encuentran regular demanda. Cotizamos: an-imas y sardinas de 2¿ fi 2} reales, y en tabales, de 5 
fi 7 m. tabal. 
SEBO.—Regalares ex y Btensiscl^ monda reducida 
se detalla de $5} fi $6 qtl. 
SIDRA.—La de Asturias se cotiza de $4} fi $5 cajo. 
Lo de pero se detallo moderadamente fi $8} caja do 48 
medias botellas. 
SUSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: fi$5} los pescados y fi $7} las sustancias 
según marca y clase. 
TABACO BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $22 & $28 qtl . , según clase y 
marca. 
TASAJO.—Se detaUa de 15 fi 15} rs. ar., firme. 
TOCINETA.—Escasea y encuentra buena deman-
da, cotizándose do $14} fi $15 qtl. 
VELAS.—Buenas existencias de las nocionales. Co-
tizamos á $ '} los cuatro ciyas de los de Rocomora. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 10 fil2 reales 
garrafón según clase. — 
VINO 8BCO.—Cotizamos esto á $5} octavo de ulpo. 
V I N O DULCE.—Cotizárnoslas existencias fi $6} 
el décimo de pipa. 
V I N O TINTO.—Se han hecho algunas operaciones, 
cotizándose de $50 á $60 pipa, según dase y marca. 
E l navarro Pureza, á $82 pipa. 
¡ y Los precios de las eotiracionei son en oro 
tuando «ao t« (u<«i«r(a In aontrario. 
L í n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
DS 
Saenz y Comp¿ 
Loa nuevos y magulflcoa yaporee, oonu-
traldoa con todos loa adelantos modernos. 
Miguel M. Pinilloa 
de 4 , 6 0 0 t o n e l a d a s , 
c a p i t á n A B R I S Q U E T A . 
F I O I X 
de 5 , 5 0 0 t o n e l a d a s , 
c a p i t á n L L O R C A . 
COCTDE W I F R E D O 
do H.SOO t o n e l a d a s , 
c a p i t á n O - O R O R D O . 
S a l d r á n de e s t e p u e r t o e n l a f o r m a 
s i g u i e n t e : 
Vapor M I G U E L M. P I N I L L O S , saldrá 
sobre ei 20 de marzo para Cádiz y Barcelo 
na, con escalas eventuales en Santa Cruz de 
Tenerife y L a s Palmas de Gran Canaria 
Admite pasajeros. 
Vapor PIO I X , saldrá sobre el 15 de 
abril, para Santa Cruz de Tenerife, L a s 
Palmas de Gran Canaria, Cádiz, Málaga y 
Barcelona, con escala eventual en Puerto 
Blco. 
Admite pasajeros y carga. 
Vapor CONDE W I F B E D O , saldrá fija 
mente el 30 de abril, para la Corana, San 
tander, Vigo, Cádiz, Málaga y Barcelona, 
con escalas eventuales en Gljon y algún 
otro puerto del Mediterráneo. 
Admite pasajeros y carga. 
Informarán Oficios 19.—CODES, L O Y 
C H A T E Y C* 
C 310 a27 y d28 
O O l P A R l i GENERAL TRASATLANTICA 
V a p o r e s C o r r e o s F r a n c e s e s . 
L I S B O A — PORTUGAL 
C 0 R U Ñ A . . - E S P A Í Í A . 
H A V R E FRANCIA. 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el dia 10 de marzo el vapor-correo 
francés 
CflATBAÜ MARGAÜX, 
c a p i t á n S E N S I N B . 
Admite carga para la Corana, Lisboa 
Bordeaux, Havre, Paris y con trasbordos 
rápidos para Amberes, Rotterdam, Amster-
daro, Hamburgo, Londres y demás puertos 
de Europa, asi como para Rio Janeiro, Mon-
tevideo y Buenos Aires, á precios muy re-
ducidos. 
Admite pasajeros para la Corufia, Lisboa 
y Francia á precios módicos. 
L a carga se recibe el 8, firmándose co-
nocimientos directos para todos los puer-
tos.—De más pormenores informarán sus 
oonaignatarios. Amargura número 5.—Brl-
lat, Monf ro« y O* 
2ññl 3a 7 3 d - 8 
Bines á la c a r a 
Habana. Costa. 
12 á 1» ota. 
$ 3 M $3 
É*| á 
C Azúcar uacoa, qtl 10 á 13 cta. 
. Azúbtr hoosyai . . . . . . . $3} á $31 
H (.Mielea, bocoyes. . . . . . . $2 á $2i 
('anal Inglés y órdenes: 
Ar icar por toneladas 2?/5 á 26; 25,^ á SO/ 
Se han listado en la semana: ja boa. amer. Ormus, 
fiara Norte Hattara\ á $11 por boooy de miel; la go -ata amer. R. Bowtrs, para el minmo ponto, á $1 
95 cts por Idem. 
I M P O R T A C I O N . 
Con buenas existencias en general de todos loa ar-
ticnloa: ol mercado encalmado y pocas operaciones: 
los rinoa j harinas sostenidos. 
A C E I T E D E -OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de 24 libras á 22 ra., y á 24 ra. loa de 9 lihraa. 
A C E I T E REFINO.—Regulares existencias del 
francés con moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 
cujü de 12 botellas, y do $-1 á $6 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una ootiza-
olón de $7 á 88 cala. 
A C E I T E D E MANI.—Escasea y encuentra pedi-
dos. Se cotiza 4 7 ra. nominal 
A C E I T E D B CAKBON.—Se detalla el refinado en 
el paía de á 28, 24 T 30 cta. galán, según cabida. La 
luz brillante, de S2t á $3 caja de 2 latua. aogún cabida. 
ACEITUNAS.—Regulares existencias. Cotizamos 
á 41 á 6 rs. cufióte de las manzanillas y de las gorda-
les M1 miaron precio. 
AFRECHO.—Sin existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $4 quintal en billetes y 
nominalmente el americano. 
A G U A R D I E N T E D B ISLAS.—Regular existencia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos a $4} en cajas á 
$51 garrafón marcas corrientes. 
ANISADO.—Buenas existencias y sin pedidos. Co-
tizamos nominalmente. 
AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares. 
Cotizamos de 2 á 4 i rs. mancuerna; en pifias, los de 
1* á 7 r a . loa de 2?, á 6 n . y ios de 3* á 3 ra., y de 
Méjico, á $1 el canaaU). 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 3} rs. garrofoncito. 
ALMENDRAS.—Corta demanda y cortas oxisten-
oias, que cotizamos á $2'i qtl. 
ALPISTE.—Se detallan las existencias en plaza, 
á $31 quintal. 
A L M I D O N . — B l de yuca obtiene moderada deman-
da, cotizándose de 15 á If-j reales arroba el del país. 
AKKNCONK8. Nominal 
AÑIL.—Abunda y tlone corta demanda. Cotiza-
mos el francés á 88i quintal y ol americano, á $7. 
ARROZ.—Cotizamos con demanda las clases co-
rrientes á buenas de 78 á 7] ra. arroba, según clase. 
Hay buenas existencias del canillas. Cotizamos de 9 i 
á l u | rs. arroba, según clase. B l de Valencia obtiene 
una ootizacion do 12 rs. arroba. Las existencias son 
buenas. 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional, qne 
cotizamos á $6 qtl. en billetes. 
AVELLANAS.—Regulares existencias que cotiza-
mos á $8 quintal. 
ATUN.—Escasea algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmeñté. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, á $10 clases 
oorrioutee; el puro flor, á $16 libra, y de $8 á $9 libra 
el compuesto. 
BACALAO.—Hay en plaza buenas existencias del 
de Noruega, que se cotiza de 9} á $10 qtl. , según oía-
se. B l de Halifax goza de alguna solicitud, cotizán-
dose: bacalao, á $6^ qtl.; robalo á $5} qtl. , y peacada, 
á $5 qtl. 
CALAMARES.—Surtida la plaza de este artículo, 
3ue alcanza cortos pedidos, cotizándose á $7^ docena elotaa en medias y $9é los 48 redondos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidoa, 
cotizándose nominalmente á $17 quintal y fina á $65. 
CLAVOS D E COMER.—Se detallan á $36 quintal 
las existencias que abundan. 
CEBOLLAS.—Las gallegas se han Tendido á 10 
r j . qtl. Las del país ao uot zm á $4| qtl. en billetes. 
CAFE.—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes de Puer-
to-Rico de $22 á $22i quintal, según ciase. 
CERVEZA.—Las existencias, en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: PP. á $4} 
aoceuíi - "Globo," á $lSi barril neto; "Tonnger." á 
$12, y ' Win yoonger," á $13i bañi l neto. 
CONSERVAS.—&3£ulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á $4 y salsa 
de tomate, á %i\ óooeu» do Utjui buena» waroM. 
Para Gibara 
bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Suau. A d -
mite carga y paesjeros por el muelle de Paula: de 
más pormouorea su patrón á bordo. 
2761 6.5a 6-6d 
P a r a C A N A R I A S . 
Saldrá el primero de abril la barca espafiola GRAN 
CANARIA, capitán Arooena. Admita carga á flate 
f pasajero*. Sos oonaignatarios, O'Reilly n. 4, Mar-




S a l d r á p a r a d i c h o s pnerkoa d i r e c -
kamente aobre e l d i a 1 7 de m a r z o 
á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o -
r r e o f r a n c é s 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O U V E L L O N . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N -
D B R y t oda S u r o p a , R i o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o c o n 
c o n o c i m i e n t o s d i rec tos . L o s co-
n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a R i o J a -
ne iro , M o n t e v i d e o y B n e n o a A i r e s , 
d e b e r á n e x p s e i f i c a r e l p e s o b r u t o 
e n k i l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 6 de m a r z o e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n a i g n a t a r i a c o n e spec i f i -
c a c i ó n d e l p e s o b r u t o de l a m e r c a n -
c í a . L o s b u l t o s de t a b a c o p i c a d u r a , 
fca, d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
Safi la no s e h a r á r e s p o n s a b l e á latí Klias . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bu l to des-
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n dando á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t iene a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á l o s de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
• s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s entre-
gada e n 1 6 ó 1 7 d í a s . 
F l e t e 3 rm por m i l l a r de tabaco . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
tabacos de m e n o s de 1 1 ^ k i l o s 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á » 
« u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6. 
B R I D A T . * f O M T ' R O S T C P 
3000 alO 8 dlÜ » 
V A P O f i E S - Í J O R R E Ü S 
D E L A 
Compafiía Trasatlántica 
A N T E S 
DE A N T O W O J O P l i Z Y CP, 
U N B A DB H E W - Y O R K 
• n c o m b i n a c i ó n con i o s v i a j e s á 
B u r o p a . V e r a c r t ^ a y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres Tiajea mensuales, saliendo lea vapores de 
•ste puerto y del de New-York los días 4, 14 y 24 da 
cada mes. 
E L V A P O R - C O R R E O 
PANAMA 
c a p i t á n R E S A L T . 
SALDRA PARA SEW-YORK 
I 
•1 dia 14 del corriente á los onaíro de la tarda. 
Admite carga y patajeros á los que sa ofreou ol buen 
trato que esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferentes lineas. 
Tftmbián recibe c a r » pura Inglaterra, Hamburgo, 
Bramen, Amslovd&a, Rotterdam, Hsyro y Amberes, 
eon oonooimiento dheoto. 
i£l Taoor estará atracada &i muolla ue los Almace-
nes de Depósito, por donde reoib« la ocrga, así como 
tambiJn por el muelle do UaballerfH, i voluntad d« 
los cargadores. 
L a carga so recibe hasta la riap^sa de Uv salida. 
La oorrespeadenoi» solo se roe!be en la Admlnis-
traolín do Correos. 
NOTA.—£sta oompaBfa tl&ne abierta nna pólisa 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efeotoa 
ano so embarquen en sus Tapores,—Habana, 6 do 
m a » o da 1880.—M. C A L V O Y CP. Otelos 38 
I W W h W 
N E W - Y 0 R K & CUBA, 
S f ' a i l S t e a m S h i p G o c Q p f t i Q p 
CABANA T NBW-YORK. 
L O S HBSMOHOS V A F O S E S D B B S T A C O K -
PAVIA. 
Saldrán como sigua: 
¿ e s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s 3 de l a t a r d e . 
O I T Y O F A L E X A N D B I A . . . . . . Marso 2 
MANHATTAN 6 
0 ( T Y O F W A S H I N G T O N . - . - - 9 
C I T Y O F C O L O M B I A 
8 A K A T 0 6 A -
OITY Oí«, A T L A N T A . - . , . . . . . . . ~ 
N I A G A R A -
• A M H A T T A N . . . . — 
O I T Y O F A L B X A N D B I A 
n J B I * * . J E M J T a M V I 
l e s j u e v e s y l e s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
HITY O F C O L O M B I A Fnbrero 
O I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . Mario 
S A B A T O G A . — - — 
Ü Í T Y O F A T L A N T A . - . . . . . — 
NIAGABA — M 
M A N H A T T A N . . —. 
O I T Y O F A L B X A N D B I A -
C I T Y O F C O L O M B I A 
O I T Y O F W A S H I N G T O N 
O I T Y O F A T L A N T A . . . -
Estos hermosos Taporas tan bien conocidos por la 
rapides y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan abordo excelentes cocineros es-
paüoles y franceses-
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la-
víipera del dia de la salida y se admita carga paaa I n -
Kiaterra,Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre, y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a oorrospondencia se admitirá únlcamenta eu la 
Adminitracion General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Hnvre y París, eu conexión con la línea Cunard, 
White Star y eon especialidad con la L I N E A F B A N -
CK8A para viajes redondos y combinados oon las 
lineas de Si. Nasaire y la Habana y New York y el 
Havre. 
L í n e a e n t r e N o w - T o r k y C i e n f u e 
s o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a , i d a y v u e l t a . 

















S A V T X A G t O , 
capitán A L L E N . 
Salen en la forma siguiente: 
De Nueva-York. 
S A N T I A G O . . . . Mario. . . . 
C I B N F O E G O S 
De Oienfnegos. 
C I B N F O E G O S . . Mano . . . . 





Be Santiago de Cuba. 
SANTIAGO , .u M a n o . . . . - 2 
OIKNS'n ' ÍQOS. . . . - . . 18 
SANTIAGO . . 80 
PSp-Fsiaja por ataba» lineas » opción del viajera. 
Para flt-tM dirigirse á LOOIñ V. P L A C E . 
Obrapía n? 38. 
De má> pormenores impondrán sos oonsignatariot, 
•^hf»^» iam»r«>'ss m n A i . f u > » np. 




P l a n t S t e a m s h i p L i n o . 
S b o r t S e a Route . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON BSCAI^A BM C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos y rápidos vapore* de esta línea 
O L I V B T T B , 
c a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T B , 
c a p i t á n B a n l o n . 
Saldrá & la nna do ia tarde. 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Miércoles Mao. 6 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Sábado «, 9 
O L I V E T T E . . oap. Me Kay. Miórooles „ 13 
O L I V B T T B . . eap. Ms Kay. Sábado — 16 
O L I V E T T E . . eap. Mo Kay. Miércoles - 20 
O L I V B T T B . . eap. Mo Kay. Sábado m 23 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Miércoles - 27 
O L I V E T T E . . oap. Me Kay. Sábado . - 80 
En Tampa hacen conexión con el SouthFlorida 
Eailvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con les de las otras empresas ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A L P A A 8ANFORB, JTAKCSONVIIXB, HAM 
AGUSTIN. 8AVANA1I, C O A R L E S T O N , W I L -
MINGTON, WASHINGTON, B A L T I M O R B . 
P H I L A D E L P H I A , N K W - Y O U K , BOSTON, AT-
LANTA, NUEVA-ORLBANS, B I O B I L A , SAN 
L U I S , CHICAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Oni-
dos, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de Tlaje por estos Tapores en cone-
xión con las líneas Anchor. Cunard, Francesa, Guión, 
loman, Nnrddeuteoher Lloyd, S. S. C?, Hamburg-
American, Paker, C9, Monarch y State desde NueTa-
York para los principalea puertos de Europa. 
Se Ten den biiletos de ida y Tuelta á New-York por 
$90 ORO americano. 
Los dias de salida de Tapor no se despachan pasajes 
después de las onoe da la maOana. 
L a oorrespondend a so recibirá únicamente en la 
administración General de Correos. 
De m¿s pormenores imoondrái: sus consignatarios, 
Mercaderes 85, L A W T O N HERMANOS. 
J . D. Hashagen, Agente del Este. 361Broadway, 
NueTa-York 
VERMOUTH DE TORINO 
¡ ¡ F A L S I F I C A C I O N ! ! 
¡ M u c h o o j o ! E L V E R M O U T H D E T O R Í N O s e e s t á f a l s i f i c a n d o 
e n C u b a c o n m a r c a s é i m p o r t a d o r e s s u p u e s t o s , y m u y p a r t i c u l a r -
m e n t e e n e s t a c a p i t a l , s e g ú n c o m p r o b a n t e s q u e o b r a n e n 
n u e s t r o p o d e r . 
L a ú n i c a c a s a q u e r e c i b e d i r e c t a m e n t e y e x p e n d e e l l e g í t i m o 
é i n m e j o r a b l e d e l a m a r c a M A R T I N I E R 0 8 8 I e s l a d e J. B r o c c h i 
y C o m p . , h o y J u a n B r o c c h i , s e g ú n e s c r i t u r a p ú b l i c a o t o r g a d a e n 
T a r í n a n t e e s c r i b a n o . 
T a n a u d a c e s s o n l o s f a l s i f i c a d o r e s , q u e t i e n e n a g e n t e s c o n e l 
e n c a r g o d e r e c o g e r b o t e l l a s v a c í a s d e l V E R M O U T H T O R I N O p a r a 
l l e n a r l a s c o n u n p r o d u c t o f a l s i f i c a d o q u e v e n d e n p o r l e g í t i m o . 
S e g ú n r e c o n o c i m i e n t o y C e r t i f i c a c i ó n e x p e d i d a p o r e l L a b o -
r a t o r i o B a c t e r i o l ó g i c o d e e s t a c a p i t a l , q u e o b r a n e n m i p o d e r , e l 
ú n i c o V e r m o u t h q u e r e ú n e l a s c o n d i c i o n e s h i g i é n i c a s y d e p u r e z a 
e x c e p c i o n a l e n s u p r e p a r a c i ó n e s e l d e l o s S r e s . M A R T I N I E 
R 0 S S I , D E T U R I N . 
L a ú n i c a m a n e r a d e e v i t a r t a n p e r n i c i o s o s a b u s o s e s d i r i g i r s e 
d i r e c t a m e n t e á m i c a s a , I n d u s t r i a 1 3 8 , T e l e f o n o 1 2 1 0 . 
Cn 323 
B R O C C H I . 
alt 18-lMz 
I i A M O D A . 
E s t a i m p o r t a n t e p e l e t e r í a , s i t u a d a e n e l p u n t o m á s c é n t r i -
c o d e l a p o b l a c i ó n , G a l i a n o e s q u i n a á S a n R a f a e l , p a r t i c i p a á t o -
d o s s u s f a v o r e c e d o r e s q u e p o r e l v a p o r c o r r e o A n t o n i o L ó p e z h a 
r e c i b i d o p a r a s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s y n i ñ o s d i e z c a j a s d e c a l z a d o , 
c o n t e n i e n d o l a s g r a n d e s n o v e d a d e s q u e h a n s i d o p r e m i a d a s c o n 
M E D A L L A D E O R O e n l a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l d e B a r c e l o n a . 
P A R A C A B A L Z i S R O S . 
P o l a c o s d e c h a r o l y c a b r i t i l l a c o n p u n t e r a d e ú l t i m a m o d a , 
t a c ó n S a d i - C a r n o t y P a r n e l l , á p r e c i o s m á s b a r a t o s q u e n a d i e . 
B o t i n e s y B o r c e g u í e s d e b e c e r r o y c a b r i t i l l a i d e m i d e m . 
Z a p a t o s s u b m a r i n o s c o n b o t o n c i t o s a l l a d o , y u n a s o l a t a p a 
d e t a c ó n i d e m i d e m . 
P A R A S E Ñ O R A S . 
S e g u n d a r e m e s a d e l o s e l e g a n t í s i m o s z a p a t o s á l o M i s s N e -
v a d a , g r a n a c t r i z a m e r i c a n a , q u e e n l a t e m p o r a d a p a s a d a t r a b a j ó 
e n e l t e a t r o r e a l d e l a c o r t e d e E s p a ñ a . 
PARA NIÑOS Y NIÑAS. 
A m e l i a s , e s q u e l e t o s y z a p a t o s d e d i f e r e n t e s f o r m a s y c l a s e s 
é i m p o s i b l e s d e e n u m e r a r . 
T O D O A P R B C I O S B A R A T I S I M O S 
D I O S E S N U E S T R A R O C A : E T N O N F R E V A L E B U N T s 
NOTA. Avieamos á los fábrlcantea de cigarrillos que tene-
mos & la venta una gran cantidad del l eg í t imo papel pnlpa de 
tabaco lo que detallamos al precio de 18 reales fuertes la resma. 
LA MODA, PELETERIA, 
(Miaño esquina á San Rafael. 
E L EXTRACTO COMPUESTO D E 
Z a r z a p a r r i l l a 
D E L D R . A Y E R , 
Esunnltorntlvodocflcacln tal que expelo del sis-
tema tuda claHC do Kucr^fulnu I I u n i d i t a r l i i H . 
previene el contajlo y noulrallza lo» ofOOtoa dol 
incrcurlo. Al inlsmo tiempo vitaliza y cnrlmioco 
la sangre, produciendo una acción saludable en 
e l orRunlsmo y renovando todo el sistema. 
Esta gran 
Medicina Regeneradora, 
está compuesta con la verdadera Zarzaparr i l la 
de Honduras, los loduros do I'OUIMI» y do 
Hie r ro , y otros Ingredientes do gran iinli-ncla 
y virtud curativas, cuidadosa y ofcñtlfloftlMttto 
preparados. La íormulaes generalmcnic OOOO* 
clda de la profesión facultativa, y los mejores 
médicos recetan la ZAUZAI'AIIUILLA DEL DR. 
AYEK como un 
Remedio 
Iiara las enfArmedadoi inmirezas do la sangro. 
F.stá concentrado hasta el prado mas alto prac-
Seguro 
ocasionadas por las 
tlcable, muclio mas quo ninguna otra prepara-
ción do su clase, quo pretendo proporcionar 
Ignal08 efectos, y es, por lo tanto, la medicina 
mas barata y la mejor pura purificar la sangro. 
rREPARADA POR EL 
DR. J . C. AYER y CIA., M I , Mass., E.U.A. 
De Tcula en las priaclpulos fsrmaoUa y dro^uorias. 
i Jos& SASBÁ, Agento Qenvrol, Uubanu. 
On 878 !U8ft a-Bd 
¡¡ATENCION!! 
HABLA E L , P A S E O , P E L E T E R I A . 
N a d i e c o m p r e c a l z a d o s i n a n t e s v e r l a g r a n r e b a j a d e p r e c i o s 
y e l n u e v o s i s t e m a d e v e n t a s e s t a b l e c i d o p o r e s t a c a s a . 
OBISPO ESQUINA A AOUIAR 
3P j É S > m iE3 JtLi C3. 
Cn 819 4-2* 4 8d 
V A P O R E S - C O R R E O S 
D E L A 
Compafiía Trasatlántica 
A N T E S 
DE AMONIO LOPEZ Y CP. 
B l v a p o r - c o r r e o 
Saldrá par» P B O G K ü B O j ViüBAUliDZ el 10 de 
mano, fi las dos de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública 7 de oficio. 
Admite oarga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes oo entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Cas póllias de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cayo requisito serán nulas. 
Becibe oarga á bordo hasta ol día 8. 
De más pormenores impondrán sos consignatario!, 
M. C A L V O Y CP., Oficios %». 
119 312 1K 
E L V A P O R - C O B R E O 
ANTOUIO LOPEZ, 
c a p i t á n DOMINGUEZ. ' 
Saldrá para la C O R ü Ñ A , 8 A N T A N D K B , L I -
VERPOOL j el O A V B B el 15 de marzo á las cinco 
de la tarde llerando la correspondencia pública j de 
ofloio. 
Admite pasajeros j oarga general, inolnso tabaco 
para dichos puertos. 
Beolbe asucar, café y cacao, en partidas á flete co-
rrido y oon oonooimiento directo para Vigo, G^ou, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólisus de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin ouyu roquisito serán nulas. 
Becibe carga á bordo hasta ol dfa 13. 
D emás pormenores impondrán sus consignatario?, 
M . CALVO y CP.. Oficios 38. 
119 813-1B 
E L V A P O R - C O R R E O 
HABANA, 
c a p i t á n V I L A . 
Saldrá para Santiago do Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello y La Guaira, 
el 20 del corriente, para cuyos puertos admite pasa-
jeros. 
Becibo carga para Cartagena, Colón, Sabanilla. 
Santa Marta, Puerto-Cabello y La Guaira y todos 
los puertos del Pacífico. 
La oarga sa recibe solo ol día 19. 
NOTA.—Bsta Compafiía tieno abierta nna pólisa 
flotante, así para esta linea oomo para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus rapores. 
Habana, 20 do marso de 1889.—M. C A L V O Y 
CP.. OFICIOR ÍS. I " 813-1K 
E m p r e s a d e V a p o r e s E s p a S o l e s 
COBBEOS D B L A S 
ANTILLAS Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D B 
SOBRINOS D E H E R R E R A . 
V A P O R 
MANUELA, 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Bste Tapor saldrá de erte puerto el dia 10 de marso 
á las 12 del dia, para los de 
N n e v l t a e . 
Gl ibara , 
B a r a c o a , 
Q u a u t á n a m o , 
C n b a , 
P n e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g ü o z , 
A e n a d l l l a y 
P n o r t o - R i c o . 
Nota.—AI retorno este VAPOB hará escala en 
PORT-AÜ-PB1NOB (Haití.) 
Lias pólixas para la oarga de traresía sólo se admiten 
basta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATABIOS. 
Nueritas.—Sr. D . Vicente Bodrígues. 
Gibara.—Sres Silva y Bodrígues. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo —Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sre». TA. BOS y Cp. 
Port-au-Prlncc—Sres 3, E. Travieso y Op. 
Puerto Plata.—Sr. D . José Ginebra. 
Ponce.—Sres. B . P. Salasar r Cp. 
Hayaxtles.—Sres. Sohulce y Cp. 
Aguaailla.—Sres. Valle, Kopplsoh y Cp. 
Pnorto-Bioo.—Sres Federson y Comp. 
Se despacha por SOBUINOS D E H E B B B B A 
flan Pedro 28, plata de Lux. 
» m a - i B 
I w á ñ i y e m p r e s a s . 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M ú t n o s c o n t r a 
i n c e n d i o . 
"EL IRIS" 
E s t a b l e c i d a o l a ñ o de 1 8 6 0 . 
Ofioinas: Empedrado n ú m . 46, 
E S Q U I N A A COMPOSTBLA. 
Capital responsable, oro t 16.(183.460-.. 
Siniestros pagados en oro 1.167.182-S8I 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco Bspaf lo l . . . . . % 111.275-65 
Pól ieos expedidas en febrero de 1889. 
OBO. 
1 á D? Concepción Sioro de Toraya y 
be e(loros 9 80.000 . . 
3 . . D . José García y Alvarez I I .iwo . . 
4 . . D . J n a u J o i ó Domíngaoz 18.000 
1 . . D? Manuela Martín 3.000 . . 
I . . D . Andrés Pn» 1.BO0 
1 D» Josefa Ortega 8.000 
2 . . D . Juan Acosta y Delgado 2.100 . . 
1 . . D . Antonio Birero Ferntindea... 3.000 . . 
1 . . D * Dolores López do la Torre de 
Lsnsano 4.000 
1 . . D? Geiónima Faloóa S.OOO . . 
6 . . D . Angel Alomo y Días 27.000 . . 
Total 9 109.100 M 
Por una módica cuota asegura toda oluse de finca» 
y establecimientos mercantiles y terminado el ejer-
cicio social en 81 do diciembre do cada alio, el quo 
ingrese solo abonará la paño proporcional de la cuota 
correspondiente á los dias quo falten para su ooncln-
•ión. 
Habana, 2* de feHrei-o de 1889.—El Consejero D i -
rector, Bernardo I . Domínques —La comisión ele-
outira. Fíoíoríono A r a u d l n —Eligió Natal io Vir-
llavicenclo C n . . . . 4-10M 
B A N C O D E L C O M E R C Í o T 
Almacenes He Regla y Ferrooarrll de la 
Balito. 
B B O B B T A B I A . 
Por acuerdo de la Junta Dir^otiv» sa cita á los se-
Bores accionistas pura la segunda seslóa de la Junta 
general ordinaria qne tendri 1 , •• r el miércoles 20 del 
onrriente, á las noce delamufitna, on la ODsadel 
Binoo, calle do Meroadorei n. 86, on oajro acto la— 
firmará la ComlslOn glosadora de oneatas y se a c o r -
dará lo qne corresponda; prooed éndosn soguiilument* 
á l a elecúlón de Director de la CompAfiíi y dos T ó c a -
les y dos suplentes de <lioha Junta por haber cumpli-
do todos sn tiempo reglamentario; y se advierte qno 
sefiúa el artículo 5? doi Beglamento, son vílldos loa 
aoaordos cualquiera que sea el número do saolos con -
currente». 
Habana, 8 de marzo da 18S9 — Arturo Amblard* 
Cn m Kl-lO 
Compañía Cubana de Alambrado de 6as. 
Por dispoilclón del Sr. Presidente de esta Empresa 
se pone en conocimiento de los Sres. aooionluas de la 
misma, qne de confjrmidad oon lo qne prescribe el 
arK 29 dol Beglamenio, desde esta fecha y durante el 
me> actual, llenen 4 su dlspofiloión los libros de ( ion-
labilidad do la Compañía pora ou examen en el dee-
paaho del Sr. Administrador, callo de la Amarirara 
ndm- 31. 
Habana, marzo 1? de 1889.—Bl Secretarlo, J . M . 
Carbonell y Ruis. 
2872 10-8 
E m p r e s a d e A l m a c e i i f s d e D e p ó s i t o » 
P O R H A C E N D A D O S . 
SRCBKTABIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca por 
esto medio á los seOores aooloaUta^ para la Junta ge-
neral ordinaria que prn7lene el Reglamento do esta 
CompaDíi, la cual tendrá lugar el día 39 do marzo á 
las doce del ¿ís, en el escritorio do la Empica , calla 
de Mercaderes u 28. Bn diuht Junta seleoiá ia Me-
moria icbro las operaciones sociales verifloadas en el 
alio de 1888, se nombrará la Comisión glosadora da 
cuentas y se procederá á la oleootóo do Vloe-presl-
lente, dos vocales propietarios y dos sapientes que 
lun cumplido sn término reglamentario, y se t ratará 
ademís do üuuntas parlioulares so orean oonveulon-
toi 
Habana, fíbrero 28 del889.—El Secretarlo, Varloa 
de Zaldo Jg. 8 9 
de 
F E R R O C A R R I L 
la Bahía de la Habana. 
- D E - ^ 
l PI Y C4, BARCELONÍ 
Cris tóba l C o l ó n 2 , 7 0 0 tons, 
H e r n á n Cortés • • 3 , 2 0 0 
Ponce de L e ó n , 3 , 2 0 0 „ 
V a p o r 
PONCE B E LEON, 
C a p i t á n Z J Z J O B C A . 
Eate magnífico buque saldrá á principios 
de abril próximo para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite paBajeros, quienes obtendrán un 
esmerado trato. 
Informarán, n. Blanoh y Comp.—Ofloloi 
n?80. 0 389 13-80 
V A P O R 
AVILES, 
c a p i t á n D . J o a q u í n S á n c h e z . 
Esto vapor saldrá de eate puerto el día 16 de marzo 
h las 6 de tarde para los de 
K f u o v i t a » . 
C i b a r a . 
S e g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr.D. Vicente Rodrigues, 
Gibara.-Sres. Silva y Rodiíges. 
Hagua do Tánamo.—Sres. ü . Panadero y O? 
Baracoa.—Monóa y Comp. 
Quantámo.—J. Bueno y Comp. 
Cuba.—L. Kos y Oomp. 
Se despachan por 8 0 B U I N O S D K I IERHEKA.— 
SAN PEDRO 2fl, P L A Z A D E L U Z . 
1 18 812-1B 
V A P O B 
MORTERA, 
c a y ^ a x / D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este vapor saldrá directamente para 
P u e r t o - P a d r e , 
todos los mart«c á lúa 5 de la tardo, retornando por 
N u e r i t a s . 
Admite carga y pasajeros solamente para Puerto-
Padre. 
Se despachan por Sobrinos de Herrera.—San Pa-
iro 2«. plasa dn Unn. 118 813-1K 
ADMINIBTBAOIOH. 
Oon motivo del dn«af( > de pelota q m tendrá lugar 
en Matantes el d'-imrgi» 10 dal norrlente entro loe 
Club H A B A N A Y PROORESO, eita Compañía ha 
"cordado ponor un tro i extraordinario que saldrá de 
Regla á la« 11 y l ' ^ minutos delamadana (de Haban» 
v»por de las 10 y 60/ y llegará á Matanaai á la 1 y 15 
minutos de fa tarde del ex probado día —Dicho tren 
en sv vi j > de ida, se detandrá freuto á los terrenos 
del Club para mayor comodidad de l i s Sres. concu-
rrentes. 
E l regreso lo verificará saliendo de nuestro para-
dora de Matinsas M E D I A hora después de termina-
do el desi-fío, para lu cual y 15 minutos antes de ef«o-
tuar sn salida MO d t rá un toque do pito prolongado cn 
sefíal de prevención. 
Los paa«Jes se «xpenderán «n el despacho de holo-
tinea del paradero do U Unbana (Muello de Lns) al 
oréelo de CUATRO PESOS en bi letoj. el viaje de 
I D A Y V U E L T A por pegona. 
Habana y mamo? de 1880 —El Administrador, A n ~ 
Ionio Vilaseea. Cn 818 2-8a fl-Od 
COMPA Ñ Í A 
DB 
CAMINOS D E H I E R R O D E L A H A B A N A . 
S E O R B T i R I A . 
Impreso el proyeoto du nuevo Reglamento de esta 
Compañía, so anuncia á los señores acoionlstos que 
pueden recoger «I ejemplar qne lns corroipoude en lo 
Aidministraoión General á las horas de deipaoho. A d -
virtiéndose que se ha tomado en 'onsioeración cn 
Junta general de 15 de diciembre próximo pasado y s» 
discutirá en le práximajnnt i goneMl 
Habana, marzo 7 de 1889 —/OIÍÍ E Bernal , Se-
cretarlo. Cn B81 10 » 
V A P O R 
Capitán URRUTIBRA8COA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á lax. seis de Is 
Urde, del muelle de Lu í , y llegará á Óárdenas y 8a-
ouo los viernes, y á Ca ibar i ín los sáb-.dos por la ma-
Bana, 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibar i ín para Cárdenas los domingos 
regrosando á la Habana los martes por la matana. 
NOTA.—En oomblnaalón con el farrooanil d» Zb-
aa, se despachan oonoolmiontos Mpeutole» para los 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—Estando en combinación con el forrocanil 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directo i 
para los Quemados do GUines. 
Se dasnaolii & bordo, 6 informan O'BelUv r M . 
On.8Bd l-Wt 
C O M P A Ñ I A 
DBT< 
F E R R O C A R R I L D E M A T A N Z A S 
BBOBETÁBIÁ. 
La Junta Directiva ha asordado dlitribuir, por 
cuenta de las QtOldadei r^nlluadua en el oorrlonto 
ano, el dividendo ndruoro (18 -i < dos por clenta eu oro 
sobre el capital soalal Y lo pongo en oonooimiento 
deles señores Boaioulstu puraque oonmn desde el 
'i del que cursa á hacer cfuuilva Is i oaotas que les co-
rrespondan, eu esta claipd A la Contaduría d é l a 
Componía, y en la una á la Avínola do la misma 
á oar^o del vocal Sr. D Joaquín Alfonso y Midan , 
Lamp^nild n«qulmi f. Cn^a —Matamos, matso 1? do 
1S89. —/«Ztiaro Lavait ida, Suoretnrlo. 
2660 7-it 
HAGO SABEE A LAS PKHSONAS Qrjjq T R N -gan pendiente cunnta conmigo, qno p o s " por la por 
calle del Monierrate n- P3 fonda, para bjusarlns nfec-
liva», pues tengo en venta dicha fonda.— T^riblo 
Alien. 9845 4.7 
R e g i m i e n t o Tirv . d o r o » d e l P r i n c i p o 
3 ° de C a b a l l e r í a . 
Autorizado este cuerpo por !a SubínspeoclÓD. del 
arma para proceder á la adquisición de fiOO brnaaa y 
á la venta on subasta pábltoa, de vaik s regluanntos 
de contabilidad y otros obras militares, se ATIAH por 
esta medio para que los que deseen interocarse ei. la 
construcción dé las bruais, prenoiitsn sniv proposicio-
nes en plirgo cerrado eu la oficina del Detall dol ex-
presado, sita en «i cuartal de Dragones, harta laa 
doco del día 14 del actual, on qua so reunirá lu Jnnta 
para el examen de les miañóos y en enya oflolna está 
(te muniflesto el pliego da gondiclnnia y mudólo res-
pectivo, verlflcándosn la subasta do los regUmentos y 
obras monoloundas, de una a tns tiu M Urde di-115 
del oorílente en ol cuartel enunciado.—Hnhnua, 3 de 
marzo <te 1889,—El Jefa dol Datall, Andrés SaUqutü 
HABANA. 
SABADO « líE MARZO D E 1 8 8 » . 
Los testigos en el jníoío oral y público* 
ni. 
E s bien conocida aquella sentencia: cada 
país tiene el gobierno qne merece, concep-
to al cual no es poeible dar nna absoluta 
extensión; pero que resulta exactísimo, si 
se considera cuán deficientes son las mejo-
res 7 más sabias instituciones, cuando & 
sostenerlas no concurre el esfuerzo y la de-
cisión de todos los ciudadanos, interesados 
en su prestigio. De las Jurídicas puede 
afirmarse de un modo especial. Y a lo he-
mos dicho, y no nos cansaremos de repetir-
lo; á los tribunales de Justicia recientemen-
te creados han de prestar eficaz cooperación 
todos los actores del drama Judicial, verda-
ras ruedas del mecanismo de la organiza-
ción ahora implantada, que deben funcio-
nar con perfecta regularidad, para que se 
alcancen los beneficios que de ella se pro-
meten cuantos se interesan por el orden 
social de que es principalísimo fondamento 
la recta dispensación del derecho, en lo que 
corresponde al cumplimiento fiel de las le-
yes penales. 
Afortunadamente nuestra sociedad no 
opone reaiatenoia á osa mejora procesal que 
debemos al celo del Gobierno Supremo y & 
m constante propósito de traer á estas pro-
vincias españolas cuantos adelantos consi-
ga en su régimen, la Madre Patria; hecho 
innegable con el que se confirman una vex 
más las ventajas del sistema de la aaimila-
ción, que es principio fundamental de núes 
tro credo político, acaso por algunos harto 
olvidado, por nosotros siempre mantenido 
con fe y con entusiasmo, por entender que 
ella basta para asegurar á este pata la con 
secuclón de todo legítimo progreso, de toda 
justa reforma en la legislación que debe 
regirle, progreso y reforma que no hay para 
qué Ir á buscar por medio del planteamien-
to de instituciones exóticas, que realizare-
mos dentro de la aplicación de las leyes 
de la Nación & estas sus provincias antllla 
naa. 
Ciertos críticos hen señalado la dificultad 
de que corresponda el nuevo régimen de 
procedimiento á las esperanzas qne ha he 
oho concebir fundada en la vasta extensión 
del territorio Jarisdlocional asignado á ca 
da oca de las Audiencias de lo criminal y 
en el pésimo estado da las comunloaolones 
de algunas do sus extremidades con ií-o oa 
pítales de laa respectivas provincias. Difí-
cil será el colocar á todos los testigos que 
hayan de intervenir en una causa criminal 
en Igualdad de condiciones para su expe-
dita traslación al lugar en qne realda t«l trl 
bunal encargado de fallarla. L a s molestia» 
del viaje á la capitalidad, preséntanse 
siempre en la más perfecta división territo-
rial. L a necesidad de abandonar por uno 
6 más días el hogar y lae habituales ocupa-
ciones constituirá por lo general una con-
trariedad para el testigo; pero el conjurar 
ese mal obligarla á un aumento de tribu-
nales que no consentiría ningún presupues-
to. Téngase en cuenta que para aquellas 
provincias donde se indica con mayor ver-
dad lo difícil de la traslación de puntee 
extremos ni centro, cae inconveniente acá 
so no pndiera orillarle sin llegar á la llml 
taclón del territorio jurisdiccional, al térmi-
no de cada municipio; y aún dentro del 
mismo término, seguirla apareciendo. Hay, 
pues, que conformarse con la realidad de 
las cosas, y abstenerse de pretender impo 
siblei. 
L a ley misma reconoce su existencia; de-
clara que es absurdo soñar con una división 
judicial tan perfecta que, sin molestia, todo 
testigo pnoda ccncurrlr á la residonolQ del 
Tribunal; y proenra, en lo que de ella de-
pende, atenuar tales Inconvenientes, ó por 
lo menos, buscarles alguna compensación 
De ahí terminantes preceptos que reoorda 
remos, consignados en la nueva ley de En-
juiciamiento. 
E l la , en su artículo 718 ordena que, cuan-
do el testigo no hubiere comparecido por 
Imposibilidad y el Tribunal considere de 
importancia su declaración para el éxito del 
juicio, el Presidente designará á uno de los 
individuos del mlomo para que, constitu-
yéndose en la residencia del testigo, si la 
tuviere en el lugar del Juicio, puedan la» 
partes hacerles las preguntas que conside-
ren oportunas. 
£1 artículo 719 dice así: si el testigo im 
posibilitado de concurrir á la sesión, no re 
sldlose en el punto donde la misma se cele-
bre, se librará exhorto ó mandamiento pa-
ra que sea examinado ante el Juez corres-
pondiente, con Bujeolón á las prescripciones 
de la ley, relativas al Juicio oral. 
Igual precepto tendrá aplicación, según 
el artículo 720, al caco en que el Tribunal 
ordene que el testigo declare ó praotiquu 
cualquier reconoeimiento en un lugar de 
terminado fuera de aquel en qne se celebro 
la audiencia-
Llama especialmente la ateneión el con-
tenido del artículo 722, cuyo texto vamos á 
transcribir: los testigos que comparezcan á 
declarar ante el Tribunal tendrán derecho 
á nna indemnización, si la reclamaren. E l 
Tribunal la fijará, teniendo en cuenta úni-
camente los gastos del viaje y el importe de 
los Jornales perdidos por el testigo con mo-
tivo de BU oompareoenoia para declarar. 
Pudiera aparecer extraño el hecho de re-
conocerse como de justicia la indemniza-
ción por aquel acto que, con arreglo á lo ex-
plicado ya, constituye sencillamente el cum-
plimiento de un deber: Mas ha de atender-
se á qne la Indemnización, la compensación 
no se conceden al testigo por sólo declarar, 
si no en consideración á los perjuicios que 
pueden irrogársele. Vienen, pues, en último 
extremo, á servir de estímulo y aliciente 
para que no retraiga de declarar el temor 
del daño que en loo intereses pueda sufrirse 
momentáneamente. 
E s este que ahora examinamos uno de e-
aos puntos en los que no puede la ley pro-
cesal, por sí sola, llenar las exigencias de la 
práctica; alendo así que han de completar y 
hacer posible el cnmplimieato de sus pre-
ceptos otras dlaposlcionea. Estas son las 
que se refieran á proporcionar á loa tribu-
nales de lo criminal medios de hacer efecti-
vas las indemnizacionea que reconozcan ser 
debidas á los testigos. 
Loo presupuestos generales del Estado 
para las islas da Cuba y Puerto Rico han 
de atender á eaa necesidad, oonalgnando, ai 
no toda la aum» qne fuera precisa para res-
ponder al fin que la ley de procedimientos 
«a propuso, por lo menos, la Indispensable 
para llenarlo en los caaos más gravee, en a-
aquellos en que resulte para el teatlgo un 
positivo daño de trasladarse al lugar de la 
Audiencia. 
E l derecho del testigo ha sido ejercitado 
ya en el primer Juicio celebrado aquí, dol 
que hemos dado extensa cuenta en el DIA-
RIO. Procade quo á esas preacrlpclonea 
legales se dé satisfacción en la práctica, 
aunque nunca pueda ser en toda la exten-
sión deseable, aupuesta la penuria del E r a 
rio. 
Socorros á las víctimas del último 
oiolón. 
Adeuiás de los repartidos por el Exorno. 
Sr. Grubornador Civil , como Presidente de 
la Junta Provincial, croada con dlnho obju 
to, y cuya ascendencia ha aido ya pnblton 
da, sabemos que habiéndose puesto A dls 
poalclón de 8 - E . por acuerdo de la Junta 
organizadora de la función benéfica que 
cuvo efecto en el teatro de Tacón la noche 
del 22 de diciembre último, los productos 
líquidos do aquella aeetmdentes á dos mil 
aetoolentoís uinco peaoa billatoa del Banco 
Español de la Habana, y ciento cuarenta y 
tres pesos, dlozy eieto centavos oro, para 
an más acertada dlatrlbnoíón, faé aquella 
efectuada ain demora, en la forma cl-
guiente: 
Billetes. 
Io—Al Alcalde Municipal deCai-
barién, para repartir por me-
dio de una Comiaión do veci-
nos idóneos de la localidad..$ 2.000 00 
2?—Al Exsmo. Sr. Comandante 
General de Marina para dis-
tribuir entre las víct imas per-
ten ecientea al c u e r p o . . . . . . . . 600 00 
3?—Al Colegio de Niñas Pobres, 
al cuidado de las madrea de 
San Vicente do Paul, en com-
pensación de sus pérdidas 105 00 
Total en billetes $ 2.705 00 
4?—Al mismo piadoso eatableoi-
mleuto, en o r o . . . . . . 143 17 
FOIi I iETUÍ . 
LOS AMANTES DE TERUEL. 
E n el Teatro Real da Madrid se estrenó 
durante la noche del 12 de febrero próximo 
pasado, la ópera española del maostro Bre-
tón titulada i o s Amantes de Teruel, con 
éxito brillantíalmo. Al día aigulente apa-
reció en uno de los más acreditados diarios 
de la villa y corte el Juicio de dicha obra 
que vamos á reproduoir á continuación. D i -
ce así: 
E L E X I T O . 
H a sido brillante, y sobre todo, unáni-
me. 
Los honorea de ovación entusiasta que ob-
tuvo anoche el maestro Bretón, tenían tan-
to de felicitación al autor de Lós Amantes 
de Teruel como de Justa y noble protesta 
contra la absurda hostilidad de que había 
sido objeto la obra. 
Podrá la crítica—desde la más académica 
á la más independíente—señalar aquellos 
puntoa en que el talento mualoal de Bretón 
necealta de más empuje ó mayor madurez; 
podrá también discutir el mayor 6 menor 
acierto con que en tales 6 cuales pasajes ha 
secundado el procedimienfo á la inspira-
clon; pero la Impresión que en conjunto h a 
producido el estreno de Lós Amantes de 
Teruel ha aido tan grata y favorable como 
podía apetecerla el mismo autor. D e s p u é s 
de las aclamaciones conque anoche fué sa-
ludado el maestro Bretón y desagraviado 
de cuantas amarguras haya podido experi-
mentar antes de ver representada su ópera, 
nos limitamos á enviarle nuestro más sin-
cero parabién, ain entrar en análisis minu-
cloaoa que empeñezoan la aatlafaoción con 
qne hemos asistido á cate triunfo de un hom-
bre que eeguramónte ha de dar días de glo-
ria al arte español. 
Desde los primeros momentos ae manifea-
tó eate excelente efecto en todo el auditorio, 
lo mismo en el del paraíso quo el de la pla-
tea»—El preludio fué grandemente aplau-
De lo cual ae dió oportunamente cuenta 
Justificada á dicha Junta, quo agradeció á 
S. E . haber aceptado y cumplido aquel en-
cargo. Omitimos todo comentario. 
Revista Mercantil. 
Aeúcares.—El tono firme que prevalecía 
al cerrar la semana pasada ha continuado 
en la presente y en virtud do noticias favo-
rables de loe principales centros oonsumi-
dores, continuó la demanda siendo activa 
tanto aquí como en loo mercados de la eos 
ta, llevándose á cabo trannacciones impor-
tantes con alza en loa precioo. Desde ayer 
las cotizaciones del Mercado de Londres 
han declinado pués de 15 chelines que 
se cotizaba la Remolacha está ahora á 
14i7i, pero esto no ha tenido influencia en 
nuestro morcado, pues prevalece la opinión 
de que los precios actuales se aostondrán y 
aún obtendrán mejora fundándose en ser 
favorable la poeloión eatadística del artícu-
lo y en la merma que ha de tener la actual 
zafra comparada con la anterior. De todos 
los distritos azucareros el que presenta da-
tos más desfavorables es Ssgua. E n efec-
to, la comparación con el año pasado es la 
siguiente: 
1 8 8 S . 
Marzo 4. 
Mascad? Co::trífg" Miel, 
y miel. 
Bocoyes- Sacos. Bocoyes. 
Existencia en 
almacén 12159 42862 901 
A flote... 380 7275 470 
Exportación. . . 5349 77492 3820 
17888 127629 5191 
1 8 8 9 . 
Bocoyes. Sacos. Bocoyes 
Existen ola en 
aimacóa 2407 35822 578 
A Iluto 2317 
Exportación 26808 788 
2407 (J4947 1366 
D é f l o I t l 8 8 9 . . . 15481 62682 3825 
dido, y la trova con que en el prólogo mar 
ca su salida el tenor, hubo de repetirse en-
tre ruldoBÍalmas palmadas y bravos. Al fi-
nal ae alzó el telón varias veces para que el 
maeatro se preaentaae á recibir los aplanaos 
unánimes del concurso. 
E n iguales oondlolonea ea oyó el primer 
acto, y como la ópera, en vez de decaer, va 
creciendo en interés, así por su inspiración 
como por BU estructura, el gozo del audito-
rio aumentó en igual medida, repitiéndo-
se las llamadas á escena con mayor entu-
siasmo. 
No menguó este en el acto segundo, aun-
que ol cuadro final es de lo menos saliente 
y acertado que tiene la obra; pero cuando 
no quedó en todo el teatro quien no aplau-
diera, ó no vitoreara, ó no agitara el pa-
ñuelo, fué ai final del tercer acto, cuyo ad-
mirable y patético dúo es digno de cualquie-
ra de los grandes maestros que han cultiva-
do la música dramática. 
Tras de esta nueva ovación, que faé es-
pléndida y ruidosa, oímos en la sala, en el 
foyer y en loa pasillos, toda clase de elogios 
y congratulaciones, cuyo sentido podría ci-
frase y reaumlrae en aquello de: 
—¡Papen» habsmuaf 
E a decir: 
—Tenemos quien puede dar á España 
dramas líricos, y poner nuestro renombre 
dentro de tal género á la altura que otros 
compositores han alcanzado dentro de otra 
clase de poemas musicales. L a ópera es-
pañola no es ya una vaga aspiración ni un 
vano anhelo. 
Iguales alabanzas, y nuevas aclamacio-
nes merecieron las escenas, ora pinteres-
cas, otra dramáticas, del último acto. L a s 
llamadas á escena fueron innumerables, y 
la victoria de Bretón recibió dlfinitivo sello 
por parte de todo el público en masa. 
Del paraíso, cuyas manifestaciones fueron 
verdaderanrento eatruendoaas, salieron al-
gunas vooua que debieron sentar en oídos 
acadómlcua peor que les había sentado 
tiempo atrás la múalca do Los Amantes de 
? Teruel —Hubo también vivas á Espa-
Lao ventas efectuadas han sido las l i -
gulentefc: 
2909 sacos centríf nga, polarización 96^97 ,̂ 
de 6 30 á 6 48 reales @. 
2520 id. id. id. 97i97i, de 6 i á 6,77 ra. @. 
17000 id. id. id. 96i96i, á 6 i rs. @. 
500 id. id. id. m , á 6.54 ra. @. 
3000 Id. id. id. 96 í , á 6.57 ra. •(&. 
471 id. id. Id. 96, á 6} ra. @. 
241 Id. Id. id. 94, á 6 25 ra. @. 
3000 id. id. id. 96, á 6 i ra. @. 
1000id. id. Id. 96, á O i r á . @. 
300 id. azúcar de miel pol. 88, á 4 58 rea-
lea arroba. 
200 bocoyes mascabadoa, pol. 88, (100 e-
xiatentes) á 4.72Í rs. 
E n Matanzas se han vendido 20000 sacos 
oentrifaga pol. 961, 6 6 } reales. 
Y on Sagua 2000 aacoa centrífnga pol. 96, 
de 6 25 á 6 55 ra. @, y 1550 bocoyes masca-
hado de 4 9¡16 á 5|16 re. 
Cotizamos: 
Centríf agau en aacos: pol. 95i96i de 6f á 6 i rs. 
„ pol. 97,97*, de 64 á 7 ra. 
Mascabadoa: pol. 88|90, de 4f á 5.1il6 ra. 
Según dejamos manifestado, la última 
cotización de Londres por Remolacha ea 
de 14|7i, y Nueva-York, cotiza centrífu-
gas 95, á 5.11|16 centavos, y regular refino 
5 centavos. 
L a existencia aquí y en Matanzas es de 
431 cajas 3,742 boya. 426,552 sacos. 
1888: 6,626 „ 7,696 beys. 379,144 „ 
E l movimiento de azúcares aquí y en 
Matanzas desde 1? de enero es el siguiente: 
1 8 8 9 1 8 8 8 . 
Reclboa 83,300 tona. 116,300 id. 
Exlotenolas. 59,000 tona. 58,900 id. 
Exportación 26,800 tone. 61,800 id. 
L a exiscencla en loa Estados Unidos el 
27 do f ebrero era de 71,678 toneladas contra 
103,405 toneladao y on el Reino-Unido 
154,385 tona, contra 217,993, en 1888, y la 
total exlatenola entodoa loo principales pai-
tes según loo últimos avíaos 1.035,976 tone-
ladas contra 1.153,603 tona. 
Se admite generalmente qne la cosecha 
del Brasil tendrá un définit de 600,000 to-
neladas y qne el resultado de la de Austria-
Hungría será menor que la que se antici-
pabu. 
L a cantidad de azúcar á flote para el 
Reino Unido era según las últ imas noticias: 
59,728 toneladaa contra 106,167 en 1888. 
Oanibíos.—Con máa demanda que en la ar -
terior, loa tipos han continuado sin varia-
ción y cotizamos: 
Comercio. Banqnerot. 
Eanaña, s. tdaza y 
cantidad 60 dlv. i á 
España Id 8 d^v. H á 
Londren 60 d\y.. 
R. Unidos 60 div. 
Idem 3 i d . . . , 
Psría 60 d i v . . „ 
Idem 3 I d . . . 
Hamburgo 60 id. 









U 2 i á 3 i 
2 i 3 i & 41 
1 7 i á l 8 m á l 8 i 
6 i á 7 7 i á 7^ 
7 i á 8 8 i á 8 i 
3 ¿ á 4 4 á 4} 
3f á 4 i 4 i á 5 
l i & 2 i 3 & 3 i 
I>8 ventas de la sennana han sido: 
Lón.ireaá 60 div. £165 ,000 de 17f á 1 8 i p § 
P: Sobro loa Eata dos-Unidos á 3 djv. 
$600 000 de 7f á S i td. 
Oro — E l nro ha flnetuadoen la aemana, 
do 136^ á 136f p, § premio y hoy cierra de 
2 3 5 § a 2 3 5 í 
Metálico.—J&i or<* Importado en eatadeo-
de el 1? de onerr. jvjtual ha aido $728,643: 
E l Importado $272. 
Descuentos: Sin variación á 8 p g hasta 
3 meaos y 10 p g ó. 6 meses. E l Banco Espa-
ñol ha acordado dar á 6 p § de interés a-
nual con garantía de azúcares; 3 p g de In-
terés anual con garantía de Idem, águi las 
americanae aprocl&doa á $20, medidas muy 
favorables paru nuestros hacendados. 
Tabaco.—Lt, exportación en la aemana 
actual ha sido: 2,322 tercios en rama: 5 mi-
llonea 409,9LrJ tabacos torcidos: 268,856 ca-
jetillas do cigarros y 806 kilos de picadu-
ra: on lo qu'j va de t ñ o , ee han exporta-
do 32,360 tercios: 54.990,578 tabacos torci-
dos: 5.319,048 cajetillaa y 67,062 klloe de 
picadura: contra 29,715: 35.625,066: 5 mi-
llones 137,492 y 63,788 kilos, exportados 
en la igual época del año pasado. 
Noticiai oomeroiales. 
Ho aquí las recibidas telegráficamente 
por el servicio pórticnlar del Círculo de Ha-
cendados de esta Isla: 
Nueva- York, 8 de mareo d las ? 
4 ^ 9 ms. de la tarde. £ 
Mercado firme, buena domada. 
Centrífagaa, polarización 96, á 3$ cen-
tavoa, costo y flete. 
Morcado Londres, abatido. 
Azúcar remolacha 88 análisis á 14-7i. 
Luz eléotrioa. 
Se noa han acercado muchaa peraonas ro-
gándonos que traamltamoc an deseo á la 
Compañía del gaa de que mañana, domin-
go, en que se celebran loa bailes de Piñata , 
ae alumbren los parques con luz eléctrica, 
aunque no aea sino haata las diez de la no-
che. Y a lo sabe por nueetro conducto la re-
ferida Empresa, de cuya buena voluntad 
esperamos que acceda á lo que ee le pide. 
á su estimable familia, á la que damos el 
más sentido pésame por esta pérdida. 
Descanse en paz. 
Su entierro ae efectuará mañana, do-
mingo, á las ocho de la mioma. 
Falleoimiento. 
H a fallecido en nata ciudad el comisario 
de guerra personal, oficial primero del 
cuerpo administrativo del ejército, Sr. D . 
Serafín Arredondo y Olea. Nacido en esta 
Isla el difunto, en ella prestó sus servicioa 
largo tiempo, mereciendo por su inteligen-
cia el aprecio y oonsideraolón de sus jefes. 
DHHcanoe en paz , y reciba au familia 
nuestro alocero pésame A su entierro, qne 
se efectuará á lan ocho del día de mañana , 
invitan ol Exorno. Sr. Capitán General, el 
Director general del Cuerpo, el Intendente 
Militar y jefea y ofloiales del mismo. 
También ha dejado de exlatir el que fué 
nuestro amigo Sr. D . Joaquín M* Sánchez y 
de Cofíño, antiguo oomoroiante en esta pía 
za y cosaejero del Banco Español de ca 
ta I«la. Una rápida enfermedad llovó al ae-
puloro al Sr. Sánchez, antnlendo en el peaar 
ña , ni máa ni menos qne al se trataia do 
Isaac Poral, cuyo triunfo deaeamoa con afán 
tan vivo. 
E n lae looalldadca restantes estaban cuan 
tas personas ae intereaan en Madrid por las 
cneatlonea artísticas. Todas ellaa, como 
también laa más conocidas en la alta socie-
dad aristocrática, coadyuvaron á la ovación, 
y al final de la presentación prestaron nu-
meroso contingente á un gran grupo de ad-
miradores que acompañaron al maestro Bre-
tón hasta su domicilio, distinguiéndose en 
tre los qne m á s expresivos se mostraban, el 
gran pintor Pradilla y el famoso pianista 
Albéniz. 
L A M U S I C A . 
Hé aquí una enumeración de las piezas 
de que se compone la obra y de su carácter: 
P r e l u d i o . 
E l preludio ea una breve síntesis dol dra-
ma. Un diseño del carácter aplicado en la 
obra dá D . Pedro, personaje artístico origen 
del conflicto, le da entrada. Sigue una mo-
ladla delicada que diseña la poética flgura 
de Isabel. Después el canto puro español 
de laa trompas es el cantar de Diego. Breve 
y agitado intermedio con ritmos que vuel-
ven á oirse después de la canción de Zuiima 
sigue & ésto, para luego eaeuchar nueva-
mente la canción de Marailla, combinada 
con la primera melodía. Termina con nna 
especie de apoteosis con cierto tinte religio-
so, pioniaimo, de mucho efecto. 
A c t o p r i m e r o . 
E l coro de cazadores y salida de Azagra 
ovn que empieza, ea noble y sobrio. Sigue 
un. dúo entre Azagra y Segura. L a melodía 
especie de romanza que canta el primero 
ex'plloaQdo cómo conoció á Isabel, es muy 
bonita. L a cavalettaáo ambos no tiene na-
da de particular, excepción hecha de la co-
da, en la que aún se oyen en la orquesta, 
al piar que la Idea de la cavaletta, los toques 
de loe cazadores que andan por las oerca-
níaa- Hay después un dúo entre Isabel y 
Dlüg<i; empieza con an recitado Benolllo de 
En Puentes-Grandes. 
Háse llamado no sin razón al barrio de 
este nombre, perteneciente al término mu-
nicipal de la Habana, el Mancheater de C u -
ba, porque las caldas de agua del Almen-
darea, debidamente aprovechadas, han pro-
movido el eatableoimicnto de Importantea 
fábricas industriales. Algunas no han tenido 
la suerte de consolidarse, como la de vi-
drios; otras crecen en importancia, como la 
de papel y de mueblea, y ahora va á eata-
blcoerae una de cordelería, cuyo edlfloio es-
tá terminado, y so Impulsan nuevamente 
los trabajos de las fábricas de hielo y cer-
veza, mientra* qne ee proyeota ensanchar 
los negocios do ó?ta con la fabricación de 
aguas mineral oa, ginebra y otros aimilarea. 
Cuenta esta última fábrica para lo elabo-
ración de Búa productos, oomo principal 
elemento, con un potente manantial áo agua 
de superior claeo, que evita laa condensa-
ciones, y la auxilian además en el movi-
miento de la máquina las caldas de agua 
del Almendarea, que mueven una gran tur 
bina do 600 caballos nomin&Ida de fuerza. 
Para la explotación de catas fábrioao de 
hielo, cerveza, aguas mineraloa, ginebra, 
etc., se ha formado una aooiedcd svnóntmn, 
poseedora también de la Nueva Fábrica de 
Hielo, aituada en la calzada de la Infanta 
y á la que porteneoon oomo accionistas 
gran número do detalliataa, dueños de cafó, 
panadotías, reataurants y otros eatableci-
mientoR, quo aiendo á su v<*z oonaumldorea 
de dichcB productoa, Impolnan loa negocios 
de esas fábiioaa y reciben doble provecho 
en su empresa, manteniendo loa precios re 
ducidos. Pocos días baos (el luneadela 
presente aemana), que Invitados galante 
mente poy nuestro amigo y correligionario 
el Sr. D. Bamón Crcsellaa, alma de la nueva 
compañía, tuvimos el gasto do visitar loa 
grandes edifleios que ocupan aquellas fábri-
c£p; la de hielo, en reparación, y la de cerveza 
en pleno movimiento, no bastando á satis-
facer los pedidos que recibo diariamente. 
Y á fe que salimos eatiafechos de esta visi-
ta, en la que tuvlmoa por oampañeros á los 
Sroo. Preaidentea de loe Gremloa de Dota 
lliatas y de panaderos, con ios prlncipalfla 
Individuos de eate último. L a fábrica de 
cerveza tiene á au frente á un químico inte 
llgento y acreditado (D ella, Mr. Carbúntic'} 
habiendo merecido juataa celebraciones du 
las peraonas intellgentoa quo la han visita-
do. Y a hemos dioho que eoia fábrica no da 
abaato á loa pedidos que recibe: agregare 
moa que la calidad do la oarvoza quo con 
fecolona ea excelente, y que puede competir 
en calidad coa 1a« má« uoredltadaa, »ven-
taj ándelas en baratura. 
Ambas fábrlaaa hállanÉC ligadas entre eí; 
onando las topaructonoB que *o hacen en la 
dóblelo hayan terminado, y ésta funcione 
también en toda au extensión (actualmente 
sólo lo efectúa en pavte) constituirán un 
punblo de trabajadore», q»ie don vida y anl 
maoión á diversas induBiTias y produzoan 
el conaiguiento bienestav, impulsando la r i -
queza del país. Librar á eate dol tributo quo 
viene pagando á otros en determinados pro-
ductos que pueden hacurao aquí tan buenos 
como en ellos, & precios económicos y dejan-
do entre nosotros la utilidad quo per-
deríamos, es siempre importante. Así lo 
han comprendido los que auxilian y fomen 
tan eeas empreeas, oonaolidando au vida. 
Desde luego fué proveohoaa la vlalta del 
lunes, porque todos los individnoa del gre-
mio de panaderías que acudieron á ella, ae 
in&crlbleron como acclonistaa ó aumenta-
ron ol número de las que que poseían, per-
suadidos do la utilidad que ofrece la nueva 
aoclodad-
Denpués do la vlaita ae cirvió á los con-
currentes un exquisito almuerzo, á ouya 
terminación se pronunciaron diversos y ex-
proflivos brindis. Rompió la marcha nuos • 
tro amigo el infatigable higienista Dr . Ca-
ro y siguió nuestro también amigo y com-
pañero el Sr. Trlay, pronunciando un dls 
curso en que á la vez que enalteció los 
triunfos del trabajo y las ventajas de la 
unión para conaolidarloa, hizo mérito de los 
beneficios que han de resultar al país con 
el desarrollo de nuevas Industrias, y á los 
que las fomenten por los provechos que han 
de producirles. Otros de los concurrentes 
hablaron en el mismo sentido, durando la 
reunión, que habla comenzado á las nueve, 
hasta las tres de la tarde. 
C R O N I C A Q E N E R A L . 
E n la mañana de hoy entraron en 
puerto loa vaporea Baldomcro Iglesias, na 
cional, de Nueva York, v Olivette, amerl 
cano, do Tampa y Cayo-Huoao. Amboa bu-
ques conducen pasajeros. 
—Hemos recibido el primer número del 
periódico L a Forma, que ha empezado á 
publicarse en Placetac, bajo la dirección 
del Sr. D . Joeé Estrada Plores. E l nuevo 
periódico, a quien devolvemos el cortés ea 
ludo que dirige á la prensa, deseándolo 
prosperidad ea BU empresa, viene á defen-
der las doctrlnso del partido de Unión 
Constitucional. 
— L a existencia de azúcar en loa almace-
nes de Sagua el día 7 alcanzaba 16.775 aa 
coa y 2,900 bocoyes. 
— E l día 6 del oorrionte falleció en i» ciu-
dad de Cárdenaa el Sr. D. Bamón Larra-
cocohea, antiguo vecino de aquella loo&ll 
dad, dondo era muy apreciado por todoa 
los que tuvieron el gusto de tratarle. 
—A D Joeé Rodríguez Carlea, se solicita 
on el Negociado de Orden Público dol Go 
blerno Civil de esta provínola, para un 
aounto quo le interesa 
—Atendiendo é lae observaciones hechas 
por algnnoa perlódiooa de esta capital, el 
Sr. Gtanernador Civil ha dlapaeato se reúna 
la Junta Provincial de loatracción Pública 
el Iones próximo, con OL fin de acordar laa 
medidas conducente» á la eficaz ejecución 
de la Circular dictada recientemente sobre 
aaisteaola obligatoria de los niños a las ea 
cuelas, fiaporumou que tanto la Junta como 
el Sr. Gobernador, no descansarán en su 
empeño haata concegulr verlo realizado. 
aquella y el cantar de éste entro bastldoree; 
ea una pieza amorosa, expresiva y aencilli 
sima. Signe una escena de desafío y plegaria 
de buen color. 
A c t o s e g u n d o . 
E l preludio del segundo acto es original. 
Breve coro qne viene de dominar una sedi-
ción. Coplas de Adel (eunuco) á las odalis-
cas, de color español. Aria de Zullma, muy 
en carácter y muy bien Instrumentada, pero 
resulta un poco larga. Dúo con Marsilla. 
Eate tiene una de las frases, la primera, de 
muy buen efecto; Zuiima tiene otra apasio-
nada. Sale D. Rodrigo, y deaouóa de un re-
citado, hay una cavaletta de Zuiima y Aza-
gra. Mareha mora de mucho color. Breve 
recitado y concertante corto y sonoro. Signe 
otro recitado en que pide Marsilla al emir 
el perdón de Zullma, y termina con la idea 
de la marcha. Podría haberse acabado este 
acto con más efecto musical, pero el autor, 
por lo visto, no se ha preocupado de esto. 
Si los efectos musicales están producidos en 
su sitio—se habrá dioho—¿por qué violentar 
el desarrollo del drama musical, buscándo 
los sin más motivo que el hecho de bajar el 
telón? 
A c t o t e r c e r o . 
Este acto tiene dos cuadros. Comienza el 
primero con la romanza de Isabel, que es 
una de las mejorea piezaa de la obra, como 
novedad, propiedad, color é instrumenta-
ción: no tiene gritos, acaba planisimo. Oye-
se el canto de Diego en ia calle, Isabel se 
convence de que no sueña, llama al trova 
dor y entra Zuiima (de hombre). E l andan-
te del dúo es muy inspirado, quizá un poco 
largo. L a cavaletta muy dramática. Coro 
insignificante de oaballeroa amigos de Aza-
gra con triste melodía en la orquesta, que 
repite el oboe á la salida de Isabel. Breve 
andante de Rodrigo, análogo al del prólogo, 
del que tiene varios giros. Marcha á la igle-
sia con la melodía dos veces indicada por la 
orquesta. Segundo cuadro. Preludio agita 
dlmmn; Invooaoióo de Marailla; aallda de 
Zumila que viene á gozarse en su venganza; 
— E l vapor americano Oienfuegos llegó 
ayer, viernes, por la tarde al puerto de au 
nombre, y aaldrá para el de Nueva-York el 
miércoles 13 del corriento por la mañana. 
—Loa profesores veterinarloa Srea. Lope-
rena y Blanco Santana han catablecldo en 
Cárdenas una clínica médico quirúrgica 
veterinaria para la curación y mejora de las 
orlas caballar, mular v vacuna. 
—Aseguran á E l Oorreo de Matanzas, 
que ha aido nombrado Jefe de Policía de 
aquella provincia, el comandante de ejérci-
to, retirado, D. Mariano Vallejo, compañe-
ro nuestro qne fué en la prensa. 
—Los días 23, 24 y 25 del corriente mes, 
se celebrarán en el pueblo de Santa Ana, 
las fleatea religiosas y profanaa en honor 
do la Patrona del mlurao. L a fecha de la 
celebración de esas flestao so ba anticipado 
por cauca do la lluvia, propia de la época 
en quo agosto cobran verificarae aquellas. 
— A la avanzada edad de 93 años ha fa-
llecido en ol barrio de Guacljlbes (Calba-
rién) 1A Sra- D" Rafaela Carrillo. 
—Según leamos en E l Universo do Santa 
Clara, el dia 5 dol oorritínte íoó secuestrado 
al conocido propietario, Sr. D. Francisco 
Cardoao, por don hombrea armado» de tsr-
cerola, que Intornándalo en unos montea 
próximos al lugar conocido por la To 
i ro le exigieron cuatro mil peaoa por su 
libertad. E l Sr. Cardoao firmó una orden 
dirigida á au hermano D. Jo íé y uno de ios 
aaltendores, fué á dicha ciudad en basca 
dol dinero, quo le faé entregado, y á eso de 
las doce do la noche ya eotaba el Sr. Cardo-
ao en la población. So practican, por lae 
autcrldades, tod&s las penqnieas para v<»r al 
UH legra la captura de los crlmlnakr, ú qulo 
oes aegún parece no ha recenocidu el se-
cuestrado. E l hocho eo doblemente cacan-
as ió lo per habarfie ooníumado á h a puer-
tas de la población. 
—Do Consolación dol Sor eacriben á L a 
Alborada da Pinar dol Rio: 
" E l tiempo favorabllííiroo que reina deade 
haco ya muchca dlaa, conr^íbuyo de una ma-
nera poderoRa á íoner lea tabaooa y demás 
atembraa proplan do la eetaoión "n tan buan 
estado que nutetroa hombrea de campo «o-
CAn que oaltau de esntauto, y con razón, 
porque oí año se Ies proeonta como c» dice 
por eatos b&rrioa, "de flm". Sólo falta qne 
haya baenos y abandautea compr-vloraa, 
con la cual ganará cobremanera la Vuelta-
Abaje". 
— E n la Administración Local de Adua 
ñas de este puerto, se ha recaudado el 
día 9 de marzo lo siguiente: 
Importaoiín $ 15 924 71 
Exportación 7,157 85 
Navegación 00 00 
Depósito 10 62 
Tonel adaa 167 19 
Impaeato sobre bebidas . . - . - . 7,144 15 
Paaaje 107 85 
C&boiaje. 10-12 
Carne freaci; 00 37 
Multas 343 26 
Impuesto de c a r g a s . . . . . . . . . . 135 42 
Impaesto de descarga . . . 069 56 
25 oty. por paaojerca 33 00 
Reaultas de 1887 á 88 00 00 
Totfil $ 31 704 10 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
l8QhATSB.VíA..—Londres, 27 de febrero.— 
Do Pavia earrlbnn qne el Gobierno francéa 
oatá daclildo á levantar eldor-tlorro d-jl dn 
qne do Aumale; y loa diputados boulangis-
tas as preparan á padlr indulto para loa mi 
uoroo do Moao«ana:-lÉ!8-Minea, on cuanto 
cató firmado el docrito que autorice al du 
qne para volver á Prunela 
Dicsn de Shangai qne en el matrimonio 
dol Emperador de China hubo luualtada 
pompa; y les Ministros extranjerofl pldle 
ion, pero no cbtovieron, parmiao para feli-
citar pornonalmenta á Su Majeatod. Comió 
ron, on cambio, con los Miulatroa de China 
y recibieron valiosos regalón. 
En un diaourbo pronunciado en Brlghton. 
dijo Mr. Stanhopo, Minio tro de 1» Guerra 
do la Gran Bretaña, que crée tener motivoa 
para advertir á ous compatriotas que Ingla-
terra debe armarae y estar preparada para 
hacer frente á probables contingencias, qne 
inesperada y rapentinamente pueden con 
rr'r 
E l Times do Londres, declara en un ar-
tíotilo ediconai quo yn ae h>> convencido do 
qne aon fuloificadaa las cartas que haatú 
ahora creyó haber aido oacrltaa por Mr. 
Parnell, Mr. Egan, Mr. Davibt y Mr. O'Ke-
Uy; y qne ahora siente haberlas publicado 
como instrumentos juBtlficatlvoa contra Mr. 
•Parnell y loaparnellístas. 
Sir Richard Wobater leyó nno carta fe 
ohada on el "Hotel du Monde, Parff,7' en 
quo Pigott ratifica su confeelón de haber 
falsificado las carcas con qne engañó al T i 
mes, y agrega pormenorea de poco ioterés 
Posas horan antes de salir de Londres 
vendió Pigott en cas» de Sotherby varios 
libros raros y pornográficos, por Ion cu alea 
le dieron ciento veinte y cinco pesos. 
Ec* nn discurso dirigido á la Cámara de 
Comercio, ha dicho Lord Sallsbury que ve 
síntomas ciertos de prosperidad en loa ue 
godos mercantilca dol Reino Unido; que la 
prosperidad del comercio no dependo de la 
acción del Gobierno, amo de la actividad 
del país, que debe ser Ubre para ser eficaz 
y que el Gobierno cumplo con defender e 
país y dar seguridades á au comercio, para 
lo cual cuenta con que el comercio le pro 
porcione lo necesario para la defensa del 
Imperio británico. 
Da Afghaniatan eaoriben que el Emir so 
aproxima á la frontera ruaa y ea de temer 
on coofiloto con las tropas de Rúala. E l 
Emir aigne cometiendo atrocidades. 
Por lo menos eetonta personas han pero 
oído en el mar del Norte, víctimas do laa 
recientes tempestades, 
Eotá Interrumpida la comunicación tolo 
gráfica con España, á coneecuoncia de bu 
racanes en la ponínanla Ibérica. 
Un telegrama de Birraanla anuncia la 
inauguración del ferrocarril entre Rangoon 
y Mandalay. 
De Zanzíbar dicen que los árabes han 
pueato en libertad á loa misioneros alema 
nes que tenían en cautiverio. 
Londres, 28.—El Sultán de Marruecos 
trata de mandar una embajada á la Reina 
Victoria. 
Mr. Smlth declaró en la Cámara de loa 
Comunes que no es cierto quo el gobierno 
piense on resarcir al Times de los enormes 
gastos qne le han ocaalonado sus gestiones 
nntij la Comisión Parnell. 
Del Cairo eacrlbon que Emin ha vuelto á 
derrotará los deavlsea en Bahr-el-Gacol 
en el Sondan 
Dublin, 28 — E l Padre Clarko ha sido a-
rreaiadoen Avoca, condado do Wloklow 
por habar pronunciado dlacursoa sodloioaos 
Loa Buoasores de Mmc. Tueaaud han 
vendido su céiebre muaeo de figuras de ce 
ra, por la no despreolable cantidad de 850 
mil pacos. 
Londres, l ? de mar so.—Sir Julián Paun 
o f ie ha aido nombrado Ministro de la 
Gran Bretaña en los Estados-Unidos. 
Londres, 2. - M . Giadstone, no obstante 
ana 80 años, habló más de dos horas en la 
Cámara do los Comunes, pronunciando un 
discurso cuya elocuencia elogian hasta sus 
más acérrimos adversarios 
L a prisión de Richard Pigott en Madrid 
juegan varios motivos ya eaouchados en el 
aria de ésta. Anatema de Diego. 
Efecto de luna. Libertado por sus amigos 
Diego jura vengarse. E l diseño melódico de 
eata estrella es el míame indicado en el pre-
ludio é Invocación, de gran energía. Este 
cuadro no produjo el efecto que su autor 
esperaba. Resultó algo confuso. 
A c t o c u a r t o . 
Breve recitado de Marailla, muy nuevo y 
robuato. Dúo con Isabel; es la pieza culmi-
nante de la obra. E l autor la ha cuidado 
más que todas, por la analogía de situación 
que tiene con el famosísimo de Hugonotes, 
Su inaplradíalma melodía es de marcado 
color español. L a cavaletta resulta muy dra 
mátioa. Recuerda la orquesta el canto de 
Marailla cuándo éate, herido por la repulsa 
de Isabel, créese ya trasportado al olelo; 
Isabel, acompañada 4e su padre, sale tam-
bién de la escena, previendo que le seguirá 
en breve, con diseños en la orquesta que re 
cuerdan el dúo del prólogo, pero tristísimos 
aquí por el momento en qne se oye y por el 
color que el autor le ha impreso. 
Eate dúo es de primer orden. Está á la 
altura de los más famosos del repertorio. 
Le afirmarían los más grandes maestros. 
Produjo viva emeoión en el público. E l en-
tusiasmo de éste no tuvo limites cuando 
acabó el acto. Gayarre no habla tenido 
nunca en el teatro Real un éxito mayor que 
el que valió á Bretón este dúo. 
A c t o qu in to . 
Coro de villanos y monaguillos, popular 
y característico; muy animado. E l enlace 
de eate cuadro con el consiguiente, es de lo 
mfta escénico que hay en la obra. Plega 
ría de Isabel, sentldíalma; la parte de ór-
gano es verdaderamente órgano. Conviene 
fijarse en esto porque es dificllíaímo eaori-
h'.r buena música orgánica como la de 
Fausto, por ejemplo. Marcha fúnebre, de 
mnctio color. Canto: lleno de color. Final 
ái í ' i be? tiorrl^iKio y de Inatrumontaolón 
muy original. Produce el efecto deseado. 
faé debida á nn telegrama qne dirigió él & 
Mr. Shannon, redactado en estos términos: 
"Hágame usted el favor de pedir á Mr. S. 
que me mande lo que usted prometió. Escr í -
bame: Roland Ponsomby, Hotel de Embaja-
dores. Madrid." 
Mr. Shannon, abogado del Times on Du-
blin, tan luego como recibió el telegrama dió 
á la policía aviso del paradero de Pigott. E s -
te, cuando lo prendieron en el hotel, pidió 
permiso para entrar en su cuarto por un 
momento, se lo concedieron, y lo apro-
vechó para suicidarse. Dejó escrita una car-
ta en que aaegura & Mr. Labouchere que 
vendió al Times dos paquetes de cartas: ge-
nnlnas todas las del primer paquete, y fal-
sificadas algunas de las del segundo. 
ALBMANIA.—Berlín, 26 de febrero.—-IA 
bella María Lolslnger, recién casada con el 
piínolpe Alejandro de Battenberg, es hija 
de una campesina tirolesa quo ';uvo casa de 
huéspedes en Presburgo. L a méaalliance del 
príncipe ha causado gran escándalo en 
Darmstadt y en VIena. 
Con motivo de la omisión del empréstito 
búlgaro, ha declarado el gobierno de Ale-
maula quo Bulgaria no tiene gobierno reco-
nocido. 
Berlín, 27.—Sa espera que para media 
do» de marso llegue á Berlín el Emperador 
do Rusia. 
Dicen qne el incldonte de Sagallo ha he-
cho mala iraprceión en San Petsrsbnrgo, y 
quetamblé í hu dísagradado el nombro-
mlento de M. Spnller para mlDiatro de Re 
laclónos Exterloreo do Francia. 
E l día 1? de abril tomará el nrfuolpe E n -
rique el mando del aoorozado I r m e 
L a Poste follclta á Rnola porqoe, al por-
dor el apoyo de los alemanes de eacaec; o in • 
dal, ha encontrado en Francia excelente 
mercado para ana ompréatitoo, y agrega: 
1 Nueetro gobierno quisiera quo los «la 
manea pooeadoreo de títulos ao la deuda 
rusa, lograaen venderlas á buen precio, y 
<inn el proflnoto de su venta onmpraesn tí 
talos de la deuda de Alemania." 
E l D&uteches Wochenblatt ha recibido una 
carta de au correaponeal de Sidno?, á quien 
parece muy mal qne les slemonen hayan 
protegido á Taraaeeae. Mataaf» dice, tiene 
más inteligenoia y es más icfluyente qne 
TcmoacBe, á quien la gente del paía oontl-
dora usurpador y traidor, vendido á les es 
traojeroa Mataafa habría aido fiel amigo de 
los alemanes el estos no io hablasen nltrata 
de, al tomar el partido de Tamas-ase. Por 
despecho, opina ol correaponeal, se arrimó 
Matasfe á los intrigantes americanoa, y 
pregunta ai Alemania dejará perder caá 
parla de Satnoa, qne bien pudo habersa 
anexado con el consentimiento de Ingla-
terra. 
Berlín, 28 —3» trata de comprar una ca 
aa en el Paaon do los Tlloa para eatablooer 
en ella un Museo Bismarck; y conservar 
objetos más o menos relacionados con el 
Canciller. 
Berlín, 1? de mareo.—El gobierno de 
Alemania pide an nuevo crédito de 12 mi 
llenes 492 300 marcos para el ejército. 
L a Poste anuncia que el Emperador Gnl 
llermo Irá á Inglaterra ó fines de agosto. 
Berlín, 2.—Herr Stuobo!, que fué cónsul 
gonerat de Alemania en Copenhague, ha 
oalido do Hambnrgo para Samoa, en suat* 
tuoión do Herr Knappo, el cónsul alemán 
destituido últimamente. Antes do partir 
Herr Stuebel tuvo nna larga oanf eren ota 
con el Príncipe de Blamaroh y lleva orden 
de foatlnar su vlsjo cuanto pueda Sua aa 
taoedentes eon como para quede él ae eaje-
re el restablecimiento da amlatoaiifl relaclo 
nos con lo-i Estados Unidos. 
E l Borsen Courrier, cennurando el envío 
dolaenonaora aiwmsma á Sarnoa^ dlaoulpa 
al Príncipe do Blamarck y da á entendor 
qu'j fnó el Eimporador quien lo dispueo. 
E l Emperador comió ooo ol general von 
Sohellendorf. rnlniotro de la Gaerra. 
E l Volksblatt, periódico aooiallata, anun 
cía una huelga general de los obreroa ale-
¿naues pat'A ames tie quo concluya el mea 
de marzo. L a polloía no permite muy nu • 
meroBaí» reuulonec; pero tolera lae que en 
corto número tienen todas laa noch-a los 
operarlos de Boriin para tratar de la onrs-
tlóu del trabajo. L a Gaceta de la Alemania 
de, Norte dice que ol Gableroo no Inter-
vendrá en laa coutro^erisiafl entre Mol capi-
tal y el trabajo." mientras loo eoclalletaa no 
Intentan dirigir loa movimientos de loa obre-
broa. 
RUBIA.—San Petersburgo, 1? de mareo. 
— E l Czar hadoslaUdodeen vh ja ti Crimea, 
cuando ya estaba tóáo preparado pa?a 1̂  
partida, y no so cabe la cansa do ouu reso-
lución. 
Dícese que el Czar, eacandalizado de la 
desordenada conducto de sus hermanos, ha 
ordenado al gran deque Vladimir que ha-
ga dimiaión de la aomandanola de la guar-
dia imperial. 
Corren voceo do que loa Miniatros do la 
Guerra y de Jnutlcia van á hacer dlmlclón 
de sus carteroa. 
Fuerzss de Afghaniatan han salido de 
Herat al encuentro del Emir de Bokhara 
que intenta atacarlas. Todos loa periódicos 
ruaos se muestran belicosos al tratar de es 
te aounto. 
E G I P T O — E l Oairo. 1? de mareo E l Ca-
pitán WUamann ha obtenido permiso pn 
ra alietar soudanocea en su expediol^r 
africana. 
ITALIA.--Boma, 28 ds febrero.—El t 
Crispí, primor ministro da Itali», ha huc-b 
dimiaión antes do quo la Cám&ra de D'. 
tados condono el proyecto de ley para 
poner nuevas coutrlbuclonen. Se oree qtie, 
ol Rey Humberto encargará al mismo señor 
Crispí que forme nuevo Gabinete on quíi 
entren alganos de los que en la actualidad 
non minieiros 
Boma, 2 de mareo.—Ha llegado á Roma 
Glon Miller, que ae ha propuesto hacer un 
viaje á pió alrededor del mundo. 
E l Padre Santo ha oamplido setenta 
nueve años y parece disfrutar de exceleni 
salud. Con motivo de sa cumpleaños recibí 
vloitaa de los cardenales y les habló oc: un 
vigor quo muchos hombres de menos edad 
envidiarían. So quejó Su Santidad á 
conducta del Gobierno del Quirinal en ana 
relaciones con la Santa Sede, y do la falt 
de independencia á que está reducido el 
Papado. 
ATJSTIII A- HUNQBÍ A .—Pesth, 28 de febrero 
— L a discusión de la ley militar ha sido 
motivo de otra sesión borraacoaa en la Cá 
mará baja do la Dieta húngara. Cuando 
Herr von Tiesa, presidente dol Conaejo de 
Ministros de Hungría, se levantó para res 
pender á los violentos y reiterados ataques 
de los miembros de la oposioión, fué tanto 
ol raido que estos hicieron y tales sue ohi 
fildos, que algunos minutos transoar<-ieron 
antea do que el presidente de la Cámara lo 
gra&e á duras penas impooer silencio. Al fin 
logró decir algo el ministro, interrumpid' 
á cada paso en su diacurao, y hubo que ous 
pendender la sesión entre alboroto y gri 
tería. 
BÉLGICA.—Bruselas, 1? ds m a i m — E l 
incendio do la fábrica de ladrillos de Hay 
nin ae extendió á diez grandes depósitos de 
alquitrán, y las llama*) subieron haata seis 
cientos pióa de altura. Se calcula quo laa 
pérdidas Importarán dooclenton mil penen. 
E l Gobierno belga ha adopta para su 
ejército el fusil do repetición Maanllcher. 
RUMANÍA—Bucharest, 28 de febrero.— 
De loa diez y ocho fortalezas qne han do 
rodear á Buchareot, once están ya prepara 
E L A U T O R . 
Bretónno obedece on su ópera .Eos Aman 
tes de Teruel á patrón ninguno. Se trata de 
un drama pueato en múaloa y pensado mu 
sicalmente, pero llevado á todas ana oonae 
cuencias dramáticas. Loa efectos surgen 
de la acción dramática, á la que sirve, en 
cuanto ol autor ha podido, la múaloa. E l 
prólogo le ha creído Bretón indispensable 
estéticamente, para que deade luego se pre-
senten los principales personajes y ae co-
nozca la canea del drama. 
Se ha venido diciendo que Los Amantes 
de Teruel ea nna ópera muy lartra. E n el 
arte no hay obraa largas ni cortas, Bino 
buenas y malas. Ea larga como toda ópe-
ra de cinco actos, y menos que muchas. E l 
autor no conocía, sin duda, la ley promul-
gada, no sabemos por quién, pero que por 
lo visto rige, por lo que á un español le 
está vedado pasar en una ópera de trea 
actos. £1 drama actual necesita, tal como 
eatá pensado, los cinco actos. E l primitivo 
drama de Hartzenbusch tiene cinco aotoa; 
el que ahora se repreoenta cuatro* Aquí 
se aumenta la acción de aquéllos el prólo-
go y el epilogo. No tiene, & juicio del au 
tor, corte ninguno posible si ha de quedar 
con lógica. E s bastante máa corto que Bo 
berto, Hugonotes y Africana. 
iA.oaao es Bretón el primero que cree 
que algunas de las piezas de au ópera re-
eultan largas? ¿Pero podía suprimirlas ó 
cortarlas precisamente cuando de lo que se 
trataba am che era de quo el público pu-
diese juzgar au obra en toda su extensión? 
Además. ¿No pide el público unánimente 
la aupre^ióu del cuadro del aquelarre en 
Meflstófólesf ¿No pide la supresión de o-
tros muchos trozos de óperas notables? ¿No 
se hacen cortes en el Fausto? ¿No se que-
da ola cantar todo el quinto acto de Hugo-
notes? 
No podrá nadie decir de buena fe que el 
UMir tlgno preciaainmute á éate ó aquél 
compositor, ésta ó aquella escuela. Revela 
das nara recibir el armamento de cañónos 
de K rupp que deben llegar de nn momento 
á otro. E s probable que al ejército lo den 
fusiles de repetición de fábrica Inglesa. Una 
comlaión de la Cámara de Diputados tiene 
encargo de cetudlar un proyecto de fortifi-
caciones en Túkehani y Galatz. 
SITIZA.—Berna, 27 de febrero.—El Go-
bierno federal ha recordado al cantonal de 
Tesalno, los principios á que debe ajuatar 
sus decisiones en lo tocante á validez de las 
próximas elecciones para vocales del Con-
sejo del Cantón; y le pide Idmediata res-
puesta, para determinar lo conveniente á 
la Confederación. De Franela, de Italia y 
de Inglaterra están yendo muchos suizos, 
á tomar parte en la lacha electoral. 
Berna, 28.—El Cantón de Tesaino se nie-
ga & conformarse con las Instrnooiones del 
Consejo Federal en lo tocante á elecoionea 
do loa,miembros do su Consejo cantonal. 
B I B L I O G R A F I A . 
Los crímenes de la calle del Inquisidor, 
por el Sr. D. Santos Villa. 
E l DXAHIO DB LA MARINA se complace 
en anotar un libro más en el catálogo do la 
bibliografía cubana, que va nutriéndose con 
obraa qua acreditan el grado de cultura de 
estas pr.-vlnciaa eapañolaa. E l libro del Sr. 
Santos Vil la Bale do laa relaciones oBouetaa 
y ain interés que suelen por regia general 
hacerse en narraciones do crímenes céle 
brea. Hay en él la mira doaintereanda del 
pensador que ae propone llevar soluoionea 
á los malea de la humanidad, interés palpi-
tante en el doaarrollo de laa ideas, estilo 
elegante, con mucho nervio en la dicción y 
viril energía en los conceptos. E a nn buen 
libro. 
E l entusiasma que merece al joven autor 
Sr. Santos Villa el Juicio Oral y Público, 
recientemente establecido en esta Isla, en-
cuentra en loo sentidos párrafos de su libro 
una interpretación elevada y dietlngulda; 
la criminalidad en ia Habana, su condena-
ción mesurada y diacreta, y los particula-
res referentea á los hechos dol crimen que 
conmovióla atención pública por muchos 
díae, aon tratados con amenidad en esta 
obra, de quo hemos recibido un ejemplar. 
E a ella ae revelan !aa facultades notables 
de su autor, quo ae propone cultivar, pues 
ya tiene en prensa otra prodneoión titulada 
Los hombres de Cuba de mí época, y en pre-
paración la que ha de denominarse Periódi-
cos y Per ioá is ias en Cuba. 
G A C E T I L L A S . 
CASINO ESPAÑOL Pura tíeapedir digna 
metJte ai Carnaval, bou tanta brillantez ce-
lebrado, desde que comenzó, por el Calino 
Rspañol de la Habana, eate bonemérito 
lut-titut^ ha diapneoto para mañana, Do 
mingo de P i ñ a t a , dos grandea fiestas en ana 
ea^aciosoa y bien docorados salones: la ma 
Unes infantil de trajes, á la hora acoatum 
br&da, y un magnifico baile do diafraces 
por la noche. Para concarrir á la primera 
reiouuü entubiasmo indeaorlptible entro la 
gente mtinuda, y para naistir al segundo ae 
prepara ranchas y muy desidoras masoarl-
tas. Ambos fiestas serán espléndidas. L o 
garantiza el buen nombre y el auge de que 
didfruí^ ul Casino Español. 
PABA BAILES Y PASEOS.—El nuevo c&l-
zado o&raeeñoraa, oabaüeroa y niñea qne 
ananoia en otro lugar la gr&n peletería L a 
Moda, eu digo o de recomendarse á la gente 
aml^.'á de ío buono, que haya resuelto con-





Y muy bonltaa. 
DON CÁELOS BOEDAS .—El antiguo y a-
orediiado afinador de plauon do oota nom-
bre, recomendado por loe más distinguidos 
prof if cveo do onts ciudad, viene publicando 
. . DIAKIO un anunoio báola el cual íl&-
mamua la atención du coestros lectores. 
Bordas no necesita de nuestras recomenda-
cionea, puesto qua cuenta con las de los se-
ñores Espadero, Cervantes, Desvernlne y 
Ramírez. 
CASETAS, DISFEACES, oír ANTES.—El nue-
vo surtido de ecos adminículos carnavales-
eco quo aa acaba do recibir en Los Pur i ta -
nos, San Rafael esquina á Industria, llama 
la atención por au variedad. Por oeo acn 
den allí en tropel todos loa que ae diaponon 
á concurrir eata ñocha y mañana á loa bal-
ka do macearas anunciados. 
¡Qnó multitud de disfraces, 
Trtn bonitos y variados! 
¡Qué guantes tan dellcadott 
¡Qaé preciosos antifaces! 
Y más, que no ea relata, 
Porque ee inmenso el acoplo. 
Todo muy bueno, muy propio, 
De laa fiestas de Piñata . 
CONTEA E L MUERMO.—Nuestro dignísi-
mo Gobernador Civil ea iocanaable en dic-
tar cuantas medidas reclaman la higiene y 
la aaiud pública. 
Ayor comisionó al inspector especial D. 
Antonio Pérez, para que wn unión del anb-
delegado de veterinaria D Gervasio Bajos, 
roconouicae los eatabioa de esta ciudad, á 
Un de r ,0 i orarte do si en IOJ miamos oxls 
rían beatiaa atacadas de muermo; y amboa 
funcionarios, procediendo con la mayor es 
ovapuloíiidad y rigor en oí oumpiimionto de 
m encargo, hicieron sacar de nn establo do 
lu calle de San Rafael y de otro de la calle 
de San Miguel dos caballos que presenta 
han síntomas de aquella terrible enferme-
dad, para que se les trasladase fuera de 
la población. E n otros ustableoimlentoa a 
náiogoe que visitaron no ae encontró nove-
dad alguna. 
Aplaudimos nna vez más el celo de la 
Primera Autoridad de la Provincia, anl co 
mo el de loa fanclonarios que saben secun-
dar como oorrresponde sus acertadas dls 
poaioloues. 
TBATEO DB ALBISU.—Cuatro tondas cons 
tltuyeu ol espectáculo de mañana, domingo, 
en el afortunado coliseo de Albisu. L a Oran 
Via ocupa la primera y L a B r u j a las treo 
reatantes. 
Con tan brillante programa. 
Que sednoa al pueblo entero, 
Se gana mucho dinero 
Y se conquista gran fama. 
SOCIEDAD DEL PILAE .—Este antiguo 
centro se verá noncurrido mañana, domin 
go, por infinidad do mascarltas, á juzgar 
por la animación quo ee nota entro las fa-
mlliao. 
Los bailes de esta temporada se han efec-
tuado con el mayor lucimiento on la Dsca 
na; poro ol de mañana, dia de P i ñ a t a , su-
perará á todos. Probablemente, oomo en 
afios anteriores, ee obsequiará á los oonon-, 
rrantes con algún objeto do gusto. 
COHVIBNE LEERLO.—Por la Dirección del 
hospital olvll Nuestra Señora de laa Mer-
cedes, se nos comunica lo siguiente: 
"Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MA-
RINA—Preaente.—Muy señor mío: estima-
ría á V. que en la sección á an digno cargo, 
hiciese público que por esta dirección no te 
ha autorizado á ninguna persona ni socie-
dad para que en los días de carnaval reco-
rra las callea de esta ciudad implorando la 
caridad pública en benefioio de eate esta-
blecimiento. Anticipándole las gracias qn«. 
do do V. atento S. S. Q. B . 8. M—Dr. Nú-
ñee." 
L A PIÑATA EN TACÓN.—A la gente de 
buen humor que ae halle dispuesta á cele-
brar la fiesta üe la Piñata, ofrece el gran 
teatro de Tacón, para la noche de mañana, 
domingo, nu eoberblo baile de máscaras, 
en so eapacloao y ventilado local, que luci-
rá espléndida iluminación. Tocarán allí laa 
orquoatas de Valensuela y Cruz y la banda 
de Puig. Se darán contraseñas toda la no-
che. 
UNA MUJER DE FUSTE.—Terrible com-
bato ha reñido días pasados una labradora 
de las Inmediaciones de Madan, Dakola, 
con tres gatos monteses. 
E l marido de eatn hembra, un tal Carlos 
Caaperdone, se fué al pueblo á vender ga-
nado, dejándola sola con dos ohlquitlneB 
A eso de medía noche oyó la señora Caa-
perdone una algarabía infernal procedente 
del gallinero. 
Saltó de la cama y armándose do un ha-
cha se lanzó resuelta al lugar de la bara-
búnda; mas apañas hubo abierto la puerta 
re lanzó sobro ella nn gato montéa y la des-
garró la carne col brazo izquierdo con ous 
nñüc. Un hachazo bien dirigido puso al fe-
Uno fuera do combate. Y a era tiempo, por-
que otro gato entró al punto en lid, v ee le 
aferró con sus garras á nna pierna. U n ce-
guodo hachazo puso á la bestia en precipi-
tarla foga. Pero aún quedaba otro gato, el 
más feroz y terrible, el cual desde un rincón 
del gallinero se lanzó sobre la garganta de 
esta denodada matrona, la cual de un tercer 
golpe dió muerte al enforecldo animal. 
Libre ya de sus enemigos, la pobro se 
acordó que era mujer y cayó desmayada, 
aiendo socorrida ol fin por loo veí inoa, avi-
sados por uno de sus niños, quo valiente como 
an madre, calió á la calle ala temor á la obs-
curidad. 
SUCEDIDO.—Un caballero de reposado 
continente y aire místico entra en una 
botica. 
—¿Quiero V. hacerme el favor—le dice 
ol farmacéutico—de enseñarme el bote de 
laa r.anguIJnelsaT 
E l farmacéutico, muy amable: 
—¿Desea V. hacer provieión? 
—No, seSor-
E l farmacéutico, inquieto: 
—¿Es V . el delegado de medioinaT 
—No, señor. 
E l farmacéutico, r-morcado: 
—¿Entoncea con qué t í i n l o T . . . . 
—Soy miembro de la Sociedad protecto-
ra de loa anlmalea. 
¡A MATANZAS!—AUá irán mañana, do-
mingo, los Jiabanistas & disputar la victoria 
á loa progresistas, en el campo do las lu -
cbaa baseboleras. 
Habrá tren eapecial del ferrocarril á las 
once de la mañAna. £1 billete ^o ida y 
vu?lta vale cuatro pesos en papal. Quedan 
pocas, puta ea limitado el Lúmero de los 
miemos. 
ACADEMIA DE C I E N C I A S . - S e nos remito 
lo sicalente parr. na publicación: 
»«Ei domingo 10 del mea actual, á laa do-
ce, celebrará est» Academia seaiOu pública 
ordloíirla, y á las dos, sealón extraordina-
ria oc su local alto, calle de Cuba (excon-
vento de San Aguatin ) 
Orden del dia —1? Informe médico legal 
sobre ealida do un aullado en la Caaa Ge-
neral de Dementes, por el Dr. N ú ñ e z — 2 ? 
Diponelón sobre o) alumbrado eléctrico. 
Sesión extraordioaria. -1? Diaom-ao de 
recopclón. por F ! Dr Bnr-que aobre Parma-
epfitiulogia Caba;a.—2? Contestación por 
el Dr. P. Torralbae. 
Vacuna.—Se admlniatra gratín en el ca-
lón bajo de la Academia todos l^a sáo « , 
de once á doce, por los Droa. García j T o -
rralbas. 
Habana y marso 8 de 1889—El ^ocrota-
rio general, Dr . José J . Torralbas " 
Mi.8 BAILES DE DISFRAZ.—También ce-
lebrarán mañana, domingo, incides bailes 
de nidacaraael Centro Gallego, i» Caridad 
del Cerro, la Aat.-olKClón de D^pondlerite», 
el Centro Canario y la sociedad Aires 
á' a m i ñ a térra, todos los cuales prometen 
ser magníf icos . 
CIRCO DE PUBILLONES — Eap-iotáoulo 
por partid? dobleannociaparamsf íaca , do-
mingo, ei Coronel Pabliíbnos, en au circo 
ecueatre del paaoo de Carlos I I I E n otros 
términos, se darán allí dos funcionea, á 
Isa don de la tardó la primera y á las ocho 
de la noche la segunda. E l programa de 
una y otra es Interesante y variado. 
PLAZA DE REGLA.-Mañana, domingo ' 
se efectuará en dicho local una corrida de 
seio toros, cuatro do ellos de muerte y do9 
embolados. 
E l programa dice que la lidia de los em- -
boladoB está encargada á una Ouadrilla de 
Olotons, y que los de muerto serán esto-
queados por diestros. 
E n la referida plaza se han hecho refor-
mas do Importando. 
E L FÍGABO.—Se noa encarga hagamos 
saber á loo ensv'rlptorea del suredltado se-
manario E l F í g a r o que hoy miamo queda-
rá repartido y que au aallda será regulari-
zada on adelante, púas los números del 
presente mes, apareesrán en los domingos 
oorreapondlontea. 
DONATIVOS—En nombra de D. Isidro 
Posa hemos recibido BOÍB pesos billetes, pa-
quo ae dlotrlbuyan por partes iguales entre 
¡on pobres mu i' neoeeitados D. Pellx Roca, 
D* Manuela Volderrama, D^ Jaaaa B . C a -
mero, D1? Psllola López, D* Rita Ramos y 
D* Pranolsoa García. Dios ae lo pagará. 
POLICÍA.—El Inspoctor-Plloto del Reco-
nocimiento de Buques, señor Solano, detu-
vo en el día de ayer á un individuo blanco 
que habla llegado á eata dudad en el vapor 
francés Lafayetts, con documentos que no 
erau do su purtenenola. 
—Ha sido dotenldo en Nueva Paz un In -
dividuo blanco conocido por Occo-seco, & 
quien te lo ocuparon tres caballos, de pro-
cedenola dudosa, 
—Por aospeohas do robo han sido detenl-
doa poruña pareja de Orden Público, dos 
Individnoa blancos y remitidos al Vivac & 
disposición d d señor Juez de Instrucción 
del distrito d-1 Eate. 
—Una part j a de O ideo Público detuvo á 
dos Individuos blancos qua le estafaron un 
carretón con naranjas á un vecino de la 
calzada de Buenos Aires. 
—iiil celador de la Ceiba remitió á la Cár-
cel á un moreno que detuvo, por hallarse 
circulado por el señor Juez de Instrucción 
de Ssgua. 
— E l dapenoieaíe do un tren de lavado 
de la calle de San Miguel, ha desaparecido 
llevándose varias cuentas por valor de 300 
pesos, que se lo habían entregado para stí 
cobro. 
—Tres pard-KB «ow aawcías y un morsno 
vecino del barrio dol Augd fueron deteni-
doa por estar escandalizando un la vía n ú -
blloa, * 
conccarloo tedaa, poro la obra acusa una 
peraonalidad vigorosa. 
L a suprealón de algunos do los persona • 
Jes del drama, también oonourajla por ios 
quo se han onoargudo de criticar ol libreto 
antes de oír la ópera, está autorizada por 
IOH moectroB más famosos. E n Otello y 
Ouillermo. quita Roatinl los personajoa por 
docenas. Verdlfen Bigoletto, L a Forea y el 
Trovador; Donlzzetl on Lucreeia, etc., ha-
cen forzaeamente otro tanto. 
Piensan los peshrdstas que no salan cada 
día un Meyerbear ó un Roaalnl y quo no to-
das la? óperas que se estrenan vienen á 
oollpsar las glorian de Hogonotes, Boberto, 
Guillermo 6 E l Barbero de Sevilla. Y en-
tonces, eeguros estamos de quo ae conven-
cerán de que con autores oomo Tomás Bre-
tón podremos tener la esperanzado enviar-
laa algún día á los italianos, á los alema-
nes y & los franceses, á cambio de las mo 
demás que ellos nos mandan, algunas ópe-
ras que den fe do que no eólo tenemoo en 
Esnaña violinistas y cantantes sino tam-
bién oompoaltorea. 
L A E J E C U C I O N . 
L a nueva ópera no ea de muy fácil desem-
peña, tanto por la novedad de sus formas 
oomo por su extraordinaria extensión. 
Los cantantes encargados de ejeoutarla 
han tenido que practicar prolongados estu-
dios, asistiendo después asiduamente al 
gran número de ensayos que h& exigido la 
obra. 
Pero han sabido vencer todas las dificul-
tades y dominar con absoluto imperio la 
ardua tarea que les fuera encomendada. 
No hubo vaoiladones de ningún género y 
todos los intérpretes de la ópera estuvie-
ron, dadas sus oondioiones, en plena pose-
alón do sus reapactlvos papeles. 
Bibiana Pérez, cuyos progresos en el arte 
son de día en día más notorios, ¡cantó la 
parte de Isabel do Segura con verdadera 
mHpetría, imprimiendo siempre delicadíal-
mo sentimiento á la frase y representando 
oon cumo adorto t-l poético tipo de la Infor-
can&da amante de. Marsilla. 
Aunque esperábamos mucho de nuestra 
inteligente compatriota, hemos de convenir 
on que el buen éxito alcanzado anoche por 
ella sobrepujó & cuanto hubieran podido 
imaginar lea máa optimistas. 
Bibiana Pérez, fué aplaudida oon justicia 
y llamada repetidas veces á la escena al fi-
nal de las piezas en que tomó parte y á l a 
conoluHión de todos los actos. 
L a Pabbrl fué una Zullma muy notable, 
muy elegante y muy guapa, que también 
mereció los plácemes dol auditorio y en v a -
rias ocaalonea los honores del proscenio. 
Valero, encargado del papel de Diego 
Marailla, ha hecho un concienzudo estudio 
de tan Interesante personaje. 
Cantó delIcloflam»nte la trova dol primer 
acto, y que se vló obligado á repetir, y dijo 
oon gran ternura los dúos del primero y 
del cuarto, luciendo sus hermosas faculta-
des y cooperando oon especial eamero a l 
buen resultado de la representación. 
E l público le premió oon calurosos aplan-
soa é infiuidad de llamadas & la escena. 
MonottI desempeñó su cometido con a-
oierto. 
Mejfa dijo lo mismo toda la parte de Don 
Pedro de Segura. 
Glannini y Ponsini contribuyeron á ia en-
tonación del cuadro. 
Los coros bien y la orquesta realizó ver-
daderas maravillas bajo la cortara batuta 
del maestro Bretón, tan aoostumbrado á las 
grandes victorias. 
E l insigne director de la Sociedad de 
Conciertos condujo la obra con todo el amor 
que sienten los padres por sus hijea predi-
lectos. 
Los trajes y el atrezzo lucidos y el deco-
rado bueno. 
No terminaremos eatoa párrafos ain men-
cionar la dirección escénica, encomendada 
al Sr. Salarioh, quien ha dado nuevas prue-
bas de su inteligencia en el manojo de las 
masas corales y en la preaentaolón de loe 
cuadros. 
HBMOS LBIDO en una revista do bollo de 
carnaval qaó ana 8.>ñora conocida i'o fat»-
capital aalació á dicho baile dlafrazud.. dt-
T U T T I - F J R U T T I ; asntlmos no haberla vis 
to con oa dlefraü, per" de uegaro qae e 1 
ría tíií gam ima poe: t'do lo que é**. 
T Ü T T I - P R U T T I ha de .e. b^pltó y bneii-
como lo son esoa f-»i)rB .üü ^wa^e <>•> qne -
venden al muuudeo en todftB parí» a y al 
mayor únli amento on U* agencia, Oficko 10 
F . Abí-nc^i y C . 
R 1 10 
E L PERFIJMK UNIVERSAL Por eato 
BlmpíUloo ticnlo es hoy ^oneralmeute cono-
cida la legitima Agua' Florida do Manay ¡p 
Laumau, tftl es la diversidad y utllluad de 
ano aplioaolonea. Como perfume para el pa 
üaelo es oxqulaita y recherché Como coa-
mótico en el tocador ea sin rival para ana 
visar el cútls, extirpar las poca?, fortalecer 
las encías, usado como dontífrlco, y aliviar 
inmediatamente toda irritación do los ner-
VÍOB; como rofrigorante en el baño, ea inau 
psrable para vigorizar la constitución ex 
hauata por la fatiga, la debilidad ó el ca-
lor, para ondoreoer Isa carnea y tornar la 
piel auave y fina como el raeo. 
Además, eo un valiosíBimo compañero do 
viaje para refreaoar ol cuerpo, dlelpnr loa 
dolorea de cabeza, preoaverao contra loe 
malos oloree y mlaarnaa deletéreos y evitar 
en muchos cacos el maroo. Tales son las 
virtudes que le han valido la lisonjera de-
signación do el peí l ame universal. 
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Sección de música.—Programa de las pie-
zas que ejecutará en la retreta de este 
día en el Parqoo Central: 
E . P, D 
Br. SEÑOR 
D. JoRquín M» Sánchez y de Oofiño, 
HA FALLECIDO, 
deapuós de húber roolbldo los sacra-
mentos do la S. M. Iglesia. 
Y diapuosto BU entierro para las 8 
del di» de raafistia, su espona, hijos, 
horraano, sobrinoa, tío y primea po-
lltioofl. rnegar' á sua aroistades se 
«Irvan acompañar el cadáver df sde la 
casa mortuoria, calle ñ* n. 45, Veda-
do, al Cementerio í loneral . A ooyo 
favor quedarán eternamente agrade • 
oídos. 
Habana, 9 de marzo de 1889. 
AUtllde Glqael de Fttnohez. 
Mnrla, Lnt», Josefina j Rafael Sánchez • 
Qlquel. 
J n M T Joi6 H^nohez y de C'ofifio. 
Kofaol y Joaqnía Sanahtz 
Joa-i Bautiita Glqnel. 
Oícar, (IUKHVO y Rogelio Hiqnel. 
t 
E. P, D. 
Kí, SEÑOR 
PolkR oOujioo f-Antáoblca D . Jnan Te-
norio, Atmolier. 
2 ' Sinfonía de la ópera "Zaneta," Au-
bar. 
3* Cuarteto de loa tornea de la ópera 
"Marta," Flotow. 
4" Fantaaía de la ópera "Roberto el Dia-
blo," Meyorbeer. 
6? Tanda de Valcoa Un Primor Raml-
lloto. 
0̂  Paao doble. 
Cabana, 10 de marzo de 1889.—El m ÚBIOO 
mayor, Francisco Espino. 
2B71 l fl" 1-101 
1). Josqnín MJ SfiLchez y de 0. flño, 
VOCAL DB LA. IDN TA DIRECTIVA » B LA 
EMPRESA D E L F E R R O C A R R I L DRBANO Y 
OMN1BD8 DB L A HABANA, 
HA FALLECIDO 
Y dobiondo veriflearae su entierro 
á las ocho de la mañana del día 10 
del corriente, la Jonta Directiva de 
la miama Emproaa suplica á las per-
sonas de su amiatad se sirvan acom-
pañar ol cadáver desde la oaUe 5! 
n. 45 (Vedado) al Cementerio de Co-
lón; á cuyo favor vivirá eternamente 
agradecida. 
Habana, marzo 9 de 1889, 
On Mfl 1-9 1-101 
14 F A S H M A M 
Sombreros modelos adornados en París, 
para señoras, señoritas y niños. 
Nueva remesa. Ultimos modelos. 
92, O B I S P O 92. 
Oa 336 P A 1 M 
P E L E T E R I A " L A M A R I N A " 
Bajo loo Portales de Lu». 
P U O V B K D O B K S D E L A K B A L (JABA. 





B . P . D. 
EL SR. D. JOAQUIN HARIA SANGHBI Y DB COFIÑO, 
C o n s e j e r o d e l B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de C u b a , 
H A F A L L E C I D O : 
Y diipueato au entierro para el día de mañan». 10 de l actual, á lao ocho de la 
misma, el Gobernador, Sub-Gobernador y Consejeros que ausorlben ruegan á las 
perKonas de en amistad ae airvan concurrir A i» («¡.un, mertuorla, calle 5" n. 45, en 
el Vedado, para acompañar au cadáver al Cementerio de Colón, donde ae despide 
el duelo. 
Habana, mareo 9 de 1889. 
Kximo. Sr. D. Joté Cánovas del Caetilo, Go-
bernador. 
Exorno Sr. D. Joié Ramón de IIaro, Hnb-Uo-
bprnador. 
iCxomo Sr. D . Miguel Antonio Herrera, Con-
sejero. 
Kxomo. fir. D . Hognudo García Tanín, Idem 
Exorno. Sr. 1). Mannel Bua^amante, Idem. 
la 2« 
KntnAn Arglielloi, Crnsejero. 
Kzeqaiel Garoía, Idem. 
Frai.c!«oo Cuadra, Idem. 
Juan Antonio Isasi, id m. 
Luis Giroía Cntnjodo, Idem. 
Diego López Golooflohou, Idem. 
Nu uiso Goiat«, Ídem. 
Burique Piuaual, Ídem. 
(U-in 
H E D A 1 U E L B C T R O - H i G H E T I G l . 
E L DESCUBRIMIENTO MAS PRECIOSO QUE HA CAUSADO ADMIRACION EN EUROPA 
L A V E R D A D E R A M E D A L L A E L E C T R O - M A G N E T I C A 
" C A R O I . I 7 S . " 
GON PRIVILEGIO S 6. D. 6. Y DEPOSITADO PERPETUAMENTE EN EL TRIDÜNAL DB COMERCIO. 
No m á s enfermedades Siempre la salud. 
L a a c c i ó n d e e s t a M e d a l l a E L E C T R 0 - M A G N C T I C / 1 e s m u y p o d e r o s a y p r o d u c e t a n b u e n o s r e -
s u l t a d o s , q u e e n c u a n t o s e p o n e n e n e l p e c h o , s e s i e n t e n s u s e f e c t o s . 
N o m á s m a l a s d i g e s t i o n e s , c u r a l a a n e m i a , l a s e n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , e l c a n s a n c i o , e l r e u m a -
t i s m o , e t c . P í d a n s e l o s p r o s p e c t o s q u e s e f a c i l i t a n g r a t i s . E n é l c o n s t a n l o s t e s t i m o n i o s y d e m á s 
p o r m e n o r e s d e l a s c u r a s r e a l i z a d a s m u y p r o d i g i o s a m e n t e e n E u r o p a y A m é r i c a d e l S u r . 
E s t a n ú t i l y p r o v e c h o s a p a r a l a s a l u d l a M e d a l l a E L E C T R O - M A G N E T I C A q u e c a d a c u a l d e b e p r o v e e r s e d e e l l a p a r a s í y s u s 
f a m i l i a r e s . 
N o t i r é i s e l p r o s p e c t o , l e e d l o c o n a t e n c i ó n . L a M e d a l l a E L E C T R O - M A G N E T I C A e s e l m é d i c o y f a r m a c é u t i c o d e l a c a s a . 
D E V E N T A A \ J P O M M A Y O R Y M E N O R . 
j ^ l por mayor: Carbó y Comp. Amargura núm. 8, Sabana. 
J&,1 por menor: 3D. Rafael G-onzález, establecimiento de óptica " E l «¿Umendares," 

























































8 A D I - O I R N O T Y O I . A D N T O N E f l . 
HemoB de'paohado '¿5 grandei cajas de uovodadei 
en calzado do uueptra aoTodltxdn fabrioa. 
Los SADI-Ü'ARNOT non de taconea lurlBlbles, 
última moilu cn PAKI8 . 
Los QLADBTONB son de tacón muy bajo y an-
cho, potta ancha y e»lreohi), última moda eu L O N -
D B B S . Para sefioras gran surtido de novortudea con 
preoiosoi hordados. 
AHAJO E L MONOPOLIO. 
"Alerta público" que to brtndamo i protección: des-
de hoy vendemos ion NAPÜLKONlfiH del acreditado 
fabricante A. C A I l K I S A B ( B L C H I V O ) frescos con 
forro de piel y do primera calidad desde loa númnroa 
20 al 82 á UN po:(o oro ó BU equivalente en hilMei, 
aon loa mlamoa que otroa poletortaa venden á TKICS 
Lasos hlllotoa. Garantizamos que nuestros N A P O -,KONUU ton legitimo* dn C A B a i S A S . 
NOTA —Los N A P O L E O N B S . por au excesiva 
baratez, no se flan ni so llevan & domicilio. Nnostras 
oU-ou y precios no ndmlton competencia. 
Legali'Ud en la venta.—Pirii, Cardona y <7? 










sucesor de Pel lón y O* 
Teniente Bey 16, 
Plaza Vieja. 
On ¡IW» fi-6a 5 6.1 
Medias de seda co-
lor entero para señora 
y n iños , de todos ta-
m a ñ o s y colores. E n 
5 
San Rafael y G-aliano, 
al lado de la peletería 
L A M O D A . 
Cn882 P 2-8» 1-10.1 
MI S U T U . 
Este es el titulo de 
la gran sastrería y ca-
misería de Inclan. 
San ¡Rafael núm. 10, 
acera de los carritos 
casi esquina á Consu-
lado, donde por $ 2 5 
billetes, se confeccio-
nan del mejor casimir 
francés un traje te-
niendo en cuenta que 
la tijera e s tá á cargo 
del afamado cortador 
E l í s e o Badia, además 
en camisas se encuen-
tran desde $ 2 billetes 
basta el precio que 
quiera el parroquiano, 
hay medias, pañuelos , 
corbatas, toallas, ca-
misetas, calzoncillos á 
precios baratís imos, 
San Rafael lO , l u -
c ían "Mi Sastre", ace-
ra de los carritos. 
t 
Q. B . P . D. 
D. JOAQUIN MARIA SANCHEZ Y DB COFIÑO, 
H A F A I Í I Í E C I D O . 
L"8 Exomoa. Srea. Preddfmte, y Vloe-Preeldeute y Voe;ilc« <!e la Directiva de 
la BeQoerla. de azúour de Cár>ienaa, & la qao p»;C<°>necld el fia» U \ participan á to 
dea eaa amlgoa tan ¿enelble pérdida, rog&ndo ea que se olrv«u tributarle el home-
naje d« amiasad y oumpañarlomo, cononrrleado & ia caía rnortuorla, calle 5" n? 45 
en «I Vedado, mañana, á las 8 de la miama; & cuya diatiuoion qnedarAu «grade-
oidea. 
Habana, 9 de marzo de 188!) 
Juaé Genery Batet. 
Lula Q? Conijí 'lo. 
ftll^uul A . Ue.rtirA. 
<hi,.t6n Bsbsl. 
Nur Isa M u t i n i z 
Felipa Oyanrldo, 
Oa 888 
Segando Q. TutSóu. 
Jottqufn de K ,¡4». 
Pahio Pereda 
Kafael 4 Rod.ígaae. 
Jaau B Ablanedo. 
Leo-.'nrdo l'b<.-.. 
1» 9 l . M O 
Bl próximo sorteo para ol día 15. Premio mayor 
160.000, y 29 80,(100. 
Freolo & 10 veaoa ol entero y el déoimo & 1 pe«o. 
Se pagan por 
MANUEL G U T I E R R E Z , 
lln 870 
Ctaliano 126, 
antiguo Salud 2 
4 5* 4-6d 
ímmm CMARÍA. 
S e c c i ó n de H o e r e o y A d o r a o . 
SBOBBTARÍA. 
KitaSoooió i , competentemente antorlziida por l a 
Uiructivu. l u dutormlaau'o dar o l domingo 16 del co-
rriente el baile de Plfiata pe disfraz en loa aalone* de 
este cemro; en los que to rará una mugDÍñaa orques 
ta coutratuda a l efecto. 
A los señoroi uoolos servirá de billete de entrada el 
renibo del oorriento mea do marro. 
Laspotaonna qae cononrran disfrszadaa aerán roco-
nocldaa por una oomialón nombraba al efecto. Sa ad-
miten socios baila últimnbora, cegún laa presorlpolo-
nea riglamentsriai. 
Bl dalle dar& principio á las oub't e.i punto. 
H' 8 de marzo de 168D,—Kl Vlce-Seoretario, 
Praoolaoo Mayorquín: 
G, 385 3-9 
i 
E . P. D. 
El Sr. D. Serafín Arredondo y Olea, 
COHinARIO DB ODEBBA PBBBONA.L, O F I -
I 11 L 1? D E L CUBBPO ADM INIB I RATIVO D E L 
E J E B 0 I T O , 
HA F A L L K O r D O . 
E l Exorno. Sr. Capitán General, Di-
n etor General del Cnerpo, el laten-
deote Miiithr. Jefas y Oficiales del 
rnitmo. ana hljoa y demás parientes y 
anillo*; oopiicao á laa pernonas de sn 
amiotrid so tir^an oonoorrir á la ca^a 
mortnoriy, calle du fian Rafaal n. 35, 
á las ocho dal -da de mañana, do-
mlnfío, para aocmpsñar BU cadáver 
al oomoatiTio do Colón, favor qne 
agradecerán. 
Habana. 9 de mi»rií¡o de '889. 
tST No ae reparten caqnelaa. 
1 lOd 
NOVENA -MISION 
dediCAda a l G r a n P a t r i a r c a 6. J o s é , 
UN E L M O N A B T B B I U D B STA. TBBESA. 
Dar& principio el Innna próximo. Por la mafinna fi 
laa oobo b«brá misa cantada y por la tarde á las aela y 
media, Koaarlo, novena y sermón. 
Estoa ejoroioloa sobarán todos los días de la Nove-
na y el dfa 19 babr& tambióa Hormón en la misa so-
lemne. 
Nota —Se pueden ganar varias Indulgencias y una 
Íleñarla, confesando y comulgando el día del Santo 'atriuroa. 
Loa aormoneaeatán A cargo de loa PP. Oarmolltaa y 
el de la fiesta & cargo del P. Bsoudero. 
2926 2-9 2-16 
P A R R O Q U I A D E M 0 N 8 E R R A T E . 
C O N G R E G A C I O N 
DEL PATRIARCA SAN JOSE 
U N I D A A L A D E B A R C E L O N A . 
E l demlugo 10 empatará la novena & l<u siete y 
media, con misa cantada; en lo* slguieiites dias será 
después do la mlaa del Sucranunto. E l 18 al oaoure-
cer la gran Salve; el lí) á laa oobo y media la aolem-
no fiesta con orqueata y sermón á cargo del Kdo. P, 
Rector de laa Bsonelas Plai D. Pedro Muntadaa. 
Bl Sr. Cura Párroco y la Cimarera Invitan á loa 
fielea y luoolcdoa.—Asunción Uendive óe Veyra. 
8917 4-9 
v • ;>.. ix: Uucpital. —B >u. ingenieros de Ejército. 
üapuunit» Gonnral v ParuJi.— 2 ' Uatallón iilgeroa 
Voiuatn rioo. 
Iloapital Militar.—Bto. infantería de la Belna. 
Butería de la Beina.—Aitillería do Ejército. 
Avadante de guardia en «i Qobleruo Militar.— 
Bl 2? do la Piara D . OsSreo Bapado. 
ImaRÍnavIu on idom.—Bl 89 de la misma, D. lal-
doro Tomáii. 
K» copla.—i'-l Coronal St-rgento Mayor. Adalberto 
fiameau. 
u . 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D E Q19ÍNASTIOA Y BUCHAB. 
O O M P O S T E L A N. 111 Y 113 
entre S o ! y Muralla. 
C u o t a mensual, $ 3 B 
t a r TaquiUa^ srrátis. ^ 
2801 13 3 
Sr Director del DIARIO D E L A MARINA. 
S |0 Arroyo Arenaa y marzo S de 1Í89. 
Muy Sr. mis: Sirva: c Vd . colooar en uta de loacc-
lumnaa da su bien redartado periódico laa precedentes 
Ifusas: uor lu que le anti tpa las gracias S. S. 8. Q. 
S. M B.—J. S t r n á n d e z Pes t aña . 
E l di1! 4 del presente mea .tejó de < x'sllr en ol pne 
b}o d« Mariauao, la reipolablo Sra, D? Roaalía Paa-
oaal. V. de Godlnez, (Q E. P. D ) lejindo aumldoa 
en el msyor peíar á sua nijoa y a todia aquellaa per-
•onsi que ao bonraban con sn vallo** amiatad. Con la 
m o or abnf gKolón y con laa demostraoion«a máa lúe • 
qjírooaa de au fe oatóllos, cspe*é d término de tu 
vida. iQnlén podiía deaoonouer al tratarla »ui virlu-
dea nomo eiposa, OOD)O madre y como : j ig - f 
Bl qne tiene bonor de oonaagrarlooíit'i pobríalmu 
remoldo, jamáa pedrá olvidar que con Ha fnibea más 
cariDoasa, propiaa ár au tilma pnra y generosa, me 
daba ol nombre de bijo, fría : que mu envanecían y 
qai* yo leclbfa con el majrr entu»i«smo, tanto por la 
eopontaueidad y carillo •;• •, qv» me laa pronunciaba, 
corno p r l>: ímiui>v f.miatu l qus me lipa á ana apre-
olablea b>Jua, .!OM:- tiVvstna primero: aflea de exls-
tennla: 
Me adbioro al Juato sentlmieiito que buu experi-
mentado aua bijoa (mii amigue) y con la Irreparable 
pérdida dotan excelente ma ire; y uniJo á «llua dejo 
que mía ojea viertan lágrimas de dolor y reconoci-
miento. ' m inolvidable memoria.—J. H P 
Cn 8V2 1 10 
ISLA DE PINOS 
( SANTA P E ) 
HOTEL SAN CAELOS 
DB 
G-armendía 
Bate betel uum^leLnmeoumento ieforrii>do ofrece ft 
Idi tempomdlat >«. to lo gén«'o do uooJodidadcH, así 
oomo u . M u úe pilmma cltse. Ufé t i o eu el eata-
b'eclmleuio Prccioo a'alca: ce de todaa laa foitn-
nai. üt-rrui-jea y cabillos pura el aerviclo de los 
bnéBpsdei 
Informes: S*lud orqulaa á KUTO, " L * Kíslo^ ftln-
derni\". Ag"!»" v Lamparilla, ' B •il'»» da S»" Jíisé''. 
«VKelll' w2 Sr Mücñ'l-* Monte IH '•Kama-íia 
E*otc la l "yJ aúa M-. IE 89, 8W. QA <MBN¡;IA 
C825 a;t 1¿-^M 
On fl«0 4-5 
CRONICA K E I J I G I O S A . 
DIA 10 DB niARZO. 
Bl Circular on San Pólipo. 
üomlogo I do Cuaresma.—San Vioior y San Mell-
tón, m&rtlreo. 
Nada oa méa precioso que la gracia, oomo precio 
de la aangre y muerte do nueatro Sellor Jesucristo, y 
ala ella nneatrna aectonea carecen de mérito, dlstii-
buréudose con m&a ó monea liberalidad, aeglta la odo-
Table sabiduría de la Divina ProTidoncla; y así fue-
ron recompeniadoa los obreroa de 1» vlfia por biber-
la becbo producir con an trabsjo, aunque deaignal, al 
pa.io que el criado infiel quo no trabaja, oa deatlnado 
& U cárcel do loa tlnleblaa. L a f*lta de fidelidad á 
uns aanta Inspiración quo dabla encender en el cora-
aón un fuego divino, aunque no es un pocado grave, 
noa priva del gran resplnndor quo debía seguirlo. 
Hay tlempoo dn grada, bay dios üe salvaolóo: tal ea 
en especial el santo tiempo do Cuaresmo; compreu-
damoa ou&nto importa aprovoobarnos de él. 
Día 11. 
San Buloglo, presbítero, y San Bamiro, rairtirea. 
PIEHTAM E L L U N E S Y M A R T E S . 
MwAJisoí.KMifBH.—Bu la Catedral la d e T e r o U Í 
laa 8J v a« loa bernia ieleilaa loa dn nnitnmhrn. 
V. 0. T . DE N. P. SAN FRANCISCO 
E J E R C I C I O S que deberán tener lugar durante la 
proieutc ouareama y aemaua Santa en la iglesia 
doeata O. calle de Cnbaesquina & Amargura. 
Viernea 8.—A laa aela de la tarde ae rarará el santo 
rosarlo, enseguida sobará el Vía-Crucia, continuando 
con el sermón que predicará el Sr. Dr. Canónigo Ma-
gistral y ao concluirá con ol mlaerere contado. 
Idem 15,—Se harán los miamos ejarololoa quo el dia 
anterior catando el aermon á cargo del Sr. Prebenda-
do Ldo. D . Pedro F . Almanza. 
Idem 22.—Igualea ejercicloa que loa dlaa anteriores 
y ocuptrú la tograda cátedra el Sr. Prebendado Ldo. 
D. Podro V. Almanz». 
Idem 29.—Los ejercicios como loa viernea prooo-
dentaa y predicará el Pbro. Dr. D. Santiago Terán. 
Abril 5.—Eu este dio oatá el oermón á cargo de nn 
rollgloao de la orden aerifica, slocdo loa ejerciclon co-
mo loa dina anteriorea. 
Idem 3.—Se principiará la novena á Ntra. Sra.de 
los Dolores con sermón á cargo del Pbro. D. Alfredo 
V. Caballero. 
Por la tarde tendrán lugar loa ejercicios de loa trea 
liorna que dirigirá un religioso de la Orden Serálloa y 
darán principio á loa cinco y media, 
Bl Domingo de Bamoa tendrá lugar la bendición de 
Palmaa y procealón á la bora de coitumbre. 
Tanto loa ejerebica de cate dio como loa ofialoa do 
Semana Santa y Domingo de Resnrrecoión estarán á 
cargo de la Congregación de San Frouciaoo. 
Todo lo craal se pono en conocimiento de lea Her-
manoa tercerea en particnlar y demda fielea en gene-
ral anplicándolos 1H aalatenoia con el fin de dar la ma-
yor aolemnidad posible á tan religiosos actos.—El 
Hermano Mlniatro. 
N O T A . — E l viernea Santo á laa doce dará princi-
pio el aermón de loa Siete Palabraa por nn religioso 
uo la Orden Seráfica con los ejercicios correapondien-
tea y ae terminará con el Via-Crucia. 
2S92 4-8 
V 0. T. da N. P. 8. Pranolsoo de Aala. 
Bl domingo 10 do loo corrientes tendrá lugar la pá-
bllo iclÓD v aoefirmadón del 'Capítulo de elecclonea 
varitioado el 3 próximo pasado. Dicho acto ae verifi-
cará á la una do la tarde, on la Ii;leala de eata Or-
den. Lo quo ao participa á loa Torclarioa para general 
«onoolmlento y au aalatoncía. 
Habana mirzo 9 da 18H9.—Bl Secretarlo. 
V978 l-9a 1-10J 
I l iLüMA DE SAN F E L I P E NEBI . 
Por batarae do hacer en el próximo domingo, 2? de 
mei, la pruaeslón delJublleo Circular, ae traslada á 
otro domingo, que á an tiempo ae.anunciará, la Co-
maclón y Procealón de la Cofradía de Nueatra Befiora 
del Carmen. 
E l louee próximo, 11 do marzo, á laa ocho de lama-
Bana. dará principio lo Novena do N. P. San José, 
oou Mil» y goioi oanladoa. 2926 8-9 
C A S A D E P R S f i S T A M O S . 
MPTUPiO 89 Y 41. 
Se voude el brillante de más valar que bay en la 
Habana 
Se compran todos loa mue'iloa que ae proaeuten, 
planino. oro y plata vlej« y tobajas. 
Dinoro por aih^ja* cobraud ) un módico Interés en 
todaa cantidades. IIsy un gran surtido de venta 
2998 6-10 
J H S . 
IGLESIA DE B E L E N 
Solemnes cultoa que la Congregación del Glorloao 
Patriarca Sr. San Joaé, celebra en honor de au ex-
oeho patrono. 
E l lunea 11 del corriente i laa alete y trea cuartea de 
la mafiona principiará la novena y á continuación ha-
brá mlaa cantada todoa loa dlaa con plática, terminán-
doaelcon la bendición del Smo. Sacramento. 
Nota.—La fteata ao anunciará oportunamente. 
A. M. D. G. S88B 4-8 
IGLESIA DB LA MERCED. 
Bl 11 del proaento, & laa ocho de la maDana, habrá 
Mlaa cantada en la capilla de Ntra. Sra. da Lourdes. 
Lo qne ao pono en conocimiento de loa fielea poro au 
aalatonda. 2869 1-7A 3-8d 
O R D E N D B L A P L A Z A 
I>BL DIA 9 D B MARZO D B 1889. 
(IB g VICIO PARA Bl. DIA 10 
Jefe •!>• día-—Bl Comandante del 2V Bou. Ligerea 
Voluntarlo», ü . Jnao Cueto. 
n i ñ o s Soc iedad protectora de los 
de l a I s l a de C u b a . 
Por acuerdo de la Jauta Directiva ae convoca á los 
señorea aocloa y á cuanto» peraonos quieran conocer 
ol estado de la institución, para la Junta general que 
ae efectuará «1 inmediato domingo 17 del actual, k la 
cu'-, do la tarde, en la calle de Compoalela, uáme-
ro 51, morada del Sr. Vlce-Preildeufe, Marqués de 
Estéban. y ae ruega á todoa la aalatenbla á eate acto. 
Habana, 8 de marzo do 1889.—El Secretario-Con-
tador, Joné E. Tr iay. 
C n . . . . 7-10 
B A I L E 1NFANTIC DE TRAJES. 
Bl fotógrafo N A B C I S O que dirige loa trabojoa fo-
tográflcoa on la calle de 0,Ueilly n 37. obsequia eate 
alio á loa nlfioi que aaiatan al baile del Caaino; con nn 
bonito retrato eu cristal convexio Iluminado con colo-
rea vegetalet, toda ves que le encarguen una docena 
áe retratoi imperialea eamaltadoa que valen 912 BiB. 
por la quo tolo colirará $10 BiB. 
NOTA —Para evitar demoraa y confusionea al re-
tratarte loa nlfioa, deberán proveerae de un turno pa-
ra trooerloa á retratar. 
O.Reilly n. 87 entra Habana y Compcatela. 
2972 2-9a l-10d 
A I R E S D ' A M I N A T E R R A , 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
S E C B B T A B I A . 
L a Junta Directiva de esta Sociedad, ha dlapneato 
que en el tradicional baile de la P I Ñ A T A , qne se ce-
lebrará el 10 del corriente mea ae aortee entre laa 
Srtsa. coucurreutea un precloao neceaer. Para onyo 
efecto, á la entrada del local ae lea entregará un bi-
llete numerado. 
E l aorieo ae verificará á laa doce de la noche en 
proaendo del público. 
Habana, 8 de marzo de 1889.—Bl Secretario acci-
dental, J o i i Brunet , 
2931 2-8* 2-9d 
Asoolaoien de Dependientes del Comercio 
de la Habana. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
S E C B B T A B I A . 
Bl domingo, 10 del corriente, ae celebrará el tradi-
cional Fcim de Plfiata. n i loa aalonoa de «-ate Centro, 
segáu previamente aunnciado. 
Bagirán laa miamaa preacripcionei de loa bailes an-
terlorea. 
Servirá de entrada p^a lo* Srea. acdoa, ^nico-
mente el reolbo del mus de la fecha. 
Habana, febrero 7 de 1889.—Bl Secretarlo. M m 
r idaf feymann. i m a-8a S-Sd 
Siempre que el médico recete gránalos es 
¿Jal mayor interés para el enfermo pedir 4 
BU farmacéutico gránulos L . Frere, 19, rué 
Jacob, Paria. Estos gránulos ofrecen muchas 
ventajas sobre los gránulos medicamentosos 
ordinários. 
Están mattematicamente dosificados y sobre 
cada uno de ellos están muy legiblemente i m -
presos el nombre y el peso de la sustáncia 
activa quo contienen. Esta inscripción tiene 
por efecto precaver los errores, tán fáciles 
de cometer en la manipulación de los grá-
nulos ordinários, errores que pueden tener 
las más graves consecuencias. L a inscripción 
da al enfermo y al médico la más completa 
seguridad. 
Todas las clases de pildoras de uso corriente 
se preparan por la casa L . Frere según los 
mismos procedimientos. E n estas pildoras ó 
gránulos el medicamento se encuentra re-
vestido de ana capa protectora cuya natu-
raleza permito la conservación de las sus-
tancias más alterables, como el yoduro de 
hierro, perenj'emplo, y bajo todos los climas. 
Pero esa envoltura so desagrega y se disuelve 
muy rápidamente en contacto de la saliva ó 
de los líquidos del estómago. Estas pildoras 
y gránulos se presentan con un sello tal de 
elegancia y de perfección que produce admi-
ración. Han sido honrados con la única me-
dalla de oro adjudicada á los productos far-
macéuticos en la Exposición universal de 
Paria de 1878 y de Amsterdam 1883. 
CASA DE (¡OSTRATAClílN. 
CALI.te D E 
B e r n a z a n. 10. 
En este tan canooldo cumo acreditado eu-
tableolmiento de préitamoa, se faollUa di-
nero eu todse cantidades á un interóa mó 
dloo, eobro alhajas, ropa y mnobles que 
reprucor.fc-u ga>autia BOHda. E n la misma 
se eauonutra de amolfieaU) nn sobresaliente 
y espléndido ounldo en prenderla de todac 
alasea quo procedlundo de contratos veno! 
dos, por tal motivo se r«a)?f.ar¡ A p r e o i o B 
f&buiosamoute baratón, par* dar cabida á 
los quo diariamente se están adquiriendo 
por Igual ennoepto. E a tal virtud laa peno 
ñas que deseen comprar alhajan en condl 
clones buenas, que ao ilegoen aquí y quo so 
aoerqnon & estas repletas y abundantes vi -
drierua y saldrán oomplaoldoo y contentos 
de admirar tantac preciosidades quo á pre-
cios tan reducidos no se pueden comparar, 
al mismo tiempo ol qae tenga prendas ú 
otros objdtca ampefiados en «eta casa, sin 
pagar el interés mensual oovenldo, se leo 
suplica paeon á rescatarlas 6 prorrogarlas, 
pues on caao centrarlo se procederá & su 
realización. 
Jenaro Sn&rez y Cp. 
2941 8 - 9 
CIRCULO HABANERO. 
L a Junta Directiva, teniendo en oonaideración que 
aolo quedan dea ballea de dlafrao» qne dar eu el pro-
aento mea, ha acordado en beneficio do laa porionaa 
que deseen inacriblrae como aodoa para diafruter de 
aquello», rebajar la cnota de ingreeo familiar á cinco 
peaoa billetea, y la personal á trea posea Idem Idem, 
asi como la pensión menanal á cinco j trea peaoa res-
pectivamente, cuyo acuerdo regirá desde la fecha. 
Habana y marro 7 de 1889.—Kl Secretario. 
2S90 5-8 
CENTRO 6ALIEB0. 
S e c c i ó n ee R e c r e o y A d o r n e . 
Bu el Baile de P i ñ a t a , quo tendrá efecto el próxi-
mo domingo 10 de loa corrlentea, en el Teatro de 
Irltoa, ae sortearán entre loa concurrentea DOS V A -
L I O S O S P R E M I O S en la siguiente forma: 
Piñata para Sras. y Srtas. 
ÜNA MÁOKIFIOA MAQUINA DB OOBBB SISTEMA 
NEW-HOMB. Será entregadaá la poseedora déla tar-
jeta cuyo número sea IguaLal del que resulte favore-
cido eu la extracción que ae llevar i á cabo á laa doce 
en punto da la noche. 
Plfiata para Caballeros. 
U N magnífico bastón de oaOa de India, con puño 
de oro. 
Bl aorieo de este regalo tendrá lugar á la 1 í de la 
noche, y será también entregado ni qae preseute el 
número igual al que reiuUs favorecido en la extrao-
ción. 
Laa tirjet»s uumeradaa para ambos aorteoa aerán 
entregadaa por UP* Uumii ¡ón á la puerta de entrada; 
y ee obiorvurán extridameute laa preaorlpdouee dU-
pneatr.r •/.n ra los liRÍl«a unteriorea. 
• - 'Í taJIMÓU :e ¿nuit.i indiapenaable para el acceao 
ai local, el tcclbo correipondieute al mea de la fecha. 
Habauu, UIATZO 7 do 1889.—Bl Secretario déla Sec-
ción, Bernardo Bar ra , 
C'o 380 8*8 
COMPOSTELA, 54, 5tí Y entre OBRAPIA y LAMPARILLA 
32^ 
T e l é g r a f o B o r h e l t a Apartad» 457. 
I M 
Dcsmenuzadora de caña que notleue rlva} por sus demostradas ventajas para la industria azucarera, como lo vienen probando las 
muchas quo de ella hay en uao en la Loulaiaua, Puerto Rico, Buonos Atrsa, Java, Santo Domingo y an eotu Inla. 
Una N A C I O N A L Instalada sobre un bueu trapiche de 6A á 7 pló'i de longitud oou buena máquina, prepara en 15 horan de trabajo 
45,(>U0 arrobas de caña cor. aumento considerable de excraccióu del guarapo. 
E l costo de esa desmenuzador» Instalada y lista para funclomu' y Ubre do todo gasto para el comprador, o* de $8,760 uro. Este 
Importe lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando menos ea doblo cantidad solo en una zafra. Tales y tan grandea son nus probadas veo-
tajas. 
Lo qae se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexen A L A N A C I O N A L r-snuan las oondlolones que antes se expresan y 
t;aJo la dirección do un maquinista capaz y celoso de au trabajo. 
Do L A N A C I O N A L hay 8 tamaños en relación con coaou loe trapicheo. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únloamante A 
O n 326 A 
José Antonio Pesant, Obrapía 51. Habam 
I - M 
AS DOLORES DE MUELAS! 
ODONTALINA del Dr. Taboadela. 
üeapuéa de Urga experiencia bemoa combloado un prodnelo que preatará valiosos serTidos mientraa ae obtenga la intervención del dentista. 
Cada frasco aó '.compaña de una luitruooclón para usarla. 
De venta eu Perfnmeríaa j Botloaa. 
(Jalma iuetacláueameute el máa agudo dolor de muelas. 
Depósito general: Gabinete deoperaclonea dentales del DR. T A B O A D K L A , 
Usese el Polvo Dentífrico Hiuióniao j el Elíxir Deuiífrioo del mismo autor. 
29S1 6-9 
R o o t a u r a a t , T o n i ^ n t e - R e y ü ú m . 2 1 
D E A. S A N D D B Ü T E Y C O M P A Ñ I A 
P a x a c a r n a v a l 
Laa yeasoufcK qu« honren tf ta uuea en-
contrarán un esuKíiado seryiolb y uu trato 
lomejorable. Almoera--» y comldaa á p;e-
ctiiu ucouómkoB. 26R2 8—3 
m m ¡ ¡ m i i ¡ m m . 
V i c e * S e c r e t a r í a . 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de orden del 
Sr. Presidente accidental cito d todos loa asociados pa-
ra la .Tunta goneral (extraordluarla) que toudrá efecto 
el dia 10 del corriente, á laa 11 de la mafiana, en ol lo-
cal qne ocupa calle Reinan. I I , altos. Lo qne en cum-
plimiento do lo acordado po go en conocimiento de 
tadoa loa aocloa, reonmeudiinao'.eB la más puntual 
asistencia. 
ORDEN D K L D I A . 
Loctnra del acia anterior. 




7 hsuntoa gener^lóo con roapooto al próximo banefldo. 
Habana y marzo 8 do lri8».—Kl Vico Secretarlo, 
ü l p i a n o Hebia 
2888 1-8» Ít-9J 
PIRIZ 
han trRal&dado m. Kllüaeán 'l" ' . vivores al u. 124 de la 
oal'o 'le AK'i*.mt«. CAM «aqu ua k iu do Muía ( i . 
Hn-' I04 anio<>« iuiuoríadoioi dy loa V I N O S NA-
VA R l i 0 8 L E G I T I M O S 
F L O R D E J t f A V A R H A 
y E C H A V A S R I . 
¿{fartaili de rorreoa M 550. 
Tfiiefono 387 Haban» 
I:»819 R l M z 
P H O F E S I O H E B . 
MEDICO-DOSIMETRA.—Eapecialiata en la impo-
tencia, enfermedades nerviosoa, reumálicao, gotoaas 
I' efltomaoales, por el mótodo Doalmétrioo, quu tantoa auroa tiene gauadoa en todos loa paiaes ci vlusadoa. 
Conaultaa d o l 2 á 2 j d e 6 á 7 tarde. 
Gratiaá los pobres, marte* j vlornev de 11 ¿ 12. 
S A N M I G U T B L , 8 9 . 
8flft2 alt 10 -10 
D r . Domingo R o d r í g u e z V i e r a . 
A B O G A D O . 
Acular73, .Uoa. SSÍS ID 9m 
D R . G A L V E Z G ü i L L E M , 
especlaliita un impotencloa, esterilidad y eufermeda-
dea ver.éreaa , »lfi'ítloaa. Conaultaa de doce á cuatro. 
Oonaultoa p'T correo. Ha trasladado su» conaaltaa 
á O'Rellly t^B. gabinete ortopédico. 
R a f a e l C h a g m a c e d a y N a v a i ro 
Dr. en Cirujía Dental 
del Colegio de PenailTania y de eata (Jnlversidad. 
OonoultaB j operaolonea de 8 á 4.—Prado 79. A. 
«1878 I!«-6Mi 
GURA DB LáS QDEBBADURiS 
A AMBOS S E X O S . 
E l moderno. E l único adaptable E l qne por an me-
canismo de combinación en aua naletillaa loirra la cu-
ración, ea él. E l gran B R A G U E R O M E C A N I C O 
regalador univeraal S I S T E M A G I R & L T , con privi-
legio y patente americana. Gabinete íesetvado para 
conaultaa y aplicaolonea grada: se va á domicilio. 
O'Beüly 36, á G I B A L T , fabricante. 
2512 2i-C M 
Dr. Jnan Franoíaoo O'FarrilI, 
ABOGADO. 
Ha trasladado an «atui'do á 1̂  callo de la Habana 
n. 65. Concultaa de 11 á 3. 
2648 15-2M 
ENFERMEDADES DB LA FIEL 
Oonanltaa de 7 á 10 maüana y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O UT» 6 7 . 
'ln.850 26-2M 
HUtUB HBDIOO BBTIIUD0 DB LA ASMADA. 
REINA M. 8 . 
Kapidulldftd. Enfarmcdad'» renérco-slIUItlou } 
•ff cclouea d* \% piel I b u ^ l t M d* f S 4. 
On 839 -M 
Watalio G-ovantea, 
PBOOOBADOU DB KA. BXOMA. ADUIBNOIA 
Amargura 69 18318 81-1° K 
COMADRONA 
J o s e f i n a L l de R o c a 
Ofrece BUS aervidoa á aua amistado?.—Egldo n? 1 
esquina á Muralla. altoa! 2599 28-lM« 
C a r l o s E l c i d y ' M a n u e l S n r i q n © 
G r ó m e z . 
Abogados.—Mercaderaa 22. 
188S 28-138' 
Josefa l iópez v Díaz. 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Conaultaa de o jbo á diez de la maünna—Ofroce aua 
servidos, San Nicoláa vi 48, toitro Concordia / Virtu -
des 1817 2m« 9 F 
m... ÜAEülA^IA., 
L A M P A R I L L A IV. Horas do coiuralta do 11 á 1, Ba-
poolRlidnd- Vatris, Títs Mlaarlaa. iaring* 7 "^HtlOM. 
üo 888 51 
d e 
a l I H Á T I C O 
Preparada con las hojas del M á t i c o del P e r ú , tan populares para 
la curación de la blenorragia, esta inyección ha adquirido en poco 
tiempo uim reputación universal, siendo lo sola inócua pomo contener 
sino huellas de las sales astringentes que las otras poseen en abun-
dancia. Corta con brevedad los flujos más tenaces y dolorosos. 
Depósito en Paris : GRIMAULT y C,a 
8 , M u é V i v i e t i n e , 8 
Cada frasco l leva l a M a r c a de F á b r i c a , l a F i r m a y el Sel lo de GRIMAULT y ClB. 
AVISA AL PÜBUCO 
998^ 
que sutes de hacerle la extracción de nn 
ült-nte 6 mneiw, pftten pornn gubinete, pne> 
posee t̂ n ispoulflco qne hace pcslblo 
arreglo. 
Di^nteB postizos, los hace al ale¿noe de 
todat< l» B fcr.'unbB. 
ReocmJendu en E l l u r dt-nt'frlco para 
blanquear la der tadurjí y d»r frapanola 
la boca-
CoDBoltaB y operaciones 
O B R A P I A 57, casi esquina á Gompostela, de 11 íl 5. 
81 4--10 
Hra&tus Wilson, 
MÉDICO - CIKÜJANO — D E N T I S T A . 
PRADO Nüffl. 115. 
Advierte al púb ioo -e que por mejor ta progrealTaa 
011 IHH g'Hu.les fábrloua ¡ie loa FMadoa-Unldoa que 
aurtou al mundo octero do ó«t->8, ban llegudo A ser 
artículo» <!« pibuera uooeaidad y á un porfecclona-
tulobio a-lmirable de almuiaolóu y (luracion, baciendo 
toda» Ina fanciouaa ile loa ualuraUe; al mlamo tiempo 
ae ba r«duoii io potableraento au coato. Con fntimaa 
relaoloi e» pn fríionalec y poroonaloa cou eitos fábrl-
oaa dar 1 u i'Bis.tu y ocDo ufioa, 1851 á l866 eu Nue-
va Tork, 1866 A 1889 oatablecido on la Habana, tiene 
alem¡)re uL-^r^a earüdu un uu cana oou quo íor t i r al 
pdbll-o, á wdoa preoloa; de modo quo ningún prin-
cipianta ml«mo podría ofrener máa barates, aún ha-
plend» caao omiao de la iiiteligencia y babllldad que 
da\J, largr. jiráotioa, pnea bay para lodaa fortunaa. 
También para loa porao'ijta que tlen-<n an* danta-
durar. {>t;turalea perdtéodo*e cou picoduraa y ana cir-
cuii'tr.i.^.i •'. no permiten oriflcarlaa, pueden aolvarlai-
oou tiupiatoa á prociua infliucia ou bliK'tea. TnAa nla-
Bt de «nformedadea de lu boca cursdaa QO<\ ellcaola j 
bhrat-1 Trata 6 todoa con |a cotmld-rución debidn 
d IOÜ ilompoB dojgr volado;- 1 no» ivbramun. 
liorna »ló oobo A nnulr,,. nxiif^Uí lo» dumluROi 
O — m 'S - t i y 
C V U é . 
m ü ü ÜlI iBeAi lUEM,. 
Mío curativos coa tkú l ú ^ r i o i o - , 4 todoa lo« oOtioói 
dea, porque tlenoii el priviloglíi de ;iodor proiOiitt» 
mutbr.a oaooa de CÍIRAf} UA-Hs.'ALKH oliteol-l»* * 
loa pt.cl-.Me* d. • - . .'• A s O I . 8S J OUí>: . 
2418 t i - 7 K 
E S T A B L 8 l l l H i ? J T l ) DE MiM 
inhalaciones y pulverizaciones 
azoada-. 
E l remedio máaefi ifta y tDoaoamoiejto paru Ira qce 
padecen oama ó abogo, catarro palmouar ügudu :• 
crónico, para loa que tienen u^eracionea pulmouurea 
y padecen ronquera: laa lobalaclune» del gaa ázoe ban 
producido curacinnea maraTilloaos. 
Loa que padecen del ettdmago y do anemia ae cu-
ran tomando ol A G U A A Z O A D A qne ea la mejor 
agua de mnaa por au buen aitbor y froaenrn. 
Laa auginox cróoloda, lúa grannlacionoa do lu. gar 
gonta ae curan por medio do lad pulvorlzacionea. ' 
En el eatableolmiento se dau conaultaa mé licas d> 
8 á 10 de la mafiana y (ta 1̂  á 3 de la tardo. Qratia la 
couaulta para lo;» enf^nnoa, á qalenoa ae indique el 
tr tamiento atoado. 
Se llevan aifonna á domicilio. 
P R E C I O S MODICOS, 
Keina número 3 . 
NV 292 
PROFESORA.. 
de música 6 idlomaa y do todoa loa ramos de ura per-
fecta y «amerada Inatrucción. Biela fil, librería, y 
Acotta 3<. 2966 *-19 
ÁLBXANDRE AVELINB. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
F U N D A D A E N 1866.—LAMAS A N T I G U A . 
CUBA 47. a1t9B.—Precloa módicos. 
2971 4-10 
U N f R O P K S O K CON T I T U L O U N I V E K 8 I -tarlo ae ofreoa para dar clitsoa á domicilio de 1? 
y 2? enatfianta y repaaoade laa Faoultadea de Dere-
cho y Flloaofía v Latroa. Informarán en caaa do loa 
Sroi. K. Maturana v C? almacén de pnfioa. Muralla 
oiqulna á Aeolar (alto ) 2404 8-28 
O E O F R E C E P A R A E L D E S E M P E Ñ O D E 
Oclaaea de iugléa y francés ó oualeiqulera trabajoa 
deoacritorio una persoi a práctica en elloa. IJouo-
rarioa mó Üooa. Salud n. 68 Informarán. 
S999 á-9 
A. C A R R I O A B U E U 
profeaor deiogléi, francés. Teneduría de llbrot, arit-
mética, onaeflanta práctica y rápida—A domicilio— 
Cloaca noctnrnaa ?5—30—Acoata 69. 
2885 4-8 
Plano solfeo y esoritura musical. 
Se dan lecoionea de dieboa ramea en la callo de la 
Z u ' j a r . í O S»admiten alumaoa de amboa aexoa.— 
Bu. n alaterna. Trea lecolomapor aemana. Pruoloa $8 
billetea *lmea. También se dan Ir-coicntia á dcmiotUo 
2>89 4 8 
MON I ÜK L P R K D BOL-.SIÉ 
profeior >>o f hicét, Gahi.no 130, obacqjl»;»» co.' n> 
ejemplar do Cb ü ' jui, vocabulario franco-eapafioi de 
laa modas (en prona») á tndoa 'oa compradore* de la 
««randa edición d» sua MODISMOS P R A N C K S K S . 
87M 8 8 
A 0 A M M T / V D E M A T E M A T I C A S 
DIRIGIDA POR FLORENTINO ROMERO Y 
DOOTOB KN CIENCIAS FI8IOO-HA.TEÍHJITIOAS, DB 
LA DMIVURBIDAD DB MADRID 
preparación para carreraa e>pecialea, é ingreso en la 
Academia general militar. Ofrece ana tervicios á loa 
colegio» p^rtlcnUres.—Jeaúa María 23, bajor. 
2061 «lt 2fl- 17F 
AP R O V E C H A R L A GANGA.—UNA SEfíO-rtta napolitana ezcolente bordadora y no deapre-
oiaudo banderiroa y evtandartea y todo lo ouncernien-
al ramo á precios completamente reduoldoa: la miama 
da olane en au miama caaa. ademáa de cato también 
baoo flore*: Ci>mt>anorio 136, altoa, aastrería. 
•mu 
JOSS GKA U Y S O L E R , 
Profntiur do vocallcaclóu, do «o t'o tanto pur el unl-
claudlu romo p e al aottiolandlo. y primenia rudi-
mi-ntoa de piano, ae pone á diapoaloión del respetable 
público, Cuba 62 entre O'Bellly v Empedrado. 
;74fl 28 99 
SAN EULOGIO 
C o l e g i o ,1e ! • 7 2" e n n o ñ a n z o p a r a 
s e ñ o r i t a s 
0»tn:»f\?>aro 129, entie i**' i i<\ y R-ina 
Dlrgldo p:.r D í C i r m o n P^rtor vidda di> Ooejo. 
So "imhtu tntoniMi mo lió iut- raa» y ex t rur*. 
SA ri.nllita'i ;fo«pí<nfoii. 
UllllOS E MPBESDS. 
EL HIPNOTISMO 
al alenoce de toda» las intellgeuoia»; su bla'otla, au 
estado aoiual, tua uplioaolmea y fenómenoa. aua veu-
tnjoa y »ua pfllgroa. por ni doctor Willlatu Harvelej'. 
Capílnloi que contiene la obra IV Kl nugoetlarno 
animal y uu» preoedeutea. 2V Deaoubrlmianto del 
Hlpnotlam ). 3V Mtd o« de producir el Hipnotismo. 
Ezpoi-lo óu db loa prinolpalea f*: ómenoa quo en él ae 
obmrvun. 4? De la aug»atlóu de loa bipuoiizadoa. B? 
Apllc.<cloneB medlclualea del Hlpnotlamo. Inconve- , 
ulentea qne pueden ofrecer ha práctloaa b'.pnótlcaa. 
Bl Hlpnotlamo en el ttatro. (Ineitionea legalea rela-
cionadla con el blpuotiamo DJ venta á 60 ota btea. 
oada o|"mplar ea la librería cu'le d l̂ Oblupn 86. 
2908 K-10 
HI S T O I K K D E S R E P U B L I Q U E S I T A L I K N -uu<i du moyen aue, par Slsmonde de Slamoudi, 10 
tomos «15 billetea: Oblapo «¡6, librería 
28 Ir) 4 7 
D K L 
D R . G O N Z A L E Z . 
l í a t e preparado leiTuginoso tie-
ne h i s ventiijas sobre los ya co-
nocidos de no producir acedías , 
e s treñ imiento , diarreas, ni o ingán 
otro trastorno en el tubo digesti-
vo. E s de una asimilación iume-
diata, de modo que pronto experi-
mentan los enfermos los benefteios 
de la acción reconstituyente del 
hierro sobre la sangre. Tiene bueu 
gusto y puede tomarse con agua 
azucarada ó vino y por eso es 
prelbrible para las personas do 
paladar delicado. 
Los Estuches de Hierro IMali-
sado, asi como todos los Medica-
mentos del Pais, que precava el 
D r . González son m á s baratóa y 
tau buenos como los que vieueu 
del Extrangero. 
De venta en la 
Calle de Aguiar N. 10(1, 
F R E N T E A L B A N C O E S P A Ñ O L 
H A B A N A . 
R E S T R E P O 
Historia de la revoluolón de la Renúblloa do Ctm 
lombla. 4 tomua $12 btea. Monte 61, flbreiía. 
2851 4-7 
B E S O H E R E L L E 
Nonveau Dlctonnaire Claaaiqne de la Languo Fr&n-
calao, 1 tomo 8 pesos. Monto 61, librería. 
28B0 4-7 
Á loi pianistas y cantantes. 
Pleias de múaloa aobre motivo de todaa laa ópera* 
y todoa loa autores á 2 ra., medio peso y $1 la máa ca-
ra; óperas completaa para piano y canto y plano solo, 
do 82 á $4 la más oara. 
(irán uartido de instrnmentoB para banda militar j 
orquesta á precios muy módicos. 
Se mandan notas do precios á las personas qae lo 
Bollolton. 
E L O L I M P O , almacén de músico. 47 Cuba 47 
2832 4-7 
EL L I B R O D E L O S A M A N T E S . F O R M Ü L A -tlos de oartaa amatorias conforme á la buena cos-
tumbre y enriquecido con el lenguaje de las flores do 
laa msnos y el simbólico del pañuelo y abanico, un 
tomo con láminas reproaentativas $1 btes. Salud 33 11-
breiía. 2638 10-8 
ANUNCIOS DK LOS ESTADOS-UNIDOS. 
FRBOBDBRTB. 
m m DiDiMiuoi. 
..... 1. 
ewKMii 
iioiorla del listado de fioniulanR. 
iL ju rpo radD un ISSüt, ¿tm 1Ü Loglalatnra para lo 
ob!eto« i-i Sducaolon y Caridad. 
Por un Inmenso voto popular, eh farauqulnla foma 
do la presente ConntU)cnl<v> 4»: rtufaAi*. s4oo-parts _. 
lad» «n diciembre .1.. IWW 
l ) ^ J. B O R B O L L A Y C ? 
I n m e n s o s u r t i d o , a c a b a d o do r e c i b i r , de l i n c t i s i m a s joyam de oro c o n b r i l l a n t e s y o t r a s p i e d r a s p r e c i o s a s . 
E n t r e e l l a s l l a m a n l a a t e n c i ó n l o s c o l l a r e s ( r i v i é r e s ) b r a z a l e t e s y r a m o s c u a j a d o s de b r i l l a n t e » ; l o s s o l i t a r i o s y 
r o s e t a s de r o c a a n t i g u a , e n d o r m i l o n a s y pu l se s a s . H a y a d e m á s u n g r a n s u r t i d o de a l h a j a s d e l m á s e x q u i s i t o 
gusto , m u y b a r a t a s . 
M u e b l e s de todas c l a s e s y f o r m a s , f a b r i c a d o s e n n u e s t r o t a l l e r de e b a n i s t e r í a , a l a l c a n c e de t o d a s l a s fot* 
t u n a s . T e n e m o s o tros de poco u s o á p r e c i o s «Se g a n g a . 
P i a n o s de l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s de E u r o p a , n u e v o s y de u s o , a l a l c a n c e do todas l a s f o r t u n a s . 
C o m p r a m o s oro, p l a t a , .ori l lant^u y toda c l a s e do ¿ i i o d r a » p r e c i o s a s , auMOloiu f «tiansm. 
Sns soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmento, (Junio » Dlolombre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A U I O S , ou cada 
uno de los dlei meaos reatantes del aOo, y iísnen In-
Íar en público, m la Academia d« Mfialoa, en Nueva irleana. 
V e i n t e a ñ o s de f a m a p o r i n t e g r i -
d a d e n l o s s o r t e o s y pago e x a c t o 
do l o s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Vtr t iñeamot loa abajo ftrmuniM. OM« óa/onueslra 
t u p t r m t i ó n y direeoián, K« hacen toaos lo i prepara-
tivotpara lot Sorteo» m«»suaies y temi-anuaUt de la 
Loter ía del JOííado dt L a u i r í a n a : que *H persona 
presenciamos laeelebraeión de dichos sorteas y ova 
todos as efectúan con honradeu, equidad y buena f t 
y a u t o r i s a m o s á l a Empresa que haga uso de sato 
«Hi/lflodocon nt íss íroa/ lrmoss» focsímito, « l i ta-




Los que suscriben, Bangueros de Nueva Orlean» 
| pagaremos en nuestro despacho los billetea premia-
dos de la Lo te r í a del Estado de Lousiana que not 
sean presentados 
n . iu. wAi .m . s r .KY, F R E H . LOUHIANA NA. 
T I O N A L B A N K . 
IMK.HHK I-ANAIJX I 'RKH.HTATK NAT. B A N K . 
A. I t A I . I U V I N , PRB8. NKW-OKI-KANM NAT, 
O A K L HOI1N, PBJB8, UNION N A T ' I . B A N K . 
Oran sorteo mensual 
•u la Academia du Múaloa de Nueva Orlaau. 
al martes 12 de Marzo de 1889. 
Premio mayor $300,000 
11*0,000 bUleteb A $20 ead« uno. -Medios 
$10.-€nartoH $5.—DéoimM $2.— 
TigéBimos $1. 
LISTA D I I.OH PKHMIOS. 
1 P R E M I O DEawtH % BOO.OOO..».. « KüU.üüO 
1 P R E M I O l í l í . . 1 0 0 . 0 0 0 100.000 
1 P R E M I O D B . . . . 60.000 „ 60.000 
1 P R E M I O D E . . . , 25.000 i , 26.00U 
2 P R E M I O S D E . . . . 10.000 ^ 20.Ü0Ü 
5 P R E M I O S D E . » . 6.000. . . . . . . SS.000 
38 P R E M I O S D E . . . . 1.000 16.OOU 
100 P R E M I O S D E . . . . 6 0 0 . . . „ . . 80.000 
200 P R E M I O S D E . , . . S00 60.000 
600 P R E M I O S D E . . . , 200 1ÜÜ.0CÜ 
AFROXIMAÜIONKB 
100 premios do t 600.M. 8 60.000 
100 premloa de 800... B0.OOU 
(.00 promloa do 270 • 20,000 
TUBMinALUB. 
«99 premloa do «100... .. „-,.„ 9 99.90U 
«89 promloe de 100..,,,, . 99.900 
8184 Premloa luoondeutoa & «1.064.800 
NOTA.—Loa bllletoa agraoladoa oon lo» itremloa 
mayorea no recibirán el premio terminal. 
Loa blllotea para «ontodades A duba y otroa lutor-
IUOB, deben pedlrae al que aojicrlb« Para aoolorar la 
oorreapondonoia, el nombro y oena» deberún enviaras 
eo on sobre «laram^ntr Manto, «1 cual ha de servís 
parr, U rojpnoatjb. 
Los ailAOS POS'i'Al'KÍS, Ulrus d« Rzmmio 6 los 
lotrno de cambio a» enviarán on sobres ordinario». SI 
dinero oontonta por ol Expreso, Blondo loa «astoa pos 
or.onlfi do Iw Empreir.. Dirl^lrso ú 
M. A. DADPUJN. 
New OrleanSf La.s 
n. A. DAUP1IIN. 
Waslilngton, I ) . C . 
L i a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d l r i y i r A » 
A l , N E W ORI.EAN8 NATIONAL B A N K . 
Now OrleauH, L a . , 
TTM P h A f l n vale la fracción más pequeña de lo 
UU( r CÍOW billetes do EMTA L O T E R I A , en 
todo sorteo. Oualqniera quo se ofresoa por menos do 
nn peso os fraudulenta. 
R E C U É R D E S E r / ^ Í J o ' ^ S S i 0 ! 
T R O HANOOS NAÜIONALK8 D E N U E V A OR-
L K A N S , y qne loa billetes están firmados por el pro-
aldente de una Inatltnoldn, cuyos dereobpa aon rooo-
oocldos por los Insgados Supremos de 'VDallola, pot 
conalviklenio, nalaado con 1M IniUaolona* : •mprnao* 
'F 
mm i 
SB toa <ijrod^^^''jp(JaSQ^«ww,l fe 
Tlest» oombiiuutafci ^ m mu t î oraipi*^ 
tonca ÜM virtndon d¡c «atoa do* vsdiotQf 
medioamentoe, 01 dUĝ eae 7 asímUA non mi í 
tedlidad que D1 «reií* osrñáo j ea eüp&aiji 
vnente de gr&iu valor p&m jloa uJaca dallcj-ica j 
BKJIOI jniaos y pa iBcntó áaíeíífenwjOf d»lí e i . 
Oura Ba Anemct», 
OurA 3a Denllltíadj Ü^^ÍIVÍ'J. ..«'* ' 
(dut-a -iw Ifift̂ roVuiBa;,, 
•.>u»«i •.tu •>.*»•! \: •<••- — •"••;•• •• 
'^urioí aun i f t^H^ ' t ^mfem,^ n G i l i ) ^ « o 
^ '4ic «íecto. i}¿&(& toOiati loo aaZenaodÁĵ Mt wn 
¿•ae hny ^jaflaiiiacito.- d* y» taMMais*. * IM 
'esnsft' t i oontlnafiicdpir.i Ücv wüioiimroW), üm 
t i i i u ñ t o s ju*. iî ournteadau y ^¿«.«fiiiibaft:. 
oocataatom sa ta «ota pteYvarac1 (v;: 4 
S** S*' ¿l*"*0*1^ «>»aj*. ¿aattago íl* Oaso. ' 
' i * . .•>». p o » itauoi'/íM ).<juívaoa. JOtrttóíüífieí Wu. 
HJ B 1 * ^ ' ^ . •«"Í !i»lsaat'.v.." Van. •:• .... UÜ,-..... 
Síí'O • 
i»ii.jDn.JD. jiivi.vv. > .IAV. WUMWMU Í ¡ 
S i a ^ I ^ l í viü»iiTa!:',»:uia<l'írniíol líkjtnw., aA*' , 
Usi. Xfa D,ÍOÍÍI 0. OüixaojMMSo.Oartib9«¿- AS^1 
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anMoiirto IfciniáoAtnicstoo oonoclmleutoquo eo 
a oludiid du 1:» I liibaiiu (,<i Im oln;üi(]o en venia mi« 
t)Obi<liv llunnulu , hirdM.ui .Vul.imtmB," con cuyo 
uomiu-o j .ui ik nv engoflaraa u l público t amáado la 
ooc Quesero tan afauado "uuuuiw 
SCHNAFFS AR0MÍTIC0 
ÜD0LPH0 WOLFE, 
SdyáuinOflAtodos loa uonsuialdon-H do «wto artl. 
culi) (iiio micstioH i'iulcoH tiKontos pum todu iu Illa 
do Cubu BOU lea 8<>n()i-ca 
H A B A N A . 
i quo nlniruna ot.'.-n cusa cn l a l e la do Cuba t íons 
el dorecbo do oírcoor en venta boblda nlu-uni, 
ooAo el nombre de ' SchnwppH • •Hchloduu.> 
S c h i m p p » » » ó - «cblt jdíun AroiuiiM.MV<.|,„Hi>p».'. 
'>•••• »,'M IOÍ. v/ií.-nf •'obtieantetdela bebida-
i»Mc«jltM e.n ci mund" enturo balo üu nmbr t y quo 
.iw iioiieitrwUMitv antlmHr.' articulo gw se c/ruau 
Ktj( sult nombre, nlu uevax oueatns UMvtiV! Ai 
® m m m m m im. . 
S X J C E S O I F L E S D E 3VEOXJÉ. 
Oran Fábrica de Sombreros, situada en la calle de SAN R A F A E L esquina á Industria. 
KTneva y espléndida remesa de los sombreros ingleses m á s finos y de ú l t ima moda procedentes de las mejores 
m a ü ^ c f a f o * ^ * f o n M d S A D f - C A R N Ó T . B o m b i n e s l igeros á lo flLADSTONE. O t r a s m n c h i s novedades . Prec ios m é d i c o s . On 874 8-7* l - lOJ 
R E V I S T A . 
BipiritUta 8 tomoi oon buena paita $12. L a Ilns-
tradón Espirita. 7 tomoa mayor bnena pasta $10. L a 
Luz del Porrenir 5 t. id. $10. De venta, Salad v. 23 
librería Habana. 2801 4-8 
M O N T A E Q O N 
Oloolonarlo apostólico para nao de loa Párrocos, 7 
tomos, nuevos, 14 pesos. Monte 61, librería. 
28Í9 4-7 
ABTES Y OFICIOS. 
O A B I i O S B O R D A S . 
Antiguo y conocido afinador de pianos con m í e de 
Telnta aíios de práctica. 
El único que tiene las recomeudacionea de los aeCo-
res D . N . B . Espadero, D . Ignacio Cervantes, don 
Pablo Desvemine. D . Serafín Samlrez, D . Eugenio 
ünrés y otros varlor. 
Afinador del Conservatorio de música de esta capi-
tal, oon referencias especiales de su director D . H u -
bert de Blank. 
Becibo órdenes en la casa de D . Anselmo López, 
antes Edeimann y C? Obrapfa 23, y en su morada, 
'i'rooadero 22. 2S55 8-7 
R B A L G A S A D E B E N E F I C E N C I A 
Y M A T E R N I D A D . 
T A L L E R D E O B R E R A S ; 
Se hacen corsés por medida, á precios módieos, asi 
como toda clase de labores, desde eaquifaoionen, rop^ 
de baratillo, etc., basta los ajuares de boda y c^uasti-
Liaa más exquisitas. Especialidad en bordados, y sobre 
todo, en los de oro para banderines, vestiduras sagra-
das, etc. Dirigirse á la Bda. Madre Superior*. E n -
trada por la calle de Belasooafu, frente á la do Animas. 
O n . 988 89 9 F 
Se solicita 
ana oficiala que sepa adornar bien los vestidos y al 
no ser a«í que no se presente: Oficios 11, entresuelos. 
2918 8-9 
DU E Ñ O S D E INGENIOS!—DESEA C O L O -carse un inteligentísimo mayoral, Jóven y de muy 
buena presencia, oon su Boyero, presentando perso-
nas que garanticen su buen comportamiento, para 
cualesquiera punto de la Isla. Informarán Compotte-
la 55. 2910 4-9 
DK8EA COLOCABSE ON J O V E N P E N I N S Ü -lar, de 26 afios de edad, de portero 6 orlado de mano; tiene personas que respondan por su conducta. 
Calzada de la Reina n . 112, informarán en la bodega. 
2919 4-9 
LA M O R E N A A N T O N I A C A B A L L E R O D E -sea saber el paradero de BU hijo Eduardo; cecla-
vo que fué de don Juan Caballero, de Pue r to -P r ín -
cipe. Dícese que está trabajando en un ingenio de la 
provincia de Matanzas. Para Informes Concordia nú-
mero 77. 2901 4-8 
SE NECESITA ÜN M A Y O R D O M O QUE T E N -ga quien acredite su conducta, buena letra y sea 
inteligente en contabilidad, para un ingenio de la 
Vuelta-Abajo. Agular númera 49, de doce á tres. 
2871 4-8 
JOSÉ F E R N Á N D E Z RAMÍREZ, 
que vive en Gallano n. 94, desea saber el paradero de 
su hermano D . Víctor P e m á n d e t Ramírez. 
2894 4-8 
P R A D O N . 1 0 5 . 
Se alquilan espaciosas habitaciones con toda asis-
tencia en precios módicos; la casa se encuentra á una 
cuadra do los parques y teatros. 2961 4-10 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones independientes y frescas, en módico 
precio, en ossa de corta familia sin nlfioi.—Villegas 
número 115. 2969 4-10 
S E A L Q U I L A 
un eapaoloso almacén interior muy seco y propio para 
tabaco ú otros efectos, y habitaciones á hombres so-
los: Muralla 84. 
2001 a26-16 d26-16P 
Se alquila el piso principal de la casa calle de V i -llegas etqolna á Amargura n . 87, oon toda clase 
de comodidades; en la misma está la llave y tratarán 
de su ajaste en Paula 74: también la casa de alto y 
bajo Colón 22, enterarán de sus condiciones en Sa-
lad 32. 2930 4-9 
Cristo 37, altos. 
Sa alquilan tres hermosas habitaciones con balcón 
á la calle á matrimonio sin nlfios ú hombres solos, con 
toda asistencia. 2958 4-9 
Se alquilan 
cuartos altos y bajos oon muebles ó sin ellos, baratos. 
Bernata n . 60. 2953 4 9 
GABINETE ORTOPEDICO 
Se conatruven á medida y balo dirección médica 
Bragueros, Pujas abdominales. Suspensorios, Mulo-
tas, Cursets metálicos y de yeso, aparatos para toda 
clase de defectos de hombros, caderas, piernas y piés, 
Idem para pérdidas seminales y vicios do conforma-
ción del pene, y en resumen toda clase de aparatos or-
topédicos. O'Beilly 106, al lado de la Paleta de Oro. 
2759 10 6 
¡ O J O : 
i i N O D E S O U I D A R S E ü 
Mme. Margarita Barton está encargada de vender 
anos efootos que haco dos meses llegaron de París : 
hay vestidos preciosos: todo se da á precio da Cantara. 
P A U L A N ? 8 7 . 
2649 9-1 
Manuel Bordas, 
aliñador de pianos. Bemaza número 20. 
2617 8-2 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E sea aseada; iuteligente, sepa algo de coser y que 
tenga quteu responda por su conducta por escrito que 
prasantará Prado 115: on la misma se eollolcita un 
criado de mano que entienda bien el servido de mesa. 
3002 4-10 
Aprendiz de sastre. 
Se solicita uno adelantado en el oficio: se le dará 
sueldo aeeún meresoa: Mercaderes 20, sastre) í». 
2989 4-10 
Se solicita 
un muchacho de 14 á 16 afioo para criado de mano; 
informarán Cuba 21, de 8 á 10 de la raaOsna, 
9992 4-10 
S E S O L I C I T A 
una cocinara, ha de saber oooinsr bien, y muy aoosda 
y traer recomendaciones do cocfiinzs: Amargara 16. 
5991 4-10 
Solicita colocación 
tres orladas para aoompallar ana familia para Etps&a 
tiene personas que respondan por ellas: Compoatela 
n. 18. asso 4-10 
Solicita colocación 
oon módico sueldo, un portero de buenas oondiciones 
de carácter, garantizadas estas por personas roapeta-
bles: L«altnd n. fi2 InformírSn. 2997 4-10 
S E S O L I C I T A 
ana manejadora que esté aoostombrada al manejo de 
uí íns, y teoga quien responda por ella Reina 7. 
2976 4-10 
S E S O L I C I T A 
una morenita de 12 é 14 afios y una señora para el 
aseo de cesa de una corta familia, que entienda de 
costura á maco y á máquina, que tengan buenas refe-
rencias, informarán Z alo ota 4 en loa altos, entre Dra -
gones y Monte. 2977 4-10 
Ü N A P R N D I Z 
se necesita para una muobleríu y ai es aplicado se le 
dará de$Sá 8 B . , tambion ue tomará un medio oñoial 
de carpintería que tonga herramieatas. 
2980 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, calle de Inquisidor núm- 15. 
2887 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera, y tenga personas que 
responden por su conducta, sea blanca ó do color, 
que tenga seis meses de parida. Ancha del Norte es-
quina á Kapada. bodejia^ 2878 4-8 
íH5H5SS333HHESSHHS55HEaSSaESc 
Con 60 pesos de capital y ana hora do traba-
jo por día puede uaa persona ganar un sueldo 
de doa pesos diarlos. 
Sa garantizt oon pruebas. 
Remítase un sello para contestar y se envia-
rán explloaoione gratis á quien las desee, d i r i -
giéndote en esta forma: 
Sres. Jul ián Martínez y C? 
calle de San Juan Bautista n. 1, 
[3 Santa Clara. 
S Cn379 4-8 ¡8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para manejar uaa niña 
de dos afios; que tenga quien responda por ella. Calle 
de EgHo número 2 A, altos, darán razón. 
2882 4-8 
S E S O L I C I T A 
una orlada de mano y manejadora: dirigirse calle de 
O-Reiliy número 63, de una á cuatro. 
S881 4-8 
S E S O L I C I T A 
un muchacho recién llegado, de doce á catorce afios: 
una criada de mano y una manejadora de nlfios: calle 
de Dragones número 44, esquina á Qaliano. 
t896 4-8 
TT^ESBA COLOCARSE D N G E N E R A L C O C I -
i J ' ne ro y repostero, bien do cocinero ó do repostero 
para aquí ó para el campo. Trocadero 81. 
2874 4-8 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular que tenga algún principio de 
coolna y limpiesa de casa, es solo para dos personas; 
paga aecrura. Conipocto'a 101. 
2905 4-8 
V I L L E G A S 80. 
Se necetlta una buena orlada do mano blanca ó de 
color que cumpla oon sa deber y dé baenan referen-
cias: sino es así, que no se presente, do 12 á 4. 
2883 4-8 
ÜN M A T R I M O N I O D E S E A E N C O N T R A R una familia que vaya á la Península para su ser-
vicio y oalda<lo; se preferiría ir juntos los dos á no 
ser olí uno: tienen loa mrj jrea rdoomeudaoiones de 
su conducta en el Calabazar, bodega dol Morro i m -
pondrán. 2893 4-8 
Costureras para modista. 
Garlos m u . 209. 
Esta bonita y bien situada casa de alto y baj os, se 
alquila muy barata. E l dueño en la Quinta de Garolnl 
2950 4 9 
CUARTOS BAEAT08. 
Sa alquilan calle de la Lamparilla núm. 102. 
2931 4-9 
Zulueta 26. 
Se alquilan habitaciones con balcón á la cello, des-
de media onza hasta cuatro contenea. 
2937 15-9M 
S E A L Q U I L A N 
los grandes almacenes de la casa Oficios n . 80; Infor-
marán Bemaza 30. 2909 4-9 
Se alquilan en casa de un matrimonio sin niños, tres cuartea corridos y una cocina en 40 pesos billetes; 
hay agua y patio. SI no son nersonaa de moralidad 
que no se presenten á verlos. Teniente Rey 90. 
2948 4-9 
En casa particular so alquilan unas habitaciones altas á la brisa, oon balcón á la calle y las como-
didades que se deseen, & personas decentes y con ro-
f Teñólas. Zulueta n . 3 frente al Parque Central y 
Propaganda Literaria. 2824 4 9 
EN E L CERRO.—En treinfs y dos pesos billetes se alquila la casa calle de Moreno esquina á San 
Carlos, oon 4 cuartos, cocina, comedor, portal, toda 
de mampestería, agua, de construcción moderna. A l 
lado la llave, y Santa Teres» número 11, su duefio. 
2870 4-8 
Se cede en alquiler por dos años por tener que au-sentarse su duefio á la Península, la casa calle do 
San Joaquín 4, con doce posesiones en buen estado; 
renta $86 billetes al mes, y se da por 34 posos billetes 
menaual, adelantando los dos afios, siendo la contri-
bución de cuenta del duefio: se halla á dos cuadras de 
la calzada del Monte donde informarán. 
5878 4-8 
A g u i l a e s q u i n a á S a n R a f a e l 
Se alquila una eran sala con balcones á ambas ca-
lles. 78, Aguila 78. S879 4 8 
Se alquilan 
Los mcenífiflos altos amueblados on la preciosa casa 
Peña Pobre 14 tiene baño y ducha, (ambién se alqui-
lan separadamente y so les da tod;, asistencia. 
2891 4-8 
Se arrienda una finca de doa y madta oaDallerías de tierra, da buen pasto y agua fértil todo el año, 
muchos frutales, casa de mampostoría y teja, á dos 
leguas de la Habana; buena entrada de carruaje hasta 
el batey, por carretera yendo para San José en el 
puente Guachinango, á la derecha eatU la entrada, en 
lo. mlirn^ darán razón. 2819 4-7 
S E A L Q U I L A 
en proporción, p a n eitableoimieuto, la e*qu<na Leal-
tad n. 16, donde estuvo la Antigua botica de Figueroa. 
En San Miguel número 111 impondrán. 
2''41 4-7 
S E A L Q U I L A 
una habitación á oaballeros solos, con balcón á la ca-
llo y con llavín; con asistencia; frente al Parque y tea-
tros: impondrán Bernaza u. 1, altos. 
2865 4-7 
Ss solicitan en Manrrlqne 92. 
2875 l-7a 3-81 
Se alquila 
la vidriera do Reina esquina á Amistad, frente á la 
oaea de Alt! ama y se vende la oxiatenole; eu le misma 
Informarán. 2826 8-7 
TOMAR E N A L Q U I L E R U N A CASA SECA, con cuatro ó más auarto?. que tenga agua y no 
esté lejos de la plazoleta da Ursulints, pudlendo dar-
se dineto sobre olla en pacto de retro si conviniere. 
Dirigirse al portero de Bgido 2 frent» á Rióla. 
2983 4-10 
TTTNA J O V E N D E COLOR DESEA K N C O N -
trar colocación de orlada de mino para un ma-
trimonio ó señora sola con la condición de no dormir 
en el aoomedo, sueldo 920 y ropa limpia, tiene quien 
responda de su conducta. Darán razón, Manrique ea-
qaina á San Lázaro. Bodrgs. 2982 4-10 
U N A A S T U R I A N A 
natural de 8. Joan de Piñera, desea colocarse á leche 
entera por habérsele muerto el niño de ella, ea sana y 
con abundante leche, tl«ne buenas referenoiaa. Infor-
marán Amargura, tren do lavabo de Attir ianos n. 43 
2981 4-10 
PA R A ÜN C O L E G I O SE S O L I C I T A N DOS profesoras: una para placo y osnío, r otra para 
clases de Instrucción primaria, á cambio de non bue-
nos habitaciones. Se dan y toman referencias; da 8 á 
10 de la mañana y por la tarde deade las aleto en ade-
lante. Egido n 5, baratillo L a Caridad. 
2975 4-10 
S E S O L I C I T A 
un mozo, blanco ó do color que sepa ORDSÑÁR, a-
tlenda á un jardín v ayude á la limpieza <1e la cusa. 
Informarán Animas 32 y San José 63 2073 3-10 
U N A C R I A D A D E MANO. 
Se solicita una criada de mano para Jeaúo del Mon-
te n. 418. 3C08 4-10 
UN COCINERO D E COLOR DESEA C O L O -carse bien do cooinero ó cochero. Impondrán Sá-
memelos 40, bodega. 2955 4 9 
8 E S O L I C I T A 
un buen orlado que sepa leer y escribir y ofrezca bue-
nos informas. Aguila 95. 2957 4 9 
SE S O L I C I T A UNA COSTURERA M O D I S T A quo sepa cortar bien, y una muchadhita para ser-
vir á l a mano. Amareura 16. 
2951 4 9 
SE S O L I C I T A N ENFERMEROS I N T E L I O E N -tes y con reoomendaoiones para la Casa de Salud 
Qainta del Rey. Diriftirae á la misma á todas horas. 
2918 4 9 
HIPOTECA, A L Q U I L E S Y PAGARES. 
Se dan con hipoteca de casas au grondoi y peque-
ñas partidas, en todos puntos y sobre alquileres y pa-
8iré». San Miguel 139 y Balcsaoiln 31, esquina á onoordia. en el kioiko. 9fl4í 4-9 
A M I S T A D 76 S O L I C I T A N U N A C R I A D A D E 
.£3^mano de mediana edad, que tenga buen carácter, 
sea trabajadora, y una morena de i i á 15 añoa para 
anidar un niño; que eaté acostumbrada á manejarlos 
y sea cariñosa con ellos, trayondo las recomendacio-
nes de !a« nasas donde haya servido, si no que no se 
presenten: la paga es bien segura. 
5932 4-9 
S E SOLÍCITA 
una mamj «dora de 26 á 40 r.ños de odad. Gallano 
níiraero l i g n i t o » , 5931 4 9 
S E S O L I C I T A 
una buena l avando» para la ropa de un matrimonio, 
que sea de edad 7 sola á la que ae la dará un cuarto y 
mantenHa por dicho trabajo. En la miama se ¡:'t\-i • 
Un dos oasrtoa. Sta Clara 15 !933 43 
pacásdoloB bien, en Rolna número 2, muebleif*. 
2979 | 4-10 
S E D E S E A C O M P R A R 
cuatro mesas redondas de mármol para 00fó y una 
docena do sillas; todo de lance. Dragones 89, café. 
29B6 4-9 
Hermosas habitaciones 
para caballeros y familia, todas á la callo y con la co-
mida, como se pida, en la moderna y elegante casa 
Zulueta S«, esquina á Tanients-Eey. 
£854 4-7 
E N $ 3 0 b i l l e t e s . 
so alquilan dos hermosos cuartea propios para uno 6 
dos caballeros, 6 para almacenar café, tabuoo en ra-
ma ú otros efeotou que no destrocen el pino. Impon-
drán Jesús Maríi, 23, bajos. 2829 4-7 
SE COMPRAN D N JUEGO D E SALA, U N jue-go de comedor, un pianino de Ployel y dem¡í« muc-
blea y enstr .'s de una casa para el uso de una familia, 
eéanao juntos ó por piezas, prefiriéndolos de lujo y 
pagándolos bien. O'Reilly 73. 
2S06 4-8 
En oasa de poca familia y tranquila se alquilan tres habltaoiones bajas corrida» & matrimonios ó sefio-
| ras, también una cocina propia para un tren do canti-
nas, junto ó separado Calle de Cuarteles 16. 
271? 8 5 
SB COMPRAN LIBROS 
de todai clases é idiomas, en grandes y pequeñas par-
tidas, desde un solo tomo hasta extensa* bibliotecas y 
resto de ediciones. Las obras buenas y de texto se 
p í g i r á n bien. También se compran métodos de m ú -
alcrt estuches de matemáticaa y cirugía. Pueden man-
darlos ó pasar aviso para irlos á ve.-, á la o alie de la 
Salud 23 Librería Nacional y Extranjera. 
2902 10-8 
Se alquila la preciosa y ventilada caca de alto y bajo Manrique 69, entro San Rafaol y San José : tiene 
dos hermosas salas, doo comedores y diez habitacio-
nes, todo con pisos de mármol y por sus muchas co-
modidades se presta p&ra dos familias; la liuvo en la 
bodega: Impondrán Teniente-Ray 13, altos. 
2702 8 5 
S E COMPRAN L I B R O S , 
eatuchos de Cirujía y Ma'.&mátioas. 
brería. 2S48 
Monto n. 61, 
10-7 
11-
P a r a los C a r n a v a l e s . 
Se compran todos los pamoa vaoloa que 
pref eaten de loa destloadoa & la magnesia 
de J . J . Márquez & razón de 15 centavos 
billetes cada uno. 
SAN I G N A C I O NUM. 29. 
2701 6 5 
Q I E COMPRAN L I B R O S E N P E Q U E Ñ A S Y 
Agrandes partidas y en cualquier idioma, también 
se compran reatos de ediolonoi. 
O b i s p o 8 6 , l i b r e s í u 
2678 10- 3 
M U E B L E S Y P R E N D A S . 
Se compran en todas cantidades, pagando mía que 
nadie. L A Z I L I A , Obrapía número 58, esquina á 
Compostela. 2630 23-2 M 
S: mano un porro ratonero negro, do patas y hocico 
amarillo, tleno el pelo áspero, lo faltsn los dientes de 
la mandíbula Inferior y tiene la punta del rabo corta-
da: se gratilloará generosamente al que lo entregue en 
la calzoda del Monte n. 171 peletería L a Escooeaa. 
SOOó 4-10 
Q E H A E X T R A V I A D O UWA PERRA PiCRDI-
tvjgnera oóior chocolate y blanco la punta del rabo: 
se gratifioará á quien la eatroguo on Obrapía 20 es-
quina á San Ignacio. 2994 4-10 
POh de R LAS I N M E D I A C I O N E S D E L A PLAZA. San F/ancisco se ha extraviado una parra 
blanca, de lanas, uon IKM orejas negras y dos man-
chas del mismo color sobre los ojos; raza de Terra-
nova: «ntlende por Dalia. Se gratificará al quo la pre-
sente ó dé noticia cierta de su paradero en Aguila 121 
altos, ó en la p'aza de San Francisco, oíloinus de la 
Junta dol puert;.. 2987 4-10 
SE DESEA COLOCAR UNA S E Ñ O R A P E -nlosnlar para lavandera do oasa particular, darán 
razón en Bernaza 51. 2940 4-9 
A l 8 por l O O a l a ñ o 
50,000 peaos se dan con hipoteca de casas hasta en 
partidas de á F00 posos, «e trata con el dueño, recibe 
aviso Ville(casl21ó Sol 77, Agular 51 y San Miguel 
número 172 29i4 4-9 
SE NECESITA ÜN A P R E N D I Z D E 1*5 A 20 años, gmando sueldo. Se pretiere entienda de Ins-
laolón do timbres eléotrlooa y para-rrayos. O-Rei-
lly 95 darán razón. 2945 4-9 
P a r a u n a i n d u s t r i a 
lucrativa y de lo más decente, se desea un socio con 
cspital. Conviene á el padre que tenga alhun hijo que 
quiera siga la carrera del comernlo, porque encuentra 
la vontsji de quo el que solicita t o «olo es práctico 
eu el negado, sino que pueda inculcarle y enaeñarle 
todo cuanto puadanecosítarseen ol comercio. Impon-
drán Tnniento Rey 53. 29S5 4-9 
ÜN G E N E R A L COUlNERO D E COLOR S u -mamente aseado y de moralidad dessa colocarse 
en cssa de una familia bnena: tiene personas respeta-
bles que garanticen su buen comportamiento: Lam-
parín» 92 accesoria, darán razón. 
E8EA COLOCARSE UNA C R I A N D E K A JO-
JL/ven, sana y robusta oon buena y abundante leche 
para orlar á leche entera, os de moralidad y tiene per-
sonas que garanticen su buena conducta: Paseo de 
Tacón, en ol Bosque, n? 30 Informarán. 
2912 4-9 
Se isoUolta 
ana eriadu de mano, que sea Inteligente en peinar y 
prender señoras; en la mlsmn se solicita otra criada 
para el servicio doméstico Muralla 68, botica de San-
ta Ana. 2960 4-9 
D I N E R O . 
Se dan varias partidas en oro á módico Interés con 
hipoteca de fincas urbanas. Tambié ) se descuentan 
alquileres de oase y pagarés: Concordia 109, de 9 á 12 
y de 4 á 8. 2914 4-9 
DESE a COLOCARSE UNA JOVEN D E CO-lor eu una oasa particular ó bien para lavandera ó para cocinar y también desea que le admitan oon su 
bija de un año: tleoo persona qu-s responda por su 
-o"'!neta. Informarán Colón número 5. . 
2fll6 4-9 
A NTEAYWÍt, 8, se ha extraviado, envuelto en un 
Xi-perlódico y sujeto oon una goma, un txpediente 
qna únicamente á su dueño le Interesa. Se suplica á 
quien lo luya encontrado se sirva devolverlo á su 
•meño. qn i aunque pobre, gratificará á la persona que 
lo haga Calle de Snárezn. 55. nlto. 2968 4-10 
O E R U I D A : E N K d D I D E A Y K R V 1 E K -
JLnes 8 del «orrlente, á las 11 de la mañana, da la 
caizdda do la Reina número 27; se ha extraviado una 
perra perdiguera, blanca can manchas color chocola-
te, cuatro ojos; udemá* tiene cortado el rabo y en-
tiende por Yara: l i persona qne la entregue en la 
tienda do ropas L A SIRENA, Reina 27. se le gratifi-
cará. 302?; 3a-9 2d-10 
P é r d i d a . 
En la noche de ayer, jueves 7 del corriente, y en la 
rmedra de la calle de San Ignacio comprendida entre 
O hispía 7 Lamparilla, se ha extraviado un perro cha-
to de raza "Puck" como de una tercia de alto, de co-
lor canelo claro y hocico negro y que atiende al nom-
bre de Pin. Se gratificará á quien lo entregue en O-
brapía 22, esquina á San Ignacio. 
2929 4 9 
Pérdida. 
Del 15 al 20 del mes de febrero próximo pasado se 
ha extraviado un rollo do papeles sin valor alguno: sa 
supone ol extravío en alguna enagua de la línea de 
Neptunu ó algún coche de alquiler desde Virtudes es-
quina á Escobar á la Real Hacienda. Se gratificará al 
quo lo entregue ev San Lázaro 211 ó en el almacén de 
víveres S I Brazo Fuerte, en la callo de O'Reilly. 
2917 l-3a 3-9d 
EN PRADO 96 SE H A E X T R A V I A D O U N perro de Terranova, negro, lleva un collar en t i l pes-
cuszo; se gratificará goaerosamento sin Indagación. 
3887 4-7 
ALCÜILEBES. 
En la hermosa casa Reina 149 110 alquila un depar-tamento para familia. 
3003 ^ O 
So alquilan unos altos muy frescos y sanos oon au cocln* y cuarto de baño, azotea y buen servicio, 
son propios para un matrimonio 6 empleado, en la 
misma hay cuartos altos y bajeo para hombres solos 6 
matrimonio sin hijos, hay llavin y agua de Vento; á 
doa cnadris del Parque y teatros, Villegas 42 juoto á 
O'Reilly. 5!»S8 4-10 
E N L A O R A N C A S A 
aoabada de reedifioar, Crespo 43 A , se alquilan de-
partamentos para familias. También se alquila la es-
quina propia para establecimiento. 
3001 4-10 
HE S O U C I T Á 
tina orlada oianoa de mediana « d a d , que tenga quien -
reepo-jda do ¿lis: Cárdenas n . 2, altos, 
P2ais * 9 | B A R A T I L L O 9 . 
T T N G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO, ? Se alquila tsts gran «v BA con fondo al muollo de 
U ex-n.rjoro, que s^be Man su obiilf»ln.1n, ha oon- Cf.ba l e i í » , ptupi* oasa c w a do comercio imporlado-
pado l¡.h prmü.paios cosas de esta capital, tiene quien •! ra, comiBionietas ó barí queros, por tenor s a l ó n o s fren-
reaponJa de su conducta y moralidad, Obrapía 100, te á la bahia dondo eltuar los osorit-vios, y « ' " s rou-
¿mtro Bernaza y Villogaa, 2»!» 4-9 olías comodidades, 18-10m 
6 8 , H a b a n a , 6 8 
Se alquilan unas hermosas halitacicues altas muy 
ventiladas y frescas y una gran sala con dos ventanas 
y suelo de mármol muy propia para eiaritorlo. 
266S 8-3 
Tin la o&lln de Jesús Haría n. H'S ae alquila un piso 
jyalto. Es fresco, cómoio y do módico alquiler. 
Cn POS -3T 
los m a g n í f i c o B altos de la casa calíe de Ber-
caza na. 39 y 41, propio tambiéa pc-r* es-
crltoiioa 6 bofetea, y para caballeros eoloa. 
C 318 15 I M 
E n Aguacate n? 124=, 
casi esquina á Muralla, se alquilan buenas habitacio-
nes altse, á hombres solos. 
C n , 2ñ5 31-15F 
de F i n e a s y E g í a b l e c i m i e n t o s . 
SE V E N D E U N A E S T A N C I A E N T R E el Ceno y L i s Puentes de una caballería de tierra de p r i -
mera, con agua corriente, bnena oasa de vivienda, 
corral, frutales, bueyes, caballos, vacss de leche, ara-
do y demás útiles para trabajar, en 1,500 oro recono-
ciendo nn censo: Cuba 33. 
3007 4-10 
S E V E N D E 
una casa oalle de San José n. 152, manipostería, de 18 
varas de frente por 23 de fondo; en la casa dará razón 
bu propio dueño. 2967 4-10 
S E V E N D E 
en $13000 una casa de alto y bajo oalle del Prado: en 
$13000 una id. de alto Gallano: en $7G00 una Neptu-
no, 4 cuartos tajos y 2 altos: en 96000 una id. Colón 
con 5 cuartos bajos y 2 altos, todos son nuevas: infor-
marán San Miguel 172 ó Concordia 87. 
2913 4-9 
S E V E N D E 
un tren de lavado oon buons marchantería por no po-
der su dueño atenderlo: se dá barato: Virtudes 17 Im-
pondráiu 2920 4-9 
E H 1 , 8 0 0 P E S O S O S O 
ce vende la casa Jesús Peregrino n. 3, compuesta de 
sala, comedor, 5 enanos, y btten patio y demás a-
nexos: Informarán Lealtad 126 entre Salud y Reina. 
29 U 4-9 
EN $ 6 , 0 0 0 b i l l e t e s 
sa vende nn solar, oalle de Somarnelos, oon 17 habits-
cionps bien alquiladca, da alto y bajo; produce $130 
billotos al mes; toda de mampontería. Monto 21, in -
formarán. 2927 4-9 
SE V E N D E E N PROPORCION U N A E S T A N -tonoia de una caballería de tierra con oasa y ar-
boleda, próxima al Cerro y á Jesús del Monte: infúr-
marán Compostela 113. habitación n . 9, de 8 á 10 de 
la mañana. 2877 4-8 
E N $2,500 ORO 
se vendo una casa Sitios, última cuadra, oon sais, co-
medor, 4 cuartos bajes y un salón alto, toda de azo-
tea, libro de gravamen, gana $75 oro; órdenes pata 
verla. Obispo 30 de '3 á 4. 2898 4-8 
B A R R I O D E L A N G E L . 
En $6,500 oro y reconocer $800 de censos se venda 
una hermosa casa oon tres ventanas, zaguán con su 
reja, sala y ante sala, 6 cuartos, llave de agua, cocina 
etc. etc. Ordenes para verla. Obispo 30 de 12 á 4. 
2897 4-8 
SE V E N D E O SE A L Q U I L A L A C A S A R E V I -llagigedo 93, de mampostería, sala, comedor, sale-
ta, seis cuartos, pluma de agua y libre de gravamen: 
se da barata. Su dueño Consulado 86, de 8 á 9 y de 4 
á 5^ de U tarde. 2824 4-7 
S E V E N D E 
nn tren de lavado oon buena marchantería. 
del Blanco número 21 informarán. 
2820 8-7 
Calle 
SE V E N D E E L T R E N D E L A V A D O Q Ü B existe en la calle de Buena-Vista 72, Regla, por 
no poderlo asistir su dueño por tener otros asuntos de 
mayor Interés, estando bien surtido y oon buena mar-
chantería. 2833 4-7 
B a e n negoc io 
Por retirarse su dueño se vende el establecimiento 
de ropa, sombrerería y peletería en Puentes Grandes, 
calzada Real 65. 2853 8-7 
A v i s o a l p ú b l i c o 
Por no poderlo asistir su dueño se vende el tren de 
lavado, Virtudes 43, en la bodega Inmediata informa-
rán. 2ft74 8-8 
V E D A D O 
Para arreglar un negocio se venden en propiedad 
cirJro unieres frente á la carrilera y otros cerca de 
ella: infa'icarán en la Escribnnía de D . Francisco de 
Castro, Empadrado Itf. 2f51 10-3 
C ; E V K N D E O A R R I E N D A UNA ESTANCIA 
fjáet una cuballe'ía y cuarto úo buenas tierras, para 
tod» clueu de cultivo, situada á uua legua del Cerro, 
por la cttiz.^da de Vento; con frutales, eporos y los 
animal^R necesarios Informan calle E n? 12, Vedado, 
de 8 á 11 de la mañana.—Sin intervención de corre-
dores. 2191 11-28 
L A MAS M O D E R N A 
de todas laa m á q u i n a s de coser es la 
m mm. 
V E A S E . 
P U N T O S D E S U P E R I O R I D A D 
loa onales existen solamente en nuestra máqnlna 
V I B R A T O R I A N. 2. 
IT Tienen la A G U J A MAS C O R T A qne ninguna otra máquina de su clase y se 
alurtasola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES N I R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R da puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N ea de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S I N CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina *f U T O J f l J l T I C A J D B S I J V G J B J K 
cadeneta ó sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
Alvares y Hinee» 
Representantes de la Compañía de Singer, 
de 
Cn 1322 156-IOAK 
é m J Á 
Es el A G U A D E PBESIA. Desde 1876 es conocida por el público que la protejo por su éxito se-
guro. Es inocente completamente. Devuelve al cabello oano su primitivo color dejándolo, SUAVE, 
BRILLANTE, SBDOSO. No mancha el cutis y el cabello después de negro queda tan natural que el ojo 
más persploas no desoubro ol artlñoio. 
y i De venta por todos los Parmscóutioos, Perfumistas, Quincalleros y Sederos.—Depósito en nuestras 
S Droauería». Cn »32 1-M B) 
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MUEBLES 
D B S A K T T I ^ a O M E S A R T A . 
Habana n ú m . 138, entre Teniente Rey y Muralla. 
Eu es' e antiguo y acreditado establecimiento sa reallea el más completo y variado surtido de mne bles, á 
precios sumamente baratos. 
Hay desde loo de m&a lujo hasta los más modestos. Gran surtido en camas de hierro. 
HABANA 138. A P A R T A D O 164. 
1959 28-UF 
CA REG\S 
al laoto-f Jüfato de cal, oon quina y glicerina, ferruginoso, &c, Empléese en la 
oloro-anémla. tisis tuberoulusa—roquitlsmo, caquexia palúdica, fiebres Intermi-
tentes, convslescencU de todas las enfermedades, anemia reumática, diabetes 
saoailna, escrófula, histerismo, pérdida» seminales, anomalías do la menstrua-1 
clón, ootoomalaola, & . E J el mejor tónioo-rosonstltuyento que se conoce. 
Exíjase este sello de garantía. 
Cn 323 
D a w-onta e n t o d a s lata b o t i c a s . 
IMz 
I Í A T O S 
D E 
B A R C E I i O N A . 
REMEDIO SEGURO CONTRA TODA GLASE DE TOS. 
POR F U E R T E É INCÓMODA Q U E S E A . 
Clasificación de las virtudes de esta pasta en las diferentes 
variedades que presenta aquella enfermedad. 
ronca y fatigosa quo es síntoma casi eiempre de tisis y catarros pulmonares) 
disminuye muchísimo con este medicamento, rebajando por completo los ac-
cesos violentos de TOS que contribuyen mucho al decaimiento del enfermo, 
continua y pertinaz producida por un gran cosquilleo en la garganta, á veces 
de carácter herpético se corrige al momento con esta PASTA y desaparece 
luego con el auxilio de un buen depurativo. 
seca convulsiva, entrecortada muchas voces por sofocación, como sucede á 
los asmáticos y personas excesivamente nerviosas por efecto de una gran de-
bilidad, se combate perfectamente con esta PASTA PECTORAL, 
ferina ó de coqueluche, que ataca con tanta pertinacia á los niños, causán-
doles vómitos, desgano y hasta esputos sanguíneos, se cura con esta PASTA, 
mayormente si se le acompaña algún cocimiento pectoral y analéptico, 
catarral ó de constipado y la llamada vulgarmente de sangre, ya sea reciente 
6 crónico, no cura siempre con este prooioso medicamento. Son numerosísi-
mos los ejemplos do curaciones obtenidas en personas que de muchos años padecían semejante TOS, 
tun incómoda y pertinaz, que al menor resfriado sereproducía de una manera insufrible. 
Es de advertir quo muchas tisis pulmonares provienen de una simple TOS, ocasionada por nn 
constipado mal cuidado. 
Este gran medicamento es. pues, siempre seguro para curar en unos casos y combatir en otros 
una enfermedad de cuyos terribles resultados se ven diariamente ejemplos. 
A L I V I O O SOFOCACION 
CÜRACION DEL ^ - A ^ A ^ » - ^ ^ DE TODA CLASE. 
POR LOS CIGARRILLOS BALSAMICOS Y LOS PAPELES AZOADOS 
Bemedio pronto y seguro que penetra directamente en forma de humo dentro del 
aparato respiratorio. 
Fumando un solo cigarrillo áun en los ataques más fuertes de ASMA, se siente al instante un gran 
alivio. L a espectoracion se produce más fácilmente, la tos se alivia, el pecho late con más regula-
ridad y el enfermo respira luego libremente. 
Estos cigarrillcs llevan una boquilla tan cómoda que no ensucia los dedos y se aspira el humo con 
extraordinaria suavidad pudiendo fumarlos laa señoras y persones más delicadas. 
T O S T Di ÍTíí'fi ni? ACHÍ/I por la noche ss calman al Instante con los papeles azoa-
IA)Q J l i n ^ U ^ a A O l T l i l doa, quemando uno dentro do la habitación; de modo 
quo el enfermo que se va privado de descansar, siente luego un agradable bienestar que se convierte en 
el más apacible sueño. 
Depósito Central de estos medlcamentes: Farmacia de sn autor en Barcelona y se hallarán tam-
bién de venta en las principales Farmacias de la Habana y demás poblaciones de la América. 
8¡8B|PBMsfeif|-.' j ; ' . y ' 'S-. - v , "• ' "í -
CON G L I C E R I N A , p r e p a r a d o s e g ú n f ó r m u l a d e l D r . G A N D U L , 




13 Loo resultados maravillosos que está produciendo el VINO DH PAPATINA COK GLIOEBIHA. EO n 
H3 sólo en los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESABBKOLO ÜB VIBN- { 
M TBB, sino también en los adultos, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del pú - H3 blloo. Con oata VIHO no sólo se contienen laa diarreas facilitando la digestión y evitando los vómitos O 
Hl tan frecuentes en la primera edad (y en las Sras. en cinta) lo mismo quo los dolores de vientre, sino 0 
S que también les Laoo arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos padecimientos. Jj 
S E l VIHO DB PAPATINA CON GUOBBINA »B GANODI. reemplaza con ventila al aceite de bacalao S 
S por poseer la GMOBSINA las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceito sin el Inoon- « veniente del olor y sabor. Este VINO es el único que hasta ahora ha sido honrado con un brillante ti KJ informe por nuestra Real Academia de Ciencias. La PAPATINA (Pepsina vegetal) ha sido adoptada o 
Rl • o r ol Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre resultados asom- {fl 
W orosos y disminuido la mortandad. 0 
W Empléese en las GASTRALGIAS, GASTRITIS , DISPEPSIAS, & , y en todas las enfermeda- g 
ftj des del aparato digestivo. 9 
i"-' De venta on todas las farmacias acreditadas de la Isla de Cuba. 
In Cn B80 1-M 
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DE ANUALES. DE fflüEBLES. 
Souiirtae, color retinto, de paso y marcha, de ouatro 
añjfi , con una magnífica albarda nueva de última 
moda, Inuto ó seporudo. Cuarteles número 20. 
ÍIOOK 4-10 
S E V E N D E N 
juntas 6 .inparudas dU z y siets vacas lecheras supe-
rioroa que se encuentran en Baouranao, á dos leguas 
do Guaiiabecos, do ellas hsy seis pariduny las otras 
p r ó x m s s áparir . Impcnclrán Lealtad 86, 
2fl03 50-8 
OE GABBÜAJES. 
SE V E N D E : U N COUPE F L A M A N T E , marca Couttillisi; un precioso vis-a-vU nuevo; una sólida o&rroteia m u ; l'gera, propia para un punto de campo, 
muy bara t í ; un ptaciaio oiballo, edad cinco afios, 
alzada seis cuartas dtez dedos, maestro de tiro y silla. 
Amargura n 54. 2970 *-10 
M U Y B A R A T A . 
Se vende una volanta nueva flamante, de ruedas 
grandes y caja ancha. Talabartería "La Fama," Te-
niente-Rey número 54, á todas horas, 
299a 10-10 
POR NO N E ' í B S I T A R S E SE V E N D E D N faetón francés de poco neo y una limonera nueva, 
Corrules número 82, en la misma se vende un 'oto 
de palomas finas y entrefinas muy baratas. 
2938 4-9 
Se vende 
un milor moderno y de muy poco uso, muy barato— 
Compórtela 77. 2̂ 32 8 9 
S E V E N D E 
una duquesa oon un buen caballo criollo, BUS arreos 
y demás útiles para e1 oaTruaje: calzada do la Infanta 
detrás de la Plaza de Toros Pabellón del Coronel de 
logenieros. 2936 5-9 
SE V E N D E N DOS GUAGUAS, UNA D E D I K Z y seis sslontoa interiores montada á la americanc, 
propia para el campo, y otra de diez asientos de igual 
constinoción con los arreos correspondioutes para el 
tiro de caballos: han tenido tres meses de oso: trata-
rán drt BU ajuste y pueden verse en Aramburu 46 A . 
2843 4-7 
S E V E N D E 
un nreoioso faetón francé», de 4 asientos, de buen uso, 
en 200 pesos oro. Aguila 37, de 9 á 2 de la tarde. 
2861 10-7 
S E V E N D E 
un milord de los fabricadosporCourtilller con su mag-
nífico caballo y limonera, ó sea un tren compleio; 
p c t d i verse San Lázaro 223: precio fijo. 
Cta 875 8-7 
8 E V E N D E 
una duquesa nn&va oon dos caballos y otra con tres, 
todo en proporción de 2 á 4 de la tarde. San L á z a r o 
número 370. 2819 8-2 
Por ateuder á otroa negocios se realizan en ol mtU 
b'eve plaz» posible ^odas laa existencias de la ¡nut-
biorf* La Habana, á precios de factura: hay para to-
das las forlunai. Se hace formal llamamiento al pú-
blico, pues ue trata de una roalisaoión verdadera y uo 
de un eugaño para atraer compradores. 
Se admitan proposiciones por el todo y se cede el 
local, pues es un buen negocio por estar 1H casa aore-
ditadiv 
S O L N , 9 3 . 
3001 4-10 
QUEM . L O N POR DESOCUPAR E L L U G A R — tiran lancho de fjireter'a Junto ó por dooen»: 
ouo barrenes, 170 brochas, 90 pinceles, 3t martilb s, 
20 cochillos, 130 cerraduras de puertas, 150 p e»pue 
los, visagras C puto 160, tensia» y pinzas 40, Í0 s> 
nuches cottilla, 10 pionportes fino y tornillo de oitie, 
todo por la mitad imHSJ dal precio do f*ctura.—Mue-
blo»: 1 ju^go Luis X V completo escoltado, medio uso 
en $130 B . L , otro Idem duquesa $60 B. . 1 escritorio 
doble de C. de Comercio, una silla mejicana de niño 
da monta y una grande, criolla, 2 sillones de Viena 
$15 B . . 3 cortinas persiana: Estevez 17. 
2995 4-10 
S E R E A L I Z A 
un hermoso juogo de Luis X I V , nuevo, otro ds L u s 
X V de palisandro, nn pianino francés muy sano, car 
petas de todas clases, sillas amarillas y escaparatec, 
en Reina nám. 2 frente a la oasa de Aldama. 
2981 4 10 
B I L Z i A H . 
Se vende una mesa de billar de laa buenas de m ^ i -
oa, con toda su habilitación completa y eu buen eata 
do: y uau ohiquica de cosa paitioular de palos, caram-
bolas y pifia y una de carambolas de las modernas. O-
Rellly v Cuba, caM, dan razón 2964 8-10 
quo t^t¿t?n en mueblería sn realizan Compostela 
itúmera v i l ; hay lámparas de cristal de dos y tres lu~ 
oes; escaparutos, tonadores, l&vaboo, mesas de noche, 
mesas correderas, tinajeros. Juegos de Luis X V . Ídem 
de Viena, Idem americanos, espejos, un par de jugue-
teros oaobd. un filtro, una meaa de sastrería, un es-
tante para librou y otros muebles, con cuadros al óleo 
muy baratos, todo de relance, entre Jesús María y 
Merced. 2»66 4d-7 4a-8 
Un Pleyel 
cuarto de cola, elegante, casi nuevo, sin comején y de 
excelentes voces: se vende barato. Se alquilan pianos 
y se componen: Gallano 106. 
2844 4-7 
O J O . 
Por no necesitarse ce venden un* miquiaa do oo 
ser do Singar reformada quo píreos nueva y otr» id 
amerloanan. 1 id. á «20 una id. Favorita M on 15 bi -
ll ' les y todas oorrio"t«a. Corrules 38 ootro Faotoría } 
Sumtr¡ie!o8. i 939 4-9 
S E V E N D E 
un lujoso juego de auarta con lunas iltoiadas, un jau 
o do gabinete, un magnífico pianino y otros mnoDles í 
lan Miguel 105. m i 4-8 
NO 10 E S P E R E N . ESPÉRENLO. 
Que digamos el nombre de quién escribió la palabra 
Aera, oon h, y qne revelemos el del emploado á quien 
se atrlbuj e la'paternidad de la palabra e m p e ñ o s o , \& 
cual, según se afirma, no perteneco al idioma caste-
llano, no lo esparen l o a . . . . . . pobres, porque no sien-
do bochornoso, para aquellos que no tengan obliga-
ción de saber mas, el carecer de oonooimientoa gra-
maticales é idlomáticos, aunque tal carencia pudiera 
ser bastante para impedirles el atrevimiento do redac-
tar documentos públicos, opinamos que, al "nombres 
y asuntos privados, sagrados," no debemos sefialarlos 
oon el dedo; pero que consignemos aquí nuestro I n -
variable propósito de vender un lavabo eon sus m á r -
moles y con espejo muy grande, en 24$, una cama da 
hierro, oon bastidor metálico nuevo, en 22$, una mesa 
de noche oon su mármol, en 8$, seis sillas, para cuar-
to, negras, en S$ y un columpio de Viena, en 6$, eso 
sí, eso espérenlo las ricos que analicen nuostros 
anuncios en busca de frijoles gramaticales 6 idiomá-
tiOOB. 
Que, al calificar de "sabios del monte" á algunos 
sabios, háyamos pretendido aludir é quienes no sean 
sabios del monte, n i del valle, ni de lado alguno y 
mucho ménoo á los que, para darse una importancia 
que les negamos, por cuanto, como noa sucede & no-
sotros, apenas saben leer y escribir su nombre, en-
cuentran relación entre la palabra monte y la Calzada 
del Monte, no lo esperen l o s . . . . . . pobres; pero que 
expresemos nuestro vehemente deseo de vender un 
bastidor de alambre en 4$, un tocador, en 7$, un la-
vamanos, en 4$ y nn toallero, en 2$, eso sí, eso espé-
renlo l o s . . . . . . ricos que dicen, y oon sobra de razón, 
que tampoco nosotros somos sabios. 
Que lo pedido por unos cuantos Ilusos, ea despres-
tigio de muohor, á quienes se ha perjudicado notable 
é injustamente, sea aprobado antes de las seis de la 
tarde del día del juicio final, sinó se aligo con más a-
cierto la forma eu qne deba hacerse la petición, no lo 
esperen l o s . . . . . . pobre?; pero qne, á pesar de la de-
saprobación inevitable de lo que tan desacertadamen-
te se ha pedido, manifestaremos públicamente que 
nos domina el Irresistible efan de vender veladores, con 
preciosas incrustaciones, á 3 y á 4$, jarreros oon per-
sianas, á 6 y á 89, mesas de centro, oon mármol, á 
8 y á 12$, mesas de cuarto, á 8 y á 4$, mesas de tijera, 
á 1 á 2$ y mesas de jarros, á 4 y á 7$, eso sí, eso, 
espérenlo los ricos, especialmente aquellos que 
por un deplorable sentimiento de mal entendido amor 
propio hayan atendido, más cine á interponer fac i l i -
dsdos, á promesas de imposible, beneficioso resultado 
S á l « v a n a y ya fallida esperanza de conseguir, a t r l -uyéndose Inioiativasque uo promovieron, lo que na-
die concederá, con el éxito que se perseguía, dada la 
forma de la petición y lo que, aun concedido por 61-
guien, do nada servirá á los postulantes, sin la alta 
sanción qus sa necesita para derogar lo dispuotto, 
mientras que loa reglamentos no deroguen las leyes. 
Que nosotros coadyuvemos, contra lo que nos acon-
sajan nuestras más arraigadas oonviooiones, á hacer 
lo que vulgarmente se llama una plancha, pidiendo 
peras al olmo, no lo esperen los pobree; pero 
que ofrezcamos vender un completo surtido de mue-
bles de paliíandro, del cual (del surtido) (porsiacaso, 
buscadoras de frijoles), citaremos enoparates moder-
nos, oon magníficas esculturas, á 125$, burós para se-
fiora, á 100$, tocadores, á 40$, mesas de corredero, 
oon extensión para cincuenta personss, á 60$, colum-
pios, á 10$, sofaes, á 20$, mesas do noche, á 30$ y la-
vabos, para sefiora, á 10C$, eso sí, eso espérenlo 
l o s . . . . . . ricos que nos supongan capaces do pedir 
aquello que, ya de antemano, sabemos que no nos 
han de dar y los que han confiado en ofertas hechas, 
sin duda con buea deseo, por persona que, á creer lo 
qua ee dice, no tiene el deber de conocer á fondo la 
materia sobre que las comprometía. 
Qaa noEotroa hablásemos, n i siquiera una solapa-
labra de estas beberías, sinó se nos provocara á ello 
por algunos mal Intencionados que, al convencerse de 
que, cual nosotros hemos predioho oportunamente, la 
petición se desatendía, anduvieron y andan todavía 
propalando la Incierta y depresiva afirmación de que 
)sino se aprobaba lo pedido, era porque nosotros nos 
oponíamos á ello, y que interrumpiésemos, sin esta cen-
surable circunstancia, ol rilenoio en que tanto tiempo 
estuvimos enoerradoe, no lo esperen l o s . . . . . . pobre:; 
pero que vendamos una cocuyera de cristal con col-
gintes largos, en 80$, u n brazo de crhtal, para poner 
ol lado de una carpeta, ó donde se quieta, en l;$, una 
lira para gas, en 1$, una lámpara, para petróleo, en 
2$ y un esquinero calado, pi ra sostener á óata, en 2$, 
eso sí, eso, espérenlo loe ricos que nos provocan 
á decir lo que basta que sea conocido de cierto libro 
ds actas. 
Que oonsintamoa pacientemente en la diáiia publ i -
cación de ciertos anuncios, sin que los anunciantes 
paguen como es justo, la contribución que nosotros 
pagamos para poder comprar y vender t>..da clase do 
efectos y que dejemos de analizar y comentar, tales 
anuncioB para demostrar cuan Irritante os ol ver que 
unos pocos ricos anuncian, como nosotros a-
nunciamos, sin pagar la contribución que nosotros 
psgtmos, no lo esperen los pobrei; pero que 
siempre daremos un aparador de caoba con tres már-
moles y doa espejos, en 85$, una mesa de corredoras, 
de caoba, con sois tablas y oon columna fija, artísti-
camente eícultada, en 50$, una sombrerera grande, 
oon espejo, en 15$, un peinador de nogal , on 75$ y 
una c ó m o d a escri torio, en £0$, eso eí, eso esf é r e n l o 
los ricos á qa i iiGs ofrecamos firmar con nues-
tro nombro prop io el anál ia in , el comentarlo y la de-
mostración quo q t i f ^ t n indicadas, tinó mandan re t i -
rar t í m e á í o í t m m / e líe la o i r c u i a c i ó u los anuncios 
que vienen publicando, redactados en forma tanto 
menos r - g u l a r cuanto más estudiada y consnltada; 
apercibimiento qao les basemos por teroera y « í / í r n a 
vez p.tra que no pueduu tenor el derecho de decir que 
no tuvimos oon ellos la daferencia de avlaarloa tres 
veces, 
Qco, con í D ó a i m o s t i d í c a l o s se consiga atustarcos 
ó por lo menos contoaern- s con la* amenazm en eUoa 
estampadas, no l u esperen ios pobref; poro quo 
realicemos una rcagníOc i l á m p a r a de cr is ta l Bácarat, 
de seis luces, por 15'$. u u praoloso juego do sala, do 
Vieno, oon reg i l la en ei oapaidar, po r 170$, u n g r a n -
dioso escaparate de meple y palisandro, coa doa espe-
jos grandes y una s o b e r b i » cornisa, por 260$, seis 
cuadros grandes, para « l a , por 30$ y une, h e r m o s í s i -
ma a ' fnubra do medio estrado, po r 10$, eso, t í , oto, 
e a p é r e n l o Jos l ie que se e n t r o t ü r g a n en escri-
b i r y «n d i r ig i rnos aníuimoB, suponiéndunes una pu-
sllRnimldad q^e no nos potéd 
Qae va r io» ind iv iduos ronnidos en jun t a , en una 
casa, p'-*ra t ra tar de algunos particulares, sin tener la 
atención de i n v i t a r á todoi ios COIIO61<JJ{OO de aquellor, 
procedimiento que ncusa antipáticus prefarenciis, 
tengan, como sapouec, t r e in ta votos para constituir 
una msyor fa qua apoyo lo quo han do haoor no se 
ssba auu quitwjéir, ni cerno, n i cuando, no ¡o eiperen 
los pob ie ; pero <jao, 'no oor ma'jbo madrugar 
amanece mas t ' - t apraM' ," que " r o e a o r o todo lo quo 
reluce," que donde ioó"<>s «e p lañan , saltp, la l iebre" , 
que, " a l f re i r f o rá e l r e i r " y qne, mieutros no saone 
la campana, contiauaromos vendiendo «l l lonos de ex-
tensión, á 6 s á 8$, s i l l l t ss altas para ni í lcp, á 2$, ta-
que ra» para b l l a re s . í 4$, c ó m o d a a de cíoba. á 7$, 
mases de oopíoaj á 8$ y máquinas do censar mas bara-
tai que en N . w Foik, eso, ai. eso, espérenlo loe 
ricoa qua ee o o n g r e í ' u e n y confabulan ta» au l io ipada-
mento p i r a a d m i t i r uaa criada que puede volver á sa-
lirl»» reipondocft . 
Que el conocimiento de los concurrente.» á Ir. j a u t a 
y e l de los partionlaraa t r i t ados nos Impidaa d o r m i r 
tranqullamonte, no lo oípp.reu l o s . . . . pobres; pero que, 
con juutaa ó e l a», oadorecroj nnnmeia de centre , 
pa á s a l a , en 5$, una coxtanja, o. 5$, un par de porta-
macetas de t r ra piós, en S$ y en lü$ el gran sillón do 
cuero, en el qa-» meditaba Colón dura t ie su primer 
viaje á Amérlc* y el cual (el slUóa, por i l coaao) es 
propio para que protida y descanse cómodamente, 
ouindo ea celebren ir.e j u n t a » que convoque, ol Sr. 
Síndicj qne sea elegido por 1A mayoría quo formen los 
treinta votop, oso, ai, efo. «apérenlo loa ricos 
qae promuevan reuniones sisi l a procedente relativa 
pab'ici^a'l pai-íi que pnad^u ooocurr i r & ella» cuantos 
sean Icteresados en los acuerdo* que en las m i s m a i te 
delien tomar. 
Que con visitas domio l l i a r i i c d e í a joetnmbradas se 
consiga df-mostrur lo que no es demostrablo 7 que Al-
guien venda eua legítimas ceenoias por na plato de 
lentejas n i auii por t re in ta dloeros y vaya á engrosar 
las filas de los quo cuentan con t re in ta votoa, no lo 
ceporen loe pobres; pero que, á pesar de talei 
vlaitse, enageuwemos u n eacapKrate de oitoba y ce-
dro, m- dsrno, con tres h i l i raa de porlas en la corniap, 
( iuvenlo especial de nuetitra caaa, esta modernísima 
forma de oornisas) en 55$, juegos de pemina» pro-
pios para puettsD interio.-ej y exteriores, á l ' $ , mesas 
de hierro, con m á r m o l de tres varas de largo por una 
y media üe aucho, á 40 y á 60?, camas de bronce, co-
munes y medio cameras, con carroza y con bastidor 
metálico, á 75 y á 10C$ y una cama del mismo metal 
oon pilares greoríaimos y con una corona xégia, en 
20C$, eto sí, eco eapérenlo loa ricos qne se atre-
van á hacer vkitas y ofertas desacostumbradas y 
ofensivas. 
Que nosotros dejemos de ser bobos, todavía por 
mucho tiempo, no lo esperen, si vivimos, los 
pobres; pero qua d é m o s i-illai y columpios de caoba, 
estilo Luis X V , JÍSOB, á 3 y 6 4$, columpios y sofíes 
de la miama madura y de l mismo estilo, escnltad'»?, á 
7 y á l 0 $ y cuadros g r a n d e » , para sala, á 2$, y que 
siempre e^ttmos, a d e m á s , diapueetos, en on?nto noda-
mos, & eer ú t i l e s á n u s i t r o ü amigos, lo cual no hacen 
todoe, por no poder ó por no querer, puss no supone-
moB que «oa po r no . .1. r, h í c e r l c , eso tí, eso espé-
renlo lo; ricos qae o réen qu« todo el monto es 
orégano y que. ya «o acabó ol carbón 
Flualmentc: que nosotros volvamos á ocuparnos 
bobamenta rfo f l i tas ortoírráfioaa ó IdiomUicas, de 
emplead-s, da catedráticos de aldoa, do sabios del 
monte, do petlcionee, de promesas, de plancha::, do 
provocaciones, de consentimientoí, de anónimos, de 
juntas , do acuerdos, de viritas, do lentejas, do dinoror, 
deof-Htaa. do ingratos, ni de bueno?, ni de miloa aml-
goí. uo lo eaDoren l o s . . . . . . pobres; pero que oontl-
nuaremos j e n d o á la escuela de Zapata, para apren-
der pronto y b ien á poner los p u i t o a sobro las íes y 
á acentuar lf s paiobras y , una voz esto conseguido, á 
estudiar algo proveohoao, eso ri, espérenlo l & 8 . . , a 
ricos, du loa pobres bobos do 
PRINCIPE ALFiiSO 342 
3010 4 10 
Por peco dinero pueden «/btotieis» 8 masnlfi^as y 
om.letas d^ooracioue.' uintKdaa por el rvpu'adj p i n -
tor Arlos; y t í n i h i é n eo v í K d « u 3 gr.-uidf s 3 h n m c i a » 
Umpána do cobre do . 'uaeí ; 2 ii .berblos wpejos oe 
medallón y marco norado con «os consolas.; una» 40 
docenas s-llaa de tijera. Saraioga, 2 tanqne» do 
hierro do u u metro e:; ouidro y 2 coma'las y alegantos 
garitas para el despanho de locollCades Puede ad-
quirirse el todo ó por partea; siondo especicimonte el 
eaoensrio una bnena covnntura para alguna de las 
poblaciones que carecen y desean tener teatro: infjr-
marón Cuba 98, altos. 2730 6-6 
S E V E N D E N 
persianas de cedro y de pino, firmes y movibles, pro 
s para tabiques y vo •t.'iiHfl, nuevas. Ceizada do 
Vives n. 77. 2^15 4-7 
DE MAOÜIMM. 
Loa toletoaos legítimo» do Bel', garantizados, «oto 
cuestan don el primer kilómetro de alambre $155, 
alendo de cumita d-d haoundado les postex Cada nn 
kilómetro máa de linea su na cula eu $50 sin postee. 
Todo e; mattirial <la primer ; aisladores pruaianoe, 
ulombro del número 9 (gordo). 
Vendemos además la» máquinas de escribir C A L I -
G R á P I I . extinguidorea químicos para I- cendio-, 
PfS'a de limpiar moíalee, y iodo lo couct-rnicnio al 
rumo de electrioldcd 7 oarriles vaados. Mornaderes 
2. Honry B . Hsmel y 272fi 8-fi 
SE V E N D E E N BASTANTE PROPORCION toda la herramienta y maquinaría, tanto de holate-
ria como para instalación do gas, todo nueva, para 
poner un taller: informarán Obrapía nám. 67, caaa de 
huéspedes. 2869 4-8 
De nes les F belas. 
AViSOAlOSWMIDORISüELraO 
"CTnico d e p ó a i t o en u-v Xsi^i de C u b a . 
A m a i g u z a 1 2 , T e l é f o n o 2 4 0 . 
B . P I Ñ O N - -Z C» 
ü »59 6—5 
8. 
Catarral 6 sifilítica, con pujos, ardor, dificultad 
a l or inar , sea e l flujo amar i l lo ó blanco, en ambos 
casos y sexos se quita con la Pasta balsámica de 
H E R N A N D E Z . Para abreviar la curación úsese á la 
vez la Inyección Balsámica cicatrizante. 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , CHANCROS, 
L L A G A S en las piemos, se curan sin dolor n i moles-
tia oon el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
T T V / ~ \ T / " l ' D ' U C ' l u n á t i c o s , de huesos, 
X J \ J 3 L A \ J J A i S h y O úlceras, manchas, herpes, 
Bifllis y toda impureza de la sangre se cura con el m e -
jor de los depurativos, la zarzaparrilla de H E R N A N -
D E Z , botica SANTA A N A , Riela 68. Habana. 
PURGANTE f U W . m 
las naturalezas, climas y estaciones del afio, son laa 
pildoras antibiliosas de H e r n á n d e z , po r su especial 
composición hacen expeler la bilis y oon ella van los 
malos humores que tenía ocupado el cerebro, las en-
trofias y hasta el tegldo de nuestros huesos, hallándo-
se sorprendidos de versa curados de infartos del h í -
gado y bazo, siendo además u n depurativo de la san-
gre, u n purgante nada molesto n i peligroso y una 
panacea para tantos males, tanto que el público ha 
dado en llamarlas pildoras de l a salud. 
DISENTERIA sangre y aun s in 
sangre se curan fácilmente oon las pildoras antidisen-
téricas de Hernández; e l que las usa una vez las reco-
mendará á tedas las personas que padezcan dicha en-
fermedad. 
B o t i c a de S A N T A A N A , n . 6 8 , 
S a b a n a . 
2900 10-7Mz 
Amelos e i í r a i m . 
HCRHUBII 
ffOIR48(_ 
^ O L V O C L É R Y — S e vende en tod»C 
MAGNESIA Al 
A N T I B I I i l O S A 
D E L 
IDO. D . JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfecuionatja en 1840, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para ela-
borar magnesia oon otros nombres que detde luego, 
no compiten oon la nuestra, porque este es ol resulta-
do de los conocimientos de la ciencia del hombre qne 
la poséo y del invento; sino de los íalsifioadores que 
aún es más grave. 
L A M A G N E S I A D E J U A N JOSE M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos que se busotn, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno 
Supremo de la Nación nnra todos los dominios espa-
ñoleo, es también la que no debe confundirse coa otra 
alguna. 
¡Ojo! s e d e t a l l a n i r a s c o s . 
F á b r i c a : S a n I g n a c i o 29 , H A B A N A . 
901 alt 21-20E 
Oonveniente á las maestros de fábrica. 
Una cuartería comouesta de ocho cuartos altos y 
bajos, contiene 20,000 piés de madera, buenas soleraa 
y varios horcones de madera dura, 2,500 tejas fran-
cesas en buen este do, ocho puertas oon ocho ventanas 
y uno roja de hierro, se desea vender para desbara-
tarlo á loa que loa convenga pueden pasar á la calza-
da de Jesús del Monte u. 120, de 8 á 12 del dia ó do 
8 de la tarde á 5 de la misma. 2963 6 10 
R E M E D I O S 
L E R O Y 
H p i l a n s u FBAHCIA, AUÉBICA, 
ESPAÍA, UU A t i L, ta donde 
MtorízadM W m Canijo NfffoM 
. • t o á l e a s l o a E e p u r a t t r » j r B o - x 
•ons t a t a j r r a t a , permitiendo cuidarse Z 
solo, con poco gasto y pronta curación. I 
Expele pronUmenta los humoret, la * 
bi l is , flomas viciadas que causan y * 
Ientretienen laa enfermedades; pnrí- X 
Iflca la u n f r * y preserva da rolnci- Z 
m dencla. i¿ 
P i i r y a t i v o s L e R o y 
MI L I Q U I D O S 
a OSADOS, dosados oegun la ©dad, con-
viniendo sobre todo on las B m r e m u » -
d a d e s C r ó n i c a s . 
P i l d o r a s L e Roy 
a tx t rao tp eonooBtrado de l o s B e -
m e d i o » n q a l d o s , pudiendo reempla-
zarlos en las personas i quienes ré- 9 
pugnan loa purgativos liguldos. 
Son soberanos contra el AMtitat 
Catarro, Gota, Keumatimnto, 
Ttttnoroe, Uteeraa, JPés-áitU» « e l 
apetito f CotomCMrcM , Conga»-
Clones , Mn/ermeOottem o i S í -
gado, Empeine-a, JBMfrá rosufc* , 
Sdad c r i t i c a , etc. 
todo produelo que no Ueve Us s e ñ a s da la 
COTTII, jiriidiURij 
R « e d e S e l n e , 6 1 , P A R I S 
BUduiu ra roiua LAS VAMUCULS. 
s<2 
Pasta Mack (en cartones elegantísimos 
con 8 tabletas) es un nuevo y sobresaliente 
preparativo, con el cual puede uno pro-
curarse un Daño delicioso é higiénico, y 
un agua de tocador magnífica. 
Pasta Mack, umversalmente conocida, her-
moseá y Buavlzá ol cutis y como refrescante 
es superior á todo lo conocido hasta hoy. 
Se vende en todas las boticas, droguerías 
y principales perfumerías del mundo. 
Unico Fabricante H. MACK. ü lm s/D. 
E a proporc ión 
•e venden juntos ó separados un galápago de medio 
uso y un sillón de montar nuevo: ambos habilitados 
de un todo: impondrán Neptono 117. 
2999 4 0 
SE V E N D E E N TRES Y M E D I A ONZAS ORO nn magnifico telar de hacer cortlDas-persianas. L a 
persona que deseo emprender on dicha industrii se le 
pondrá ul corriente en ocha diae; para mSs pormeno-
res dirgirse á l a hojalatería de la ceizada del Monte 
u. 230. 2923 8-9 
¿sitos en /a Habana: J0S£ SABBi; L0B£ I G% 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Superior á todas ios demás por sa 
natural fragancia. 
LOCION de QUININA úoÁTRINSON 
incomparable para dar impulso al ere-
cimiouto y mejorar la apariencia de las 
cabellos. Garantizada como completa* 
mente saludable. 
AGUA FLORIDA líe ATKINSOK 
perfume de cxcepcionál finura, para el 
paiinelo, destilado do flores exóticas 
cscojidos, 
5a rwrfí/i en las Catas da los Mercaderat 
y los Fabricantes. 
J. & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica; Una " Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro ' 
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J A R A B E Y P A S T A DE A U B E R G I E R 
Sociedad de Fomento 
M e d a l l a d e O r o 
Premio Z,COO francos (Jugo lechoso de la Lechuga) 
Exposiciones Universales 
PARIS 1855, LONDRES 1862 
Medalla de Honor ORO 
Aprobado por la . a c a d e m i a do XtEédicina de P a r í s é inoertado en la Colección 
oficial de las Recetas legales, por decreto minister ial do 10 de marzo 1854. 
« Posee una inocu idad completa, una e ñ e a c i d a d perfectamente comprobada en la 
« Onppe, B r o n q u i t i s , Catarros , Romadisos, Tos é I r r i t a c i o n e s de la Garganta, 
« se asegura a l J a r a b e y á l a P a s t a de A u b e r g i e r , urna g r a n f a m a . » 
(Tomado del i^mwtor/odeM.BOUGHARDAT.profewrdí U íaialUi do Médlcin» de Parte.) 
Venta por mayor: c e n c a s y c«, 2 8 , r n e s t - c i a u d e , P a r í s . — Depósitos on l u principales Farmactei. 
de oierro Rabuteau 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
El empleo eu Medicina del H i e r r o R a b u t e a u está fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s d e H i e r r o R a b u t e a u están recomendadas en los 
casos de Clorosis, A n e m i a , Colores p á l i d o s , Perd idas , Debi l idad Estenuacion, 
Convalescencia, Debi l idad de los Niños , empobrecimiento y a l t e r a c i ó n de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á ü Grajeas 
dianas. 
N i Cons t ipac ión , n i Diar rea , A s i m i l a c i ó n completa. 
El E l i x i r de H i e r r o R a b u t e a u está recomendado á las personnas ruia no 
pueden tragar las Grajeas. — Una copita en las comidas. 
El J a r a b e d e H i e r r o R a b u t e a u está especialmente destinado para la* «J.*. 
1153 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
E x í j a s e el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C L I N y Cia de PARÍS 
que se hal la en las principales Farmacias y D r o g u e r í a s . 
Sí Extra-Fino n e v o 
PLAN CURATIVO do la TISIS PULMONAR y de las AFECCIONES de laa VIAS RESPIRATORIAS 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán de haya) y de A C E Z T E d« H I G A D O de S a . c a x . i l O PTTRO 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal, París 1878 
B O U R G E A U D , Farmacéntlco do 1" clase. Fabricante de cápsulas blandas. Proyeetfor de los Hosnitalos de Partí 
W , T . PARIS, S O , CALLE RAMBUTEAU, 2 0 , PARIS 
Nuestras Cpsulos (Vino y Aceite) creosotizados, las solas oxporimontadas y emplcaÚM on los Hotpltalei 
do París por los Doctorea y Profesores BOUCHAIID, VÜLPIAN, POTAIN, BOÜCHOT, oto., ban dado rasuiudos 
tan conoluyontea cu el tratamiento de los Enfermedades del pecho y de los bronquios, Tos, Catarros, eto- que loa 
Médicos de Francia y del Estrangero las prescriben exclusivamente. 
Como earantla te deberá exlílr tobra cada caja la faja con medallat y la firma dal D' BOUROEAUD, «x-f» dalos Hotp.da Parla 
Vcaia olPro»ptoto. Depósito» en la Habana : J O S É S A R R A , y en las principales Farmacias y Droguería». 
C I E R T A 
de los E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s por el 
Buen éxito demostrado pop 15 años de experiencias en los Hospitales de París 
PARA LA CURACION DE 
E p i l e p s i a - H i s t é r i c o 
l £ i s t e r € » - J E p i l e p s i a 
l í a i l c d e S a n V í c t o r 
C o n v u l s i o n e s , V é r t i g t y j 
C r i s i s n e r v i o s a s , J a c q t / . e c a s 
Míes v a n e c i m i e n t o ? . 
C o n g e s t i o n e s c e r e b r a l e s 
I n s o m n i o s 
J E s j f e r m a t o r r e a 
Se euvia gratuitamente ana instroccion impróssa, muy interesante, á las personas que la pidan 
H E N R Y M U R E , en Pont-St-Espri t (Francia) 
E n f e r m e i l a d e s d e l C e r e b r a 
y d e l a M é d u l a E s p i n a l 
J í i a b e t i s A z u c a r a d a 
VENDENSE EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROüUKHIAS 
